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Los defectos de nuestro I La S. E. de I. T. E.,A la juventud madrileña 
enjuiciamiento 

o 
AtriJtKito d e l a j u s t i c i a e s q u e s e a iprou 

t a ; y e a lo t o c a n t e a j u s t i c i a p e n a l , 
ei m a y o r enenxigo do l a e j e m p l a r i d a u 
es e l t i e m p o . M a l a j u s t i c i a es l a t a r d a 
y p e r e z o s a , p o r q u e l a l e n t i t u d es fo rme 
de l e n i d a d o blai idui-a , Y es ev iden te 
q u e l a j u s t i c i a e s p a ñ o l a se d i s t i n g u e 
po r l a l e n t i t u d d e s u s p r o c e d i m i e n t o s . 
P«!ro c r e o q u e l a c a u s a de q u e ellos no 
s e a n r á p i d o s n o e s t á s o l a m e n t e en la 
l e y d e E n j u i c i a m i e n t o c r i m i n a l . Necesi
t a e s t a ley , s i n d u d a , u n a r e f o r m a que 
a l i g e r e l a d e n s a t r a m i t a c i ó n q u e g r a v i 
t a , c o m o lo sa de p lomo , sobre J u z g a d o s 
y A u d i e n c i a s . P e r o es m e n e s t e r a l g o 
m á s q u e l a r e f o r m a de l a ley. 

P i e n s o q u e s i se s e p a r a s e lo civil de 
ío b r l m i n á E h a b r í a m o s ' c o n s e g u i d o n o 
poco e n f avo r d e l a r a p i d e z de l a a d m i -
h l s t r a c i ó n de j u s t i c i a , y y a no .serían 
t a n pos ib l e s c a s o s c o m o el q u e s e ofre
ció r e c i e n t e m e n t e a l t r i b u n a l p a r a n i -
fios a q u e pe r t enezco , el c u a l t u v o q u e 
e n t e n d e r d e u n ip«queño de l i to comet i 
d o en 1917, y , n a t u r a l m e n t e , los tes t i 
g o s n o r e c o r d a b a n y a l a s c i r c u n s t a n 
c i a s de l h e c h o , y el p r o c e s a d o , i n f a n t i l 
h a c e s ie te a ñ o s , h a b í a p a s a d o con cre
c e s de l a t i e r n a i n f a n c i a . 

A d e m á s , en p l eno s iglo XX, h a l lega
do de s o b r a l a h o r a de q u e de sechemos , 
a r r inconáJ ido los i e n Ifts a r c h i v o s , for 
m u l i s m o s p r o p i o s del s ig lo X V I I , que l a 
l ey n o o r d e n a s ino en c o n t a d o s ca sos . 
Se r e n d i r í a i n c a l c u l a b l e beneficio a l a 
h u m a n i d a d si se q u e m a s e n , d e s p u é s de 
p r o h i b i r l o s de rea l o r d e n , los m a n u a l e s 
de f o r m u l a r i o s que a n d a n po r a b í in
f e s t a n d o bufe tes de aíbogados y a p e s 
t a n d o e s c r i b a n í a s . ] El p rec ioso p a p e l , 
l a v a l i o s a t i n t a y, lo q u e es m á s g r a 
ve, el i n e s t i m a b l e t i e m p o que se desper 
d i c i a e sc r ib i endo p r o l i j a m e n t e , COTÍ to 
d a s s u s i n d i g e s t a s p a l a b r a s , en f o r m a 
4e coni jparecencias y no t i f i cac iones , m e 
n u d e n c i a s q u e c a b r í a r í j u n t a s en u n 
r e n g l ó n ! . . . [Oh, l a b e r i n t o de p rov iden
c i a s y d i l i g e n c i a s de m e r o t r á m i t e , e n 
l a s c u a l e s h a s t a el n o m b r e es d i scu t i 
ble , y a q u e son providt"ncias no siem
p r e p r o v i d e n c i a l e s , y dii i ;?oncias q u e n o 
p a r a d i l igenc ia , s ino p a r a n e g l i g e n t e 
l e n t i t u d p a r e c e que fueron i n v e n t a d a s 
p o r e l m i s m í s i m o Luc i f e r ! ¡ O u í in t e r 
m i n a b l e sonsone t e y c u á n t o i n ú t i l cir
c u n l o q u i o en f o r m a de v i s t o s y d e o t ro 
s íes ! 

N o c u l p o yo a n a d i e de este e s t r a g o . 
Me cu lpo a m í m i s m o ; p o r q u e , en l a s 
U n i v e r s i d a d e s n o h e m o s des ter rad»- . . to
d a v í a ese i n c o m p r e s i b l e a t a v i s m o , y en
s e ñ a m o s y e d u c a m o s a los fu tu ros j u e 
ces s e g ú n formuli=;mos to l e s . 

Ea ev iden te , s in e m b a r g o , q u e n o só
lo en l a s u p e r v i v e n c i a d e p r á c t i c a s for
m u l i s t a s a b s o l u t a m e n t e t r a s n o c h a d n s es
t r i b a l a l e n t i t u d de n u e s t r a a d m i n i s t r a 
c ión de j u s t i c i a ; p o r q u e u n a g r a n ipar-
t e de l a c u l p a es tá en la imper fecc ión 
d e l a ley p r o c e s a l . Y a es u n a imper fec 
ción d e el la el que n o p r o h i b a t e r m i 
n a n t e m e n t e los fo .nnn l i smos ociosos , y 
q u e n o dé m a v o r l i ge reza a l s i s t e m a 
de e n j u i c i a r . P e r o el c a p i t a l defecto d e 
n u e s t r o en ju ic ia -miento c ' r iminal e s t á en 
l a i n s u f i c i e n c i a d e s u s m e d i o s do prt?e!ba. 

IA d o c t r i n a de l a p r u e b a h a p r o g r e 
s a d o t a n t o en l a c i enc i a y en l a leg is 
l a c i ó n n a c i d a a su ca lor , cpie u n a l ey 
que , como l a n u e s t r a d e E n j u i c i a m i e n t o 
c r i m i n a l , t i e n e c u a r e n t a y dos a ñ o s de 
v ida , e s u n a ley v ie ja . 

E n l a ley e s p a ñ o l a todo g i r a a l r e d e -
idor de l a p r u e b a t e s t i f i c a l ; q u e es el 
e s p í r i t u del e n j u i c i a m i e n t o a n t i g u o . L a s 
o t r a s p r u e b a s son s e c u n d a r i a s ; y h a s 
t a l a p r u e b a ipericial es t r a t a d a como 
teis t i f ical : el ];>erito r e s p o n d e a l t e n o r 
de l a s p r e g u n t a s que se le f o r m u l a n . 
P e r o lo c ie r to es q u e l a p r u e b a tes t i f i 
ca l t i ene u n v a l o r l i m i t a d o , a n t e todo , 
p o r q u e es c l a r o q u e los m a l h e c h o r e s p r o -
cu ra j í no p e r p e t r a r s u s c r í m e n e s en p r e 
s e n c i a de t e s t igos , y a d e m á s , p o r q u e l a 
ps i co log ía h a progi-esado desde 1882 lo 
b a s t a n t e p a r a n o d a r a l t e s t i m o n i o m á s 
v a l o r del qjue m e r e c e , y p a r a m e d i r b i e n 
e l inf lu jo q u e en s u v e r a c i d a d t i e n e el 
sexo, l a edad , l a i n s t r u c c i ó n y el p a r t i 
c u l a r f u n c i o n a m i e n t o , p e n n a n e n t o o cir
c u n s t a n c i a l , de los p r o c e s o s p s íqu i cos 
de l t e s t i go . E s t o s in c o n t a r con el fa l so 
t e s t i m o n i o . 

De m o d o q u e . en l a c i e n c i a m o d e r n a 
y e n el a c t u a l p r o c e d i m i e n t o po l i c í aco 
y j u d i c i a l de i n v e s t i g a c i ó n de los del i 
tos , j i m t o a l t e s t i m o n i o , y m u c h a s vo
ces sobre él, se h a a l z a d o con g l a n d e 
f u e r z a l a p r u e b a c ient í f ica . L a fo togra 
f ía y l a q u í m i c a , p o r e jemplo , p o n e n 
en m a n o s del j u e z m o d e r n o dos .a rmas 
p r e c i o s a s : el ob je t ivo y el r eac t ivo . 

P e r o h a y m á s . Se h a a v a n z a d o t a n t o 
e n el p s i c o a n á l i s i s , d e s d e W u n d t a 
P r e u d , p a s a n d o p o r B ine t , q u e el p r o 
b l e m a d e l a j u s t i c i a p e n a l c a m b i a en
t e r a m e n t e . A n t e s se r e d u c í a a u n di le-
t n a in f l ex ib l e ; o el p r o c e s a d o es cuer
do o se p r u e l i a q u e es loco. El loco i r á 
a l m a n i c o m i o y el c u e r d o al p r e s i d i o . 
¡ A h ! P e r o el p s i c o a n á l i s i s h a descub ie r -

*-o, e n t r e a m b o s e x t r e m o s , la v a r i a d í s i -
í ^a y a ibundanto g a m a de les p r o c e s a -
•Jos q u e p e r t e n e c e n a i.ma <izona me-
•liai), de q u e halbló M a u d s l e y h a c e y a se
s e n t a a ñ o s . S'-n los «semilocos» d e G r a s -
^et, y los « d e l i n c u e n t e s de r e s p o n s a b i 
l idad l imi tada! ) del n u e v o d e r e c h o p«-
^8.1, p a r a los c u a l e s es igualment ' : ! im-
P'"ocedente el m a n i c o m i o y el p r e s i d i o , 
n e c e s i t á n d o s e m e d i d a s espec ia les semi-
clinik^as, s e m i n e n i t e n c i a r i a s , p r e s c r i t a s 
po r los n u e v o s cód igos . 

Así es que , m i e n t r a s q u e No j ' t eamér i ca , 
po r e jemplo , iproveo a todo p r o c e s a d o 
de u n psicólogí» al piit-mo t i e m p o q u e de 
Jin juez , en E s p a ñ a n u e s t r o pobre en 
J u i c i a m i e n t o , q u e do t a n e s c a s o i t l i e v e 
H t o d a p r u e b a c i e r t í f i cn . n o h a c e posi
ble el e x a m e n n e r s o n a l d'el p r o c e s a d o si
no e x c e p r i o n a l m e n t o . > 

LContinúa al final de la 2.» columna.) 

Para terminar 

Un reproche no m e hubiera yo atrevido 
'. hacérselo al señor Argente; pero que en 
•i posición de oada uno ea eete asunto hay 
I na responsabilidod, ¿qué duda cabe? 

Si de los poroyeoto de la S. E . de I . y T. El. 
usultara un briUante porvenir para España , 
ú señor Argente le tocaría un pedazo consi-
íorable de gúoria, aunque m^ io r , naturahnen-
.0, que el del señor Pedraza. 1x3 mismo. 
:'«ro a la inversa, ocurriría si ello fuera un 
rave daño para la Patria. Porque el articu-
i.sta e^tá haciendo algo más que sacar a Ta 
17, el proyecto: lo ostá f>atrooinando, 
Jja publicidad en este asunto es un fer-

. ionte deseo- que persigo y no logro, por-
pie hasta ahora se pxiblioa todo aquello quo 
j.-uede halagar in'tereses y personas; pero 
'B calla o &e deja sin concretar lo que es 
fysencial. Y así, una vez más , el señor Ar-
¿ent«, a quien agradezco la bondad de ha
ber recogido mi artículo, ha dejado iiicon-
'„est.adas mis pregimtas, y continuamos sin sa
ber qué mercancías va a producir la alqui
mia de la sociedad, y a qué misteriosos mer
cados tiene el designio de exportarlas. 

E n nuestro pueblo corren a cientos las 
anécdotas aldeanas de las su-spioacias ridicu
las ; pero por el mismo cauce ruedar» las car
cajadas de los que s© ríen de los incau
tos que, pretendiendo recibir duros a cuatro 
reales se encuentran burlados, y de alií que 
con su habitual buen sentido se aparten de 
los negocias poco claros como de las malas 
compañías. Por eso, quien como don Baldo-
jnero Argente, troconooei qiio él interés dal 
dinero en ol mercado monetario mundial es 
superior al 5 pOr 100, no debe extrañarse 
que se lo pregunte de dónde va a salir la 
tüferemeia, porque ni él ni yo oreemos que 
se la regale a! Estado español la munificon-
te S. E. de I . y T. E. 

Quiero el seüor Argente separar la cues
tión de si el 5 por 100 de interés de qtie 
se habla habrá de ser o no oro, y eso no so 
puede sepsrar porque es esencial, porque, 
«eñor (Argente, el 5 por 100 oro puede ser 
bastante más quo el 3 por 100 papel. Y aún 
no es esto lo peor, sino que el hecho de 
aceptar el l is tado una obligación anual do 
pago en oro, sería tanto como contraer nn 
empréstito exterior disfrazado; pero con to
das sus consecuencias y con toda la grave
dad que pone de nianifiesto la reciente y 
dolorosa experiencia de Francia , que, obli
gada por las necesidades de la gran gue
rra, contrajo una deuda en oro de millo
nes 35.-109.2V5, que hoy significa 124.304.241 
millones. E s decir, que por «cada franco» 
que recibió en su día tiene que pagar hoy 
más de «tres francos y medio». 

En España tenemos el ejemplo, que to
mamos de «La Semana Financiera» de ios 
100 millones que costó a ISL tZ. A. y 170 a 
la Compañía del Norte la diferencia del cam-

i bio. 
! Y no so pretenda poner remedio a este 

daño con la creación de un Sindicato que 
regulase ol cambio y ©i iiaae estas cfiíeren-
cias, porque si tan seguro es el procedimien
to, ¿por qué ha de ser el Estado español 
quien corra el riesgo y no los propios in
teresados? 

Mas eximo estes artículos por el sistema 
OUendorff, no terminarían nunca, voy a con
cretar mi opinión en este asunto. 

Digo que la iniciativa con respecto a co
municaciones, obras públicas y desarrollo in
dustrial en i'^lación con las necesidades na-
cicnalee, corresponde al Estado. 

E n cuanto a loe ferrocarriles, entendién
dolo asf, adoptó ya el Estado español el pro
cedimiento de crear ©1 Consejo Superior, y 
o él se encomendó el estudio do una ley de 
ordenación ferroviaria, y con ella el de plan 
de ferrocarriles a desarrollar. 

Esperemos el resultado, y eeguramente 
la ley consignará la forma en que puedan 
concurrir a gu realización todos los espa-
ñolcR en iguales condiciones—1» S. E . de 
I . y T. E . , como todos loe demás—y allá 
veremos si la industria y la Banca espa-
ñola t ienen o no potencialidad para Oenar 
las necesidades nacionales en este ramo. 

I E n Obras públicas el procedimiento po-
I dría ser el mismo qxie en Ferrocarriles, sal-
j vo. va unas y otros, lo quo quede abierto 
i a k- iniciativa individual. Y en cuanfo n 
j las industrias que e! Estado estime ^indis-

pen=:ablo OUP S" "rfPTi o se completen para 
cubrir necesidades nacionales, con teñe- ' 
en cuenta en la ley de Prot-^'^ión a la<; 
industrias para sbrirlas los cauces adecua
dos , basta. 

Entonces la S. E . de T. y T. E . podrá 
acudir con todos sus medios excepcionales 
a hacer la felicidad del país, cosa a que 
nadie se opone ni puede oponerse, jiero s'n 
monopolios, s!'n privilegios, sin empréstitos ' 
oro, en igualdad de rondiciones con \cr, I 
demás ciudadanos españoles. 

Y para que el público no se desoriente, 
conviene quo so sepa qiie el sima rri"*»r 
de la S . E . de I . y T. E . es el señor Pe
draza, muy conocido en el mundo de los 
negocios: fundador, en 1911, de la Compa
ñía Nacional do Obras públ ias ; en 1912, 
del Banco Español de Ohrfe públicas y Cré
dito, y eai 1920, de la Compañía de los Fe
rrocarriles de las Alpujarras y Direc tp ; So-
ciedade« que no se pueden juzgar por su 
obra realizada, porque no realizaron n 'n -
gun». 

En cambio, quienes llaman la atención 
al Estado para evitar un daño irreparable 
a la economía nacional v se le ofrecen para 
desarrollar sus planos son los industriaJes, 
contratistas y banqueros, que han hecho 
cuanto existe en>^ este orden de cosas en 
España, con perseverante esfuerzo y arries
gando muchos cientos de millones «efecti
vos» eji sus empresas. 

Y con esto doy por termicado mi diálo
go con el señor Argente, muy agradecMo 
p, sus atenciones para conmigo. 

Por encima de todas las campañas de 
Prensa está el estudio sereno v patriótico 
de los Poderes públicos, v la industria y la 
banca psni^fola tienen puesta su c.onñanTa 
en el Gobierno da leí nación. con.fiando en 
oue la resolución oue se adopte irá prece
dida de todos Icí» asesoramientos que la 
gravedad del caso requiere. 

Rrmón B E B C e , 
Consejero delegado de la Federación 

de Indiistra? Nacionales. 

Va a reunirse! en e s t a C o r t e los días 27 
a 30 de abr i l e l Sec re t a r i ado In te rnac iona l 
de Juven tudes Católicas. E s dicho Secre
t a r i a d o el órgano do relación 4 e l a s Ju 
ventudes Católicas organizadas de todo el 
mundo. Const i tu ido po r r ep re sen t an t e s de 
las diversas Juven tudes Nacioaales , une al 
p res t ig io de sus miembros el quo 1© otor
ga i a d ignidad de los países en él r e p r e 
sentados 3', sobre todo, l a d ignidad incom
pa rab l e de su misión. España, Madrid, no 
pueden r ec ib i r con indiferencia n i cor t i 
bieza e s t a noble embajada, que es p a r a 
nosotros un t i m b r e de honor. Los t rabajos 
del Sec re ta r i ado han de ger objeto, por su 
misma na tura leza , de las reuniones pr iva
das de quienes lo const i tuyen; pe ro la 
Unión local madr i leña h a p repa rado p a r a 
fes te jar su es tancia e n t r e nosiotros los si
gu ien tes actos públicos, a los cuales se in
vi ta a todos los jóvenes católicos de Ma
dr id : 

1." DemlDg'o. Día 27 d abr i l , a las ocho 
y medía de ¡a niañana.—Misa de comuaión 
genera l en la iglesia de San Jerónimo, , que 
di rá el eminent í s imo señor Cardenal Eeig , 
P r imado de las Espafias. P red ica rá en la 
misma el muy i lus t re señor canónigo de 
Toledo don Hernán Cortés Pastor . 

2.» Miércoles SO, a la una y medía.—Ban
que te popu la r en el Idea! Ret i ro , en ho-
noj- de los delegados extranjerofl. 

Ameniza rá el acto una banda de mú
sica. 

Se despachan t a r j e t a s p a r a este banque
te, al p rec io de 12 pesetas, en la Casa del 
Es tud ian te , Mayor, 1, 2.°, h a s t a e l medio
día del m a r t e s 29. 

¡i." Miércoles 30, a las seis y media.—So
lemne acto públ ico en el t e a t r o del Cen
t r o . 

Dirig-irSn 'la pa labra , e n t r e otros orado
res, M. Giovani Hoyois, p res idente de la 
J u v e n t u d Cat/)!ica belg-a; Sig'. Camilo Oor-
sanppo, p r e s iden t e ás la Juven tud Catól ica 
i ta l iana ; don Sant iago P u e n t e s P i ' a , r ep re 
sen t an t e de Eíipaña en el Secre ta r iado In
te rnac ional ; Si.tf. Constant ino Paris i , secre-
t^.rio genera l áel Sec re t a r i ado In t e rnac io 
nal. 

P res id i rá y hc'rá e l rasumen e l exce len t í 
simo feñor jNsjngjo ¿g <5̂  Sant idad, monse-
ilor Tedsschini , 

Las invi taciones p a r a es te ac to pueden 
recogerse en 'os si,TU!ente3 puntes , hast.\ 
el día .29 por la nacbe : 

Cr.sa dei E i t u d i a n t e , Mayor, 1, 2.», do 
s ie te a nueve. 

Dcspa.jhos psrroqui.ales de San José, San 
-Toróniírio, Nuestr , ! Señora de l a Concepción. 
San Marcos, Sa.ntiagc, San ta Bárbara , Nues-
tr,-i Señ.-)rp. de los Aois,(:''cs (Cuatro Cami
nos) V San Pedro el Real (Pa^^oma), 

QuiV.sco de F i REBATE, 
El d;a 30 sólo se r e p a r t i r á n en la Casa 

del Es tud ian te . 
Las bu tacas se despacharán con pre fe ren

cia a los jóvenes. 
—— » < » . 

Congreso Nacional cié 
Eaucación Católica 

o 
PBOGKAMA PAIIA HOY 

Por la m a ñ a n a 
A las 0!;ho y modi», misa do comunión 

p.n el Cerró de los ^'íingeles. 
A las dioz de la mañana , se reunirá la 

sección profesional, señoras y caballeros, en 
el ins t i tu to Católico de Artes e Industr ias , 
Alberto AguUera, 25. 

Por la t a r d e 
Á las cuatro, visita ai Colegio CaJasanoio 

(•General Porlier, 52, esquina a la calle de 
Lista) y a otros establecimientos de ense
ñanza. V 

A las seis y inedia, 8<¿8mne sesión en eJ 
teatro Iteal, bajo la presidencia de su alteza 
real la infanta doña Isabel , presidenta del 
Pat ronato general de párvulos. 

Pi-imero, «Popule meus», ooro a cuatro 
voces mixtas , del maestro Tomás L . de Vic
toria (siglo XVI). 

Segundo. Discurso de doña Blanca de los 
Ríos, que t ratará de «España, educadora de 
pu«.blc3». 

Tercero, a) Cantigas del Rey Sabio, ar
monizadas por el padre Luis Iruarrizaga, 
C. M. F . 

b) Cantigas del padre Luis I r u a r r i z ^ a , 
C. M. F . 

Cuarto, Discurso de clausura del Cx)ugre-
so, por el excelentísimo señor Obispo do 
Madrid-Alcalá. 

Se prepara oirá huelga 
en Inglaterra 

o 

Son agentes ruscs ¡os que man-
t.enen la agitación obrera 

LONDRES, 25.—La Prensa comen ta con 
hondo disgusto e l discurso pronunciado por 
Trotskl en ,1a Conferencia fe r rov ia r ia de 
McBcú, t a n t o más c u a n t o que el periódico 
ruso «Izvestia» ha publ icado r ec i en t emen te 
una comunicación d i r ig ida a los soviets por 
uno de los agentes que éstos t i enen en In
g la te r ra , de cuyo t e x t o r e s u l t a que son 
elementos comunis tas loa que han fomen
tado la efervescencia que se no ta ac tua í -
•Txente en la clase obre ra inglesa, habién
dose creado al e fec to un Comité especia;, 
que t i ene por misión esj-ecial exc i ta r a >os 
obreros pa;ra que se nieguen sistemática
m e n t e a componendas y soluciones ínter- ' 
medias y exijan, por ei cont rar io , el máxi
mo en tedas lag rcivindicacíoines que for
mulen, 

LOS EXECTBICISTAS P I D E N AülVIENTO 
DE JORNALES 

PARÍS, 25.—Telegrafían de Londres a' 
«Journal) que, s iguiendo el ojempio de r<-i 
mecánicos, los e lec t r ic i s tas se p repa ran 
p a r a la hue'^ga. 

Var ias '<Trade Union?» de o'cctricistn.". 
que cuen tan en t r e sus afilip.dos rnás do 
200,000 obreros, se han dir igido y.? a sus 
patronos en demand.a de un aum.ento de 
salarios de 10 chelines semanales, 

MACDONALD EN WINDSOR 

LEAFIELD, 25.—B', p r i m e r min i s t ro y 
su hija, iniss Isabel Macdonald, nognr.'m 

¡ al cast i l lo de V/indsor mañana , donde se
rán huespede? de sus níajestades has ta 'a 
próxima semana. 

El «F.veniní? Nev/s» tirce que has t a la 
re ina Victor ia , que t a n previ.sora fué rer-
pec to al p a r t i d o laboris ta , n u n c a i;.-TbieT'a 
.sospechado que un hombre de orig'sn t an 
humiUle de un pueble'--to de Kscor'ia lio-
fr.tría a vi.':itar el casti l lo de Windsor ccnio 
p r imer ministro» 

Kl prim.er min is t ro rcprcsaríl a Londres 
el dcmíofío por in, irccbe y el 'unos &3.'dr,'̂  
p.<kra Aheravon (Gales) , que as su dis t r i to . 
Has ta el miércoles no vo'vcr.l a L""*'!"»:, a 
pesar de que el m a r t e s Snowden, minis t re 
de Hacienda, presenta ' ;* el presupuesto . 

Lor! periódico;? creen será ppTob.í'flo, pues 
p?' c i fercncia muy poco de los anter iores 
'de los otros Gobiernos, 

S'e c r ee <rue h a b r á rcduccicncs en los im-
p.ue.?tos del t é y del r^úcar, ,aíl como er, 
.'os tea t r íw y diver."!!ones, pues h a habido 
mucha.? c(uc,ias. Las inq.uostos de guer r s 
p robab lemente serán suprimidos, en vis ta 
de que les labcri.ctas y l i t e r a l e s se opo
nen a que cont inúen. 

EN W R I Í T U L E Y PODRAN SERVIRSE 
l'r,mO COKHDAS AL DÍA 

LO>rDRÍS, '25.—Ci^.-no d s to curioso en 
relación con la Exposición de Womb'<>y. 
r e c i en t emen te inaugurada , »e h.ace cons ta r 
qsje se disponen de 154 restoráns, en 'os 
que s e podrán Fcrvir 175.000 cernidas pe r 
día y al mismo t i empo podrán comer 25,C00 
personas. 

E! número de cocineros al servicio de 
estos comedores es de 220 y 7 , T O ) el do 
camareros . 

FRACASA LA CONFERENCIA 
IÍKANDESA 

LONDRES, 25.~Tel€prrafían de Duh'fn 
anunciando el f racaso do la Conferencia 
oite debía do l imi ta r las frenters.s e n t r a el 
Estado l ibre de I r ' a n d a y el orangiet»-, en 
cuya Conferencia debían ouedar zanjadas 
diversas cuest iones de Indci'e religiosa, que 
oriíjinan f recuen tes inc identes de fron
t e r a . 

APARECE OTRO ASESINO 
00 

José Donday declara en París su participación 
en el crimen y es conducido a España 

Se anuncia que las diiigencias se tramitarán con toda rápido^ 
ED 

Otro g o l p e t e a t r a l h a v e n i d o a a u m e n t a r e l i n t e r é s c o n q u e e l púb l i co e s p a 
ño l s igue l a p e r s e c u c i ó n d e los a s e s i n o s d e los s e ñ o r e s Or t s y L o z a n o , que fue
r o n h i u e r t o s e l d í a 11 e n el e x p r e s o d e A n d a l u c í a , c u y a a m b u l a n c i a d e C o r r e o s 
i b a c o n f i a d a a a m b a s v í c t i m a s . A y e r l legó a M a d r i d u n su je to , Jo sé D o n d a y , 
c u b a n o , que , s e g ú n d e c l a r a c i ó n of ic ia l , se h a p r e s e n t a d o e s p o n t á n e a m e n t e « n l a 

¡ E m b a j a d a espaf io la en P a r í s p a r a d e c l a r a r s e p a r t i c i p a n t e en «1 t r á g i c o suceso . N o 
I a c l a r a l a r e f e r e n c i a oficial si I X m d a y se h a p r e s e n t a d o c o m o a u t o r o c o m o 
' c ó m p l i c e ; p e r o l a i m p r e s i ó n q u e los ¡per iodis tas h a n o b t e n i d o es l a de q u e s e 
I t r a t a del i n d i v i d u o q u e a lqu i ló el « tax i» y , p o r t a n t o , N a v a r r e t e q u e d a e n u n a 
; s i t u a c i ó n d i f ic i l í s ima, p u e s t o que , de se r c i e r t a e s t a h ipó te s i s , el oficial d e 
,i ( ' « r r eos a l u d i d o deb ió e n t r a r en el co 
: cho-amióulanc ia y p a r i i c i p a r d i r c c t a m e n 
te e n el a s e s i n a t o do s u s c o m p a ñ e r o s . 

. E s t á a n u n c i a d o u n c a r e o e n t r e N a v a i r e -
¡ to y D o n d a y , y es d e c r e e r q u e en ton -
. CCS q u e d a r á todo a c l a r a d o , i nc lu so l a 
fx t r a f i a n.parición d e e.-te n u e v o pe r so -

e-

na j e , c u y a c o m p a r e c e n c i a n o =e sabe fi-
;jp.mentA si es v o l u n t a r i a o forzosa 
' H o n o r i o Sáncí lcz Mol ina , de fend ido 
p o r N a v a r r e t e en s u s d e c l a r a c i o n e s , h a 

• e n c o n t r a d o n u e v o s def^cnsores, que d icen 
c o m p a r e c e r e 'p ion táneámen*o p a r a decla-

' r e r o r e ostT'vieron con el de t en ido el 
• d í a del c 'rhnen en h o r a y lu.nrar q u e im-
! p e d í a n l a p a r t i c i p a c i ó n do H o n o r i o en el 
i de l i to . 
I L a P o l i c í a sisrue e n c e r r a d a en el m u -
I t i s m o m.ñ« ñh-^nluto : su p r o m e s a de q u e 
I t a n p r o p t o como la pub l i c idnd ño in nr.-
j t u a d o n o n e r j i í d i r r e a los serv ic ios q u e | '^ '^ .Y » todos, por igual. 
I n ú n se t i enen e n i r e mn,po«. d ; i rá cuf^n+n 
¡ de t o d o lo ocurr i f lo con m o t i v o de est.-' 
¡ c r i m e n , c n y o d e s c u b r - m í ^ n t o a v e n t a j a en 
s^i'rrer.ns el relpto oue el m.-ís cHlontu-
r i e n t o fn l le t in is ta p u d i e r a i m a g i n a r . 

más de dílez y ocho afios. No hay ueoesi' 
dad de dudar, porque con verles bas ta ; ma» 
hay que cumplir eJ requisito. 

—'¿ De Carmeo Atienza nos puede decii 
algo? 

—Sigue detenida. AI pasar las G«teQta y 
dos horas precriptas por la ley, se t ra tó de 
ver en qué situación quedaba y ei podía sei 
puestas en comuaicación. El juez militoí 
ha dispuesto qe siga ea la cárcel, inoomu-
nicada. 

—¿Es taba oElsada con Terue l? 
—Aún no se ha cxDmpnobado el «xtraiDO« 
Otras muchas preguntas hicieron los re-. 

porteros, que el seftor Hernández Bodas sq 
vio impceibi'litndo de contestar por impe-i 
dirlo el secreto de las diligencias. 

Únicamente cuando un periodista hizo ahí-
F.ión a la pena que pudiera' aplicársele a 
los culpab'es, dio a entender que SQrá terrí-

L a c o n s e c u e n c i a es m u y t r i s t e . Yo, 
q u e he s ido p e r i t o a l g u n a vez y q u e h e 
t r a s p a s a d o m u c h a s , p a r a m i s e s t u d i o s 
c r imino lóg icos , los r a s t r i l l o s de n u e s t r a s 
p r i s i o n e s , h e pod ido cou^p roba r l a con
s e c u e n c i a , q u e es s e n c i l l a m e n t e é s t a : la 
m i t a d de los h o m b r e s r e c l u i d o s en n u e s 
t r a s p r i s i o n e s es v í c t i m a , po r exceso o 
p o r , defecto, d e l a ine f i cac ia de l a 
p r u e b a . 

Enrique D E BENITO 

Dos periódicos menos 
o 

«El Progreso» y «Solidaridad Obrero» 

BAECBLONA, 25.—Ni ayer ni hoy se ha 
publicado «El Progreso», órgano del señor 
Ijerroux. La desaparición depende del re
sultado do algimas gestiones que se reali
zan cerca del jefe do los radicsle.?, ©1 cual 
parece poco propicio a que continúe su pu
blicación. 

Haoe ya bastantes días dejó de publicar
se el diario «La J o m a d a deport iva». Aun
que se dijo que la suspensión era oircuns-
tanoial, parece ya seguro quo será defini
tiva. 

Ent re los elementos directores del Sin
dicato único parece que impera el criterio 
de suspender la publicación de «Solidaridad 
Obrera», hasta que lleguen circunstancias 
mái; favorables para la organización, 
<• ~ •• • m —— 11 ' 

Radiotelefonía, música y 
cinematógrafo 

. o 
Act iva campaña e lectoral en F ranc ia 

—o— 
P A R Í S , 2 5 i , — L a c a m p a ñ a e l ec to ra l h a 

e n t r a d o en u n p e r í o d o d e g r a n ac t iv i -
dacl. Se u t i l i z a n p a r a l a p r o p a g a n d a to
d o s los m e d i o s . V a r i o s c a n d i d a t o s u t i 
l i z an u n o s a u t o m ó v i l e s p r o v i s t o s de es
t ac ión de t e l e f o n í a s in h i los , q u e r e p r o 
d u c e n s u s d i s c u r s o s p o r m e d i o de a m 
p l i f i cadores , y c o m p l e t á n d o s e con u n 
a p a r a t o de c i n e m a t ó g r a f o en c u y a p a n 
t a l l a s e r e p r o d u c e l a f i g u r a de l o r a d o r , 
d a n l a i l u s i ó n d e a s i s t i r a l a s r e u n i o n e s 
e l ec to ra l e s quo en a q u e c a m i s m a h o r a 
se c e l e b r a n en u n loca l de l a c a p i t a l . 
E n t r e d i s c u r s o y d i s c u r s o i a r a d i o t e l e 
fon ía d e j a o i r conc i e r to s , p a r a de es to 
m o d o h a c e r m á s a t r a y e n t e el p r o g ' r a m a 
po l í t i co de l c a n d i d a t o . 

E s t o s m e d i o s n o h a n s u p r i m i d o los 
ca r t e l e s , p r o s p e c t o s , iperiódicos y c u a n 
tos e l e m e n t o s s u m i n i s t r a l a i m r i e n t a . 
P a r í s esiA t o t a l m e n t e " e m p a p e l a d o con 
ios c a r t e l e s d e l a s c a n d i d a t u r a s ; p o r l a 
n o c h e los a n u n c i o s l u m i n o s o s aconse
j a n la v o t a c i ó n p o r t a l o m a l c a n d i d a t o . 

L a l u c h a es, p u e s , r e ñ i d a como n u n 
c a lo fué. 
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PROYINCIAS.—El Ayuntamiento de Va
lencia aprueba un emprést i to de 60 mi
llones,—En Zemora empieza la Asam
blea de la Federación Católico-Agraria 

(página 2) . 

—«o»— 
EXTRANJERO,—^Los electricistas ingle-
ses preparan una huelga; se sabe que 
son ageates rusos los que organizan la 
agitación obrera,—Ayer llegó la respues
ta belga aceptando el plan de los peri-

ii t o s ; boy ilegará la respuesta italiana) 
(páginas 1 y 2 ) . 

—«o»— 
E L T I E M P O (Pronósticos del Servicio 
>feteorológico Oficiall.—Cantabria!, Gali
cia y Sureste de España, t iempo da 
aguaceros. Centro da España, t iempo in
seguro. Resto de España, buen t iempo, 
poco estable. Temperatura máxima en 
Madrid. 24,5 grados, y mínima, 9,0. E n 
provincias la máxima fué de 80 grados 
en Murcia y la mínima de 5 en Cuenca 

y Teruel. 

E n las primorp..K horas de ayer tarde re
cibió a los pcriodist '.s c! i^fc de la sección 
cuarta de la Sala ti" .Tuífícla de Ini Capi
tanía pen-ííral, conM.pJante sc.üor Roda. 

Comenzó diciendo que el .T;i:',gado mili
tar prosigue "on grr.n actividad sus traba
jos, estando mav Fp+isfe.r-hoR del nisaltado 
obtenido hasta i hora : iropiezan, sin em
bargo, CA^n no po!'.;-» difK'ult.TiBS, que tie-
Ecu su origen en !.a índole del asunto ; no 
os: en la.s autorid.^des que primero inter
vinieron en el caso. 

El retraso ha obedecido a haber apare
cido un nuevo personaje, del que no se te
nía la menor noticia, y que. sin embargo, 
ha jugado un pap<>l jiriní'ipnl en e' drama 
del expreso. So epellida Donday. Es te su
jeto «o pnc-ientó '^esjüontáneameate en míos-
tra Embajada de París, haciendo la confe
sión da su delito. Como quiera que el «'x-
pediente de 6xf.r,<!diclón bsb 'a do ser causa 
de qu^e las actuacion»s tuvieran un consi
derable retraso, el embajador con?;u!t('* ol 
C.1SO oon nueiítro Gobierno, idecrdióndose 
entonces conducirle por ..la Policía francesa 
hojsta la frontera, y ya en ósta entregarle 
a las autorid.ndes espntíolíis. Así se ha he
cho, y eete individuo se encuentra ya en 
Madrid. 

Donday es amigo y sa hallaba relacio
nado con todos los dem,4.s sujetos que ya 
están en .poder de la Justicia, y su parti
cipación en el crimen, así como la de sua 
demás compañeros, está perfectamente acla
rada. 

Do la marcha d« las actuaaiones se dedu
cen cargos da suma gravedad para Nava
rrete, cuya situación es cada vez m i s dif.'-
oil, pues todos k>s indicios son da que ha 
sido él el que planeó ©1 asalto a la ambu
lancia. 

—Desde f<hora—terminó el comandan
te Roda—las diligencias entrarán en una j 
fase de mayor actividad, calculándose en 
cuestión de horas la terminación del suma 

SERNA. Hortaleza, 9 
Compra, pagando bien, toda clase de al

hajas, ant igüedades , pianos, autopiónos y 
fjuenas máquinas de escr ib i r y fotosrráficafl. 

PASTILLAS PECTOHALES 
c e G . q=. 

MEHIMO 
E'MIJO ¡I 

a v Í / 5 0 DE&DB ldZ7// a - E « J W » 

El fiscal, señor Piquer, conferenció ayer 
mañana con el capitán general, y despuH, 
dos yeoee con el director de Seguridad, 

« * « 
El jefe do' la sección de Just icia de Ca

pitanía general, don Félix Hernández Bo
das, comandante da Estado Mayor, recibió 
a los periodítetas a las once de la noche, 
dándoles cuenta de las actuaciones del Juz
gado militar, en la parte quo podía darse 
a lia publioidcid. 

Dijo que el Juzgado siguió, durante toda 
la tarde sus deligencias en la Dirección de 
Seguridad, ampliando la declaración de Na
varrete, y después a Sánchez Molina. Lri 
de éste fué muy laboriosa, durando cerca 
de cuatro horas. \ 

—A las once de la noche—añadió—^pro
seguirá la labor del Juzgado para t o m a r ' d e 
claración al nuevo detenido, Donday y a 
Piqueras, si ee que ha llegado a Madrid. 

Parece—continuó hablando el señor Her
nández Rodas—qae, e e efecto, se halla oas; 
comprobado q W Sánchez Navarrete fué uno 
de los que «ntraron en ol coche correo. 

Las dihgBinciafi marchan oon gran activi
dad y la preparación y reconetracoi&i del 
delito se supone que m^añana (hoy) quedará 
totalmente adarada . 

Se ha encontrado la cantidad qx» oones-
pandi'ó a Sánchez Mol ina : son uaae 6.000 
pesetas. Se las entregó a una hermamai suya 
para que las llevase a cierta casa, si ta oer-
ca de las Ventas, donde se ha verificado 
leí recuperación. 

—¿Y joyas. . . , nada?—preguntó un perio
dista. 

—Nada—contestó el señor Hernández Ro
das—. Se supone que el reparto de ellas no 
se hizo, esperando que pasasen los prime
ros diías, y las guardó Teruel . Son las en
contradas en los barrotes de la cama. 

Navarrete—prosiguió—pracura en sus de-
olaracionee quitarse toda la culpa que pue
de, y claro es que su verdadera participa/-
c«ón en el crimen se conocerá en cuanto de . 
clare Piqueras y sea careado con él. 

Se han pedido al juez de Córdoba las ac-
tuaciones, y se espera que de un momento 
a otro las remita . 

— ¿ D e verdad no se sabe si Piqueras lle
gará hoy? 

—Cierto. Ni aun el director de Seguridad 
debe saberlo a punto fijo. 

— ¿ S e sabe la edad e x a c t a - d e los oom. 
plicados en el c r imen? 

— N o ; comprenderán que no ha habido 
t iempo de pedir certificaciones quo fijen el 
extremo. Píira cumnlir con el t rámite le-, 
gal respecto al grado de capacidad respon-

PBEPAKATTVOS E N l A 
CABGfX, 

Se nos asegura que en la Cárcel Mode
lo so hacen trabajos para acondicionar la 
sala donde habrá de ceiebrarse el Conísago 
do ;;;:orra que juzgue a los autores del cri-
niou del expreso. 

Será seguramente en el mismo local en , 
qiiü tuvo lugar la vista del proceso por ©I 
usesinato de Dato. 

IfOT STíRA LA BECOIVS-
TITUCíON DEL CRIMEN 

En uno de los muelles de la estación dt» 
Atocha, donde, como ya dijimoe, se encuen
tra desde hace tres días ol coche-correo en 
que so desarrolló la tragedia del expreso, 
so realizará en el día de hoy la recotmtí|{it 
ción del crimen, a presencia del Juzgado m i . 
litar. 

Se igiJora si sarán Uevadcs los detenidos 
o no. 

Í E S T T J V O NAVARRETE EN 
EL COCHE-COBBEO? 

José Donday, el nuevo peinsonaje eu el dra
ma del expreso, cuya revelación totalmente 
iíieoepechada ha venido a añadir una nueva-
nota de emoción a las que vierüen rBcogiéado-
se desde el lunes últ imo ea que con el sui
cidio de Antonio Teruel, comenzó el desen-
lac-6 del misterio que rodeaba al crimen de 
la ambulancia de Andalucía; Uegó, como de
cimos en otro lugar, a Madrid en la mañana 
de ayer. Desde la estación del Norte, a don
de llegó en el expreso de Irán ' de las siete 
da la mañana, paaó a la Dirección de Segu
ridad, Una vez fichado en el gabinete de 
identicoaión, fué encerrado en un calabozo, 
incomunicado. 

A poco do es tar en fete, manifestó quo 
BO encontraba Mifermo, por lo que fué reque
rida la presencia de un médico. Reconocido 
por éste se comprobó que lo que tenfa era 
una gran excitación nerviosa, producida ifor 
un largo insomnio. Se le recetó un cahnan-
to y e i ^ i ó luego sin novedad. 

José Donday, de nacionalidad cubana, apa-
recio en Madrid hace unos cinco o seis años. 
Pronto sa le vio freouentan.3o los lugares 
concurridos por gente alesru y de dudosa 
conducta, J^ilevaba una vida de lujo y boa
to y gustaba de intervenir en los juegos de 
envite y azar. 5las loe medios da fortuna 
con que contaba debieron, ein duda, do aca
bársele, porque meses después de su apari
ción en Madrid, se le vio ya en franca crisis 
Bconómica. E n los últimos mieses era un 
asiduo concurrente, mejor dicho, un iaquili-
no peipetuo del Liceo de América. Gomia, 
gracias a los auxilios de algunos amigos y 
luego dormía en los divanes del mismo casi
no. E n algunas ocasiones, vendió artículos 
d e bisutería y sedas—particularmente corba-. 
tas—que, al paiecer, le suministraba un her-
mano que ©,stá en Tjortdrps en bastante bue
na posición; mas cuantas ganancia^'-, obtírua. 
iban siempre a parar a ia mesa de juego, | 

Se le oonoca con el remoquete de «Pildo-
rita»; 6u t rato, afable y simpático, a lo que 
unía cultura y el conocimiento de cinco idio--
mas , le habíaja eexvido para hacerse con mu
chos' conocimientos, a los que acudía en las 
situaciones apuradas para que le dieran di
nero. 

Ent re estas amistades figuraban Orts, Na-
varrete y Honorio Sánchez, L a úl t ima vez 
que se le vio en el citado casino parece 
que fué el sábado siguiente a la tragedia ' 
del espreso, noche en que estqvo cenando 
en compañía de Navarrete y del alto oficial 
de Correos detenido recientemente. 

Aunque la reserva con que so llevan las 
actuaciones hace imposible el conocimiento 
exacto do las posiciones que cada uno do 
loa detenidos tiene eu el caso, se afirma 
que es este sujeto, y no Sánchez Navarre
te , quien alquiló el «auto» que recogió ai 
los asesinos en Alcázar, trayéndoles a Ma
drid, y ea este caso, Isi situación de Na
varrete sa ajTTava considerablemMite, pues . 
del papel da cómplice, que acaso puede bus
car la coartada, haciendo ver que por su 
parto sólo había pensado en el robo y no 
en el asesinato, pasa al de autor material , ' 
y en circunstancias, por eu compañerismo 
y aun amistad con las TÍctimas, verdadera
mente graves. 

Claro está que sale al pago do esto la 
declaración del chófer PodrefO y aun la del 
vecino de Alcázar Benifno Aguilera. Pero, 
no resulta «xtraiño, si se tiene en cuenta , ' 
primero, el parecido físico da (Navarrete y_ 
Donday, ambos de voz atiplada, rubios, del- | 
qados, d e ademanes afeminados, y has ta : 
hay que pensw en un cambio de ropas ; re-j 
cuérdese el famoso gabán claro de Nava- ' 
rrefce, la prenda quo más se ha meocioaado, 
ni determinar las señas del alquilador del 
taxi, y después el estedo en quo se ea* 
cuentra el chófer, preso e ¡nc<ffla.unic»do. 

sable serán reconocidos por un médico, oon desde ha:'e trece días, que le obliga a equi-, 
objeto dei (jue certifique que todos tienen vocarse varias veces, hasta oj ptmto J io ba^ 
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Careo entre Donday y Navarrete¡Bélgica contestó aŷ r Consejo Superior 
Fer roviario HE13-

het «ceoetn ido pai t^ ido con el sujeto que (io. la del sábado, tomó cafó en compañía 
M bu»eab» en un cuente de Policía. 

De Benigno Agui le ra t ambién son públi
cas 1 M d a d a s y vacil«ei«nes que huho a i 
Wlnc ip io sobre si los t r e s i-ndividufs su-
p i t r a a al coche es tando és te parado a Ja 
p u e r t a del «bar> Alear ía o en ot ro si t io. 

Ii«mJtarfs.n, por o t r a p a r t e , acijaradas las 
ncbuloBidadss que en torno a la in te rvcn-
ci<5a de Hcnorio SáncJiaz Moüna surg ie ron 
ojner e<Hi la declaración d« dos de »iis haés-

, Ipmle» en la pensión de ia calle d« ¡as In-
Cantaí, que « spcn táneamen te y haciendo la 
' ,pre\ia declaración de que lo liacfan aten-
'diendo a im.pu'scs de la p rop ia conciencia, 
•manifei taron «n lá Direeci&i de Segur idad 
que en la nod je del 11 al 12 áa'. co r r i en te , 
cu q u e se deaarroHó la traeí jdía, estuvie
ron c«n aquél en un te.ntro de Madrid, re 
t i r ándose a descansar todos juntos a 'a 
Ona y XBfidia d« !a madrüR-ad». 

Hay o t ro indicio que aclara la in te rven-
eióa de Dcnday, y es el hecho de que 
Piendo éube ei único personaje eonocido. 
por «er e! alqtt i íador del «rauto», y aquel 
cuya «aaer.cia de Madrid h t b í a d« eer rae-
Í103 notada , h a sido «1 que ha marchado al 
^extranjero, s in duda p>ara ev i ta r que su 
reeonoci iniento el día menos pensado die
ra con 1a c 'ave de todo. 

Se afirsua t ambién que «1 objeto del 
viajo e r a deposi tar en un BaiKO ¿e Psríis 
P I i m p o r t e de lo robado, a diííjosición de 
lo* detoAa cr i in inaíes . 
• L a madre y una herman.T de Uonday. vr-
aonas raspí'íabilígim.ag. hahitam en Madrid, j na 
pero no ten ían con fs te re'iición alpuna en j 
(wtoa úl t imo» tiemrvois. debido a U vida I 

do Honorio. 
Esta declaración, de ia fjue ST levantó 

aí;)a. fiió firmada por P! K«»ñor Aíiir y el 
f?o!)(»rnador envióla a ]\íadrid. a dnndé se 
sitpone que «ora lintruido ci declarante. 

LO QUJJ mV£ VIS C03IEU-
CIANTK DE C i r i ) A ! ) Kll.VL 

fUUDAl) KKAI,, 2-..—.^segúrase quo -m 
conocido coHicreíante da <\sta capital K« na 
ijruser.tado al golxirr.ador haciendo ccustat 
cm decih'.raeión firmada, que el d'a I J , qu,» 
p»*ó «u Madrid, estuvo hasta las ocOio da 
la noche au coiupañía del dctonido l lonn. 
i-io Háaclirz Molina. 

Afirma, en consocucnda, qi:e Honorio no 
pudo salir de ia Corte ou el correo de 
Ciieu'-'a. 

— í l a sido citado, a d-jclarar el ex «cro\i-
pier» I.iüti Mur, quien declaró a>er que <>;-
tuvo con Honorio ai día del eximen. 

Acepta €D conjunto el pan 
de los peritos 

Se ha pedido sn opinióu a Mori?aH y serán 
coüsultaüos «U-u.s Jinancicros 

FAí l fS , 25.—íjft Conaisiiia de Ueparacio-
nca i¡a eelcbrado e^ta mañana una reunión, 
on'icVí'ndoíe Un Ists co;ite.sl.ac;iunes de les Go-
ij.fj.no-i uu J'iaijuiu, Jiv.'jg¡ci» u JxigJatorra, 
vik la» qr.» estos acej/tau litó conclusiones 
t;<; los Itiioinn'.s UL) JOS peritoí^. 

Ija coutcHtaeióu del Uobiorno belga dice 
out! en lo que concierne a Ja parte que le 
;.criX',j]K)iide en la aplica<?ióii del nuevo plan, 
6(1 pondrá al liaUa con los demás aliados. 

Mañana efcpera Ja conte-staciún del Gobier-
n;i ita-liactj. 

Tan proutü como hayan llegado todas las 
respuestas, scrtlu dadas a la publicidad. 

Ija <.!or!i!sión de lieparaciuiies ha pedido 
nociío saldrá pí;ra Madrid, con objeto do | ^̂  ^" prettidneít, iJarthou, y al delegado iu-
ratiSci'.r su dfe'.-luivuiOn. I r,'''''^> i iradbury, que eoníerenden, a título 

ÍP IQl 'V i í i S \ T \ 41 \Ml ' 'n \ ' r "•' ' '• ' ' ' ' '^"' ' " ' ' pursonalidades financieras, 
" » ' - • • ' • • '•• - •' ' •'-' '• " •" -' * ' ' . ' ¡ a c e r c a de bus conciüBiones de los peritos y 

ga de I'ftju/jras, Asce'nsión Femái 
uida eu baimiel , ba sido puesta 
tad ¡K) m o ajiarecor ciiryos; contra ella. 

Basilio, cel Morunos, fci<roa incomuuica- ; , • . , • , , ,. 
v.'uior aniencaiiu, se ¡;a reunido COTÍ el iinan 

, 1 , ^ , " i «obro la.>j jxwibiiidades do realización del plan 
ji en ' Hbor- ' I'™P"'^«'o I^^T '̂ •«*<>"̂ . y ' '^ i ' I»"" 1* noche, Har-

' ihoii, los jefes de las Delegaciones aliadas, 
a la Comisión de IJeparaí'ioiies y el obseí'-

do. Su ospo.sa i'u« libertada. Parece que i'i-
qiiera* será ctíuducido a ¡a fiadSa. La Ala
meda, ccu el comisario genei'al, íeñor Jio-
lin.!, y algunos agentes para realizar alga-

üUj"encia€. 
PÍQLEKAS DICE QUE MATO 

.\ TKllUEL 

citvo noH", iVíricr¡c;:ir.o. Ü-'itrpont ^ íorgan, y 
lian recogido tiu opitiióu sobie ¡as posibilida
des de realización de laa conclusiones del 
informe de los peritos. 

LA lti : .SPl 'ESTA BEMíA 
B R U & E J . \ 8 . 25.—'Una nota, publicada por 

equivocada que llevaba. | CIUÜAD K E M . . 25.—Dioon de Pueblo i 'a Agencia teiegráfica lielga dieo !o siguicn-
PIQUlíRAS SJÍJUE EN , Kuevo del Terrible, que Francisco de Uicu j'.<--: «M- M. Tlieucis © Hyman.s, presiden-

PUEBLONUEVO j piqueras, detenido ayer en Almorchóa, ¡i¡- i (o y ministro do Negocios Extranjeros, re.-í-
COEDOB.\ , 25.—.-M llegar a Pueblo N U Í ^ j zr, unas « t r a ñ a s manifestaciones declaran- pcctivamentc. dirigieron anoclie al presiden-

•vo del Terrible, Piqueras fué conducido ai , ¿are. autor de !a muerte de Antonio Teruel. 
euarlel do ia Beneinérita ea e¡ que quedó ^ .^firnió que b a b a ido el domicilio de Xtí-
eoa guadias de vista. í niel , aeesiuándoie y dindoso después a la 

A los periodistaa les dije el detenido, que j luga. 
había tenido tiempo puficiento para qu¡- ! Cí'arec* que el Piqueras presenta ea los 
tarae la vida, pero que había preferido po- ! brazos aizuna.s seilalcs de erosiones como 
ticrse a salvo infernándose en iPortiigal. i ]a« que hubiera podido recibir ca lucha con 

Piqueras, que es de afj¡!ocf« ¡-epuleivo, y -iguffin. 
.•vestí» Qoo eíeg'aacia, s<j dejó retratar .• in ! * • » 
oponer !o menor repulsa, en uyión do !.>i- ! a rUD.An BR.AL, 2.7.—El detenido Pique

te de a Comisión de Beparaciones, inonsieur 
Bartbou, uua carta en a que manifiestan que 
el Gobierno belga, reconociendo la aulorWad 
moral de que están revestidas las oonclusio-
n/?s de los ¡icritos, se declara dispuesto a 
adoptarlas en su conjunto para llegar a un 
arre;,-io equitativo de la cuestión do las re-
f)ara.',-ioiK'S. 

El Ocbicrno bel^a—afiaclen en su carto.— 
confía e.n que la Comisión do KoparEoioncs 

•guardias civiles Jc«d Torrc« y J3artoloci.í ^^^ ]^^ perdido PU presencia do ánimo v" so I «"•^''""'^'"á los proyectos de leyes y decretos 
iContedor, que iban de escolta en el tren :S muestra abatidísimo. Insista en ne^ar" que j î'̂ e f""" arreglo a dichos conclusiones, han 
y que se hicieron cargo do él después de la ¡j^va tenido pfxticipac.óii en Jos hechos qua | •'•-^ pedidos a Alemania y además sometero 
«leUsneiÓa. ' ̂ a'h imputan y en aíinnar .juo fué éi quien "* ¿«tí^ '«^ 't"'> re^^^^arc^ neccsanos para la 

E K el m a k t í a que llevaba se enconK'a ¿ j¿ ,^,,3^.4^ ^ Antonio Teruel, huyendo des- I Ejecución del plan propueísto por los pen-
un traje de color y 000 pesetas. i p^j',, de la <'a.sa ás la c¡á¡<¡ de Toíedo. ^°^" 

Por la noche íué trasladado al Ayunt i . ^^^^ DETENCIONES 
•miento, doiid* durmió. A las tres y media de la madrugada sali<'> Se desea un sacerdote 

Se aprueba la forma de revisión 
de tantas 

En la .sesi/m de syc- , colebrada bajo la 
piVKii'dtiJt.íja) del señor iiíacjUimbarrana, Be 
ili.scut:<i y ap-í-obó la ba.se décima, señalán-
dos<; v«uio rej;Ja,s que la revisi<Sn debe ba-
(Tjr-̂ e en JÜ« últimos doco mese» del plazo 
de f.eis años lijado «ju Ja bas« ¡.aiterior para 
iMte la.s tarifas jn^riuauezean en vigor. Si 
iluiaule diclio plazo la varjaci-ón del ui^•el 
medio tie ios precios u otra.s eausttó, ájense 
a las Emprtf;a.s, alterasen esejicialment^ la 
rüníabilidad de la explotaiáón, a juicio de! 
Coastjíj Si:j.ierior de l''erroi-arriles, éste co
rregirá los tij.)Os dü 'percepción para e! res
tablecimiento de ¡a efectividad del cómputo. 

A otíte último párrafo presentó una en
mienda el señor Boix. «n nombre de las 
Compañías, eu el sentido de fijar uu oonfi-
«ieute, qiic podría ser el l ü por 100 de ¡os 
productos bi-iitos, como límite, pa,sado el 
cual .sería precbs» ia revisióu. 

El señor González, aun cuando desde dis
t into punto de vista, considera que sería 
conveniente para los usuarios el no dejar 
en forma indetenn-teada y sometida e.\clu-
sivamentei al juicio (del Consejo Su¡>erior 
esa variai.-ión del nivel medio de los pre
cios, que traería como («nsecuencia la co-
rrecci<5n en los tipos de percepción. 

El señor Garrido oonside^'a que el caso 
que aquí so previene e.s-el d« una alteración 
completa dentro de los precios en la econo
mía nacional, y por ello, estimei conve
niente que para no tergiversar este concep
to so suprimiosoni las palabras que tratan 
do la alteraciSn de precios por causas aje
nes a la.Sj E m p r w a s . 

El señor Sánchez Ferrer , en nombre do 
los obreros, es t ima difícil señalar el lími
t e ; por esto, acepta el concepto ^ue en
vuelve lo do alterar esencialmente la ren
tabilidad de la explotación, en el que se 
caracteriza, no ya sólo el alzsi, s ino la du
ración o permancnc'ia de ésta eu los pre
cios. 

E l sefior Santa María, en nombre de la 
repre^ientaei/ju del Estado, mantiene la re-
aeoció)! de la ponercia y se nie.sja » admi
tir el ,ostablev'ÍTni>Tito de un ctoeficiente, 
que siempre tendría e! inconvenientet de 
dejar en gran inestabilidad a las tarifas. 

I n t e rvvnen JÜG st'!~0re.s Codcnsh y Gil 
Clemente, y el señor Matesanz presenta 

a enmienda a este párrafo en el sentido 

Dos timadores detenidos; F L D I R E C T O R I O 
en Barcelona 

Hacían sus vicUrras en Fiancla 
y Béig ca 

El Directorio so rc¡!i¡<> ayer en Consejo 
a ia hora acostumbrada, preóidido por el 
geiUírai Góm-íz .lordaca. 

>.o asi.itÁó el K:aryués de Estella, porque 
fiu; a ia s-esiüu del Colegio de Earmacéuti-

—o— I eos en honor del d-x-tor rorracido, ni el 
B. \RCELONA, 25.—iCn ia Jefatura Supe- | marques do Magaz, que fuá a la tieorológi-

ri'or de Policc'a han facilitado una nota, que ca que co'eijixi el Liceo Francés ea me-
dice a.sc : moria del .señor Merimée. 

«En virtud do altrunas reclamaciones ds , A las ocho y media, terminó la reunión 
de! i)irGCt)orio, y el geiieral Vallesiiduosa 
dijo que el sulíseeretario del Trabajo, señor 

dif&rentis Consulados rocibidas en esta Jc-
faiura, <-omuni('ando que algunos Bujetos re-
sidentes <>u sus rcsptuíi'ivcs países recibían 
cartas y reconos de pcricidicos de esta capi
tal pii.iponieado ntgocioe de tal índole que 
llegan u ¡¡roducir dseoonilanza e a la certeza 
de los jnLsmos. i ' lio.biendo sido enviado a 
y'ste Centro una carta dei extranjero, cuyo 
jirmcipal objeto ora eJieoutrar |.j;rsoua,s que, 
creyendo en una oferta ofrecida, se presta
ran a hacer dbsembolsos, inmediatamente 

Auncis, había pres-oiií*do el proyecto de reor-
gauizaefón de eso departamento, que fué 
aproliado. 

El subsecretario de Gracia y Just ic ia 
sometió al Ccn.sejo v'arios expedientes de 
indulto reglameni.aiio y otro de tra.slado de 
un juez, y el de Fomento, a más da dar 
.cuenta de ^ arios expadientes do t rámite , 
lo hizo do eu viaje de .^ispección, con mu. 

un, 
H .* t a 1 . hora m que telegrafío, doce V ^^ - - = ^ ^ Y e i r D i r r c c i ^ ^ ' T e l^gTarldad ¿ ^ C S i e S ^ í a U « S a C t j r U U l C d . que el Con<^jo Superior propu.ioi-a a 

' ^ l ' f . ^ ' J ^ muflaua, parece que no se i.an 4 ; , i ^ ^ d e « a n ^ r . La* dffigoncias,' P«ra ejercer su m i n i s t e n o en una fábr ica | Gobierno los medios, si ios hubiera, do c o 
r»eib*do «rdonee l>ar» el traslado del aete- ' |,»hían comf-nzado a la» onc« da la no- ' con cien famil ias , ensenando a ic.>i niños ¡ rregir los precios dentro de limites de lici 
túáo • Madrid. 

que liabían comenzado a lae onca de la 30-, 
olie, fu.eron la d(?ciaración de Donday y uu 

-nr.r,.». v̂  T,T,.T o ,r TT 11 j 1 — líBrco dc ósto «Hi Kavarrete , 
, CIUDAD B E A L . 2 3 . - H a llegado el ca- , ^ ^^^.^^ ¡^^^^ ilegamn a h. Krooción dos 
piUm del regimiento de F e n w a r n l e » oon ^^^ detenidas, a las que se cree rela-
. \ r t u r o Díaz quien ha man,íe.stado que en ^ . ^ ¿ ^ ^ ^ ^,^^ ^^^^ ^^^^^^ 
fi cma. de oevilla re-il.ió UM t e e ^ - i m n ex- ^^ ^^ ^^^ j^_^_ primeras horas de 
.pedido on Almorohon comumcndolo la de- l i ^ , j ^ ^ . ^ F raudsco de 
tención de Franci.sco do Dios Piqueras, «̂  W>ia,H.ra.s 
airactií-^da por e! sargento de Forrocarriies | V q ^ , . . . , _ . , _ . , , _ „ „-^„ O F r O A S 
y ía,-7tor do ia estación do Almorchón. An- i DOADAT PAGO SUS DtL15AÍ> 
dréa Nieto, eii unión d« un .soldado de In- I .En «1 LLceo de América figuraba inscnto 
'K«n.iero» de Ferrocarrile», también apellida- ' José Donday Fernández <x>n Ja edad d« 
do Tooiá** y do la pareja dn la Reneméri- treinta, años, natural do San Benito (Cu.ba) , 
'ta que iba de escolta on el tren número prcíjíiatario y domi<:ili'ado en la cañe ( ti 
56 y a la que fuó gntrcOTdo el defenido. ; Válgame Dios, número 4. Haljía t ido dado 
. Eístas noticias han sido confirmada,s por d «baja por oiitar en débito de oinco roci-
'el alealdtt de AJmorchón. qu'en felicitó aJ , bo>; de rnenstialidades; ix»ro esto, no obs-
•Bftraeato Nieto y el soldado Tomás, i t*nt<j, coutinuaba í recuentanda aíjueilgs o-

El sar;jpnto, que además drt factor dpsem. ' ea\m. 
peña el cargo de tídcgrafista ae la psta- i También er» socio de este casino Sánchez. 
•cJAn de Almorchón, recibió mi telegrama | Kavarrete. de donde ijrualmeiite hab 'a aido 
'de Ciudad Eea! en el que KP n.-dí-i auxilio i dado de baja por deber tres recibos. 
Jpar» profwíder a í« deteación de] Piqueras, i g«j recuania allí que estuvieron comie^díj 

l i o g t d o *1 tren 56 a Almonrílión el sar- | stnboe individuos, aoompañados de otros 
g m t o Nieto j trm guardia» civües s" coló- j tre» desconocidoB, en la noche del 10 deil 
earon on el ondén y »! soldado Tomás y 
otr© guardia paaaron a la entrevia de inte 
cuando ccinenraríMi la requisa dei convoy. 
£ n «1 pñinse vagón de segunda clase via
jaba Piqueras, que llevaba calada la ¡jorra 
para oeoJtar !«, o w a y di'simular e! defecto 
oue tiene en el ojo izquionio. El soldado 
ToHoia fué ej pirimero que se arrojó sobre 
¿1, sujetándole loe breros hasta quo la 
G'tardi* civil 3o ««posó 

El capitán .Día?: .'« propone nontuníoer ofl-
V»i*LiiMmte al corone! del rejrimiento a que 
partaiMcen el «ervíeio nrefif«do por el ísr-
gento Neto y par el s'>'!''(i.'T.i T.-imi'<«. 

y udai tos p:rimera,s le t ras y or ien tac ión en i ta ganancia para la prcdueción nacional, y 
&'. i:umpl1m.i«nto de sue firsts prc^esionales ] gi ello no fuera posible y no pudiera reem-
a )o.s obreros. Se gra t i f icará cumplida
mente . Di r ig i r se a don J u a n Francisco 
(Correos, cnijónlgo. GRANADA. 

En Valencia se aprueba un 

plazars» con econoenías en otros gest-so do 
explotación, sin pei-juicio pr-ra la normali
dad del tráfico, entonces procedería la mo-
diíica.eióu de las tarifas. 

El señor Matesanz d'íCende su enmien
da, qua combate el señor Boix, por oousi-

r , ' , 1 ¿r\ - n I diararl* poco práctica, v el señor Prados 
e m p r é s t i t o d e O U m i í i O n e S I Lrquijo, por el temor de que, do aceptarse, 

o I un error en In tarifa p^idioce ocasionar gra-
VALENCLA, 25. — El pleno del Ayunia-! ve daño a la producxúón nacional 

miento lia aprobado vm empréstito de CO | >'l «««or Santa María mantiene 1» «da=-
müloiies do i x ^ t a « ; de olios, 11 par^ pa-I eión de la ponen.na .v la sostiene íntegra-
gar el déficit que viene a r m s t m i d o el Ayun- mente , aun acepter.do -̂ 1 ««P '"^" J « '^-
famiento valenciano y el r ^ t o para mejora» I f o " " ^ la er.mienda del señor Matesanz 

•' ^ ' E l sefior Carmena, de la reprcfientaí'ion 
obnora, t r a t a do la apbcafión de la jopeada 

corriente, m decir la víspera de la trage-
día. y luego volvieron los doB nombrados 
coa otro oficial do Correo», qu« jxxr cierto 
está detenido, a t^nar ««n' la del sábado si-

guíente. 
En este mismo día Dondoy estuvo por 

la tardo e nol Liceo, prim.ero en la pelu
quería, donde no ae sirvió por baljor clien
tes antes aue é!, y luego en varia» depen
dencias, dónde liquidó algunos debites que 
t«nía i'on ordenanza» y cpjnarcroe. 

Se cuentan entro BU» aficiones favoritas 
la del baiie. Dominaba las danzas moder-

fefitivaleE de esta nsjs y fe distingi 'a ea ¡os 
PIQUERAS S ü F í í I O UNA I^¿OÍQ organizados por aquel centro 

CONDENA 
• C r U B A D BEAD, 25.-~ire jwdido saber 
por a ^ u a a e pereoaas que eonooea a Francis
co de Dios Piqueroo, que (Sute sufrió uaa 
oendena por diaparo de arrna de fuego con- I 
-tr» UB hcamblre. CoMiguié> Ja libertad su ' 
suegra, que reside ea Martos, ciroimstancia 
.étfaa que explica la confusión eu <pio se in
currid aJ ¿acjr que Piqueras había sido déte-

•jaSo ea el citado pueblo da Jeén. 

LO <éüE DICK E l . D ü E S O 
DKL HOTBL COLOMBIA 

, C I U D A D , BBAL, 2S.—La Policía, no con-
tóa te om «I nsfbt ro que praotieó en 1» ha-
biteeido del Hotel Colombia, que ocupaba 
P i ^ w M , i«gi«tró las demáa habitaciones sin 
rebultado alguno. 
, E l due6o del Hotel , quo eii gran amigo 
d« Piquaras, «e llama Vben te Bánchez de 
lieón, rouéatra** extrafSadígimo de los be
be*. Dioe que a primeros de abril se au 

COfíAC PEBÍABTIN 
j . Santaraor ía & Cía — J E R E Z 

de la ciudad. 
So acepta un anticipo del Banco de Ca

taluña por \Talor de siete milionee en letras 
u Qovauta días, al 5 por ICO anual y ' l / i 
por 100 de oomiisión tr imestral . 

El Banco de Cataluña so <;omprome.te ¡xir 
sí' o en. noinbre de un consorcio bancario, 
a adquirir obligaciones del empréstito de 
CíO millones, quo emit irá el Ayuntamiento, 

dispuse la cdopción de medidas encamina-! chas y atinadas observa-ciones, oue demues-
das al descubrimiento de tales liechos y per. j t ran lo grande y provechoso de la labor que 
BonaS que intervenían, ]X)r lo cual comisio-j viene realizando, 
né con instrucciones pirecisas a Ja brigada' « *• * 
especial, que, bajo ia dirección ¿o su jefe,! E l Directorio h a ^ d i . i o a todas las Inter-
omprendió» arducs y (iifieües trabajos, cuyo! venciones do la.s Delegaciones de Hacienda 
nssultado íué venir en conocimiento de que 1 relación do todas las m.uJ'rr. cebradas por 
•ágimas pei-sonas do esta ciudad, tomando los inspectores en visita de inspección des
como as.mto ia cuit-bra y al-aniiento de de 19117, con expresión do los 'nombres de 
bienes Iraiidu'o-inmsnUí rcaliz;-..iüs jKjr ¡ma. ^ quilines las Jmyan cobrado, 
ginarios c^iuiíu-c'antes e industriales, espe-1 " * - -
cialmenfe ,.or un l.aa,¡uero que se derfa re- | Co„ ^1 marqués de 'EsteUa despacharon 
Bidente en Baleares, lo que en e lengiiaje: por la mañana en el ministerio de la 
do la^ gente maleante es conocido i ^ r el 1 Ouerra los subsccret.iri.os de Estado, Gra-
procedimiento del «entierro», pretendían ha- . . . ¡ ^ Justi<na. Hacienda, Gobernación v 
cor tunos a los que. d,-jsconocedores dé es- i Trabajo 

n r o n i C " ' ^ ' " ' ' ' ' ' ''""''"'" '^'^ ' ' " ^ ' " ' ^^ " " ' ° ^ ^"^'^^'^ '""Ko al ministro de Méjico, se-
propuosto. _ . ¡tlor Gil Delgado: al duque del Infantado 

En su consecuencia, y siguiendo las ms-j ^ al señor Cortezo. 
trucciones recibidas, consio-riió dicha brl'ga- j '.̂ ^-^rv.̂ ^-^x-^^^^^^ ,̂yxx- .̂-^^y^^-..̂ .̂ ./x/̂ ^v/xr^^v.-^^^^v .̂ 
da det<>.n6r en su domicilio a un su io to . i ! , , TK».»,,» . ' - n . • j r -
quo dijo llamarse Antonio Gallego Or¿ega; | [§ ^ 1 ^ 3 | | ¡^Jl^m É l í P l i gB 
de treinta y tres años, casado, natural de | Vrtin ¡''.y'- - r ' r-'<'<'ri¡'a rln, Inn 
Jerez de la Frontera, y de oficio chófer, i ííljütfd siilií |Í M iiíiiiíü'Ju US IttS 
Se le ocuparon los objetos s iguientes: ima fn«-.ííí>n líni'Sno 
imprentilla. de caucho con cajetín, 44 hojas! [ül&íifiU líililliJD 
con unas m'1 direcciones para Bélf-ica v I T „ r'.t nc • T T^ - I , ^ 
Francia., un cliecuc d.̂  dc-nósit. fr,.,..-.r¡Kl„ i , ^ t ^^"^^^^ ^'^"'}''^ E.spanola de Comercio, 

mister Alo-
do ¡os iJRtadob 
rdialísimo al-

de 1923: un telegrama simulado, que dioe i ",'i^ ' ' • i , 
en francés: «Ohequo número 287, por va-,' ^ ^ " - ^ " " f o n a ia. grata demoetraci&x los 
lor de 75.000 fran!..s, es p a g a d e r o ' a \ vis-'i ^ ^ C ^ ^ , ^ ^ ' T " ™ V r^, ^^f^' ^ ^ ^ • 
ta ri p<,rtedor.» Otro teleprama, también v ^ " ^ ^ s " ' : / " ^ ' ' -^.^•/" i ^'^^"f''^° ^ ^ • 
simulado; 116 cartas sin dirección ni firma, i ̂  1 ^ ° t^'ff- "^'P' ( ~ < ^ U . P^^^den-
escritas en francés, v otras direcciones para ! J ^ . , " ? - i . V ? / " ' '--"-/"^f^'' í^oo'x,, vi-
Franca" " «'piesidento ae l inones & Co., y el vice-

P « t e > J i v i d u o trabajaba, al parecer, con P'̂ ^fif^ '̂*^ '̂ ^^ National ¡Park Bank, mister 
la ayuda de otro sujeto, que también fué ; '''*'""• 
detenido, üamado Afanuc 

con unas m i direcciones para Bélf-ica v y „ TA OC • I T̂  - I 
pvonf.;» „v, i,„ 1 ' • -í 1 "r Ul -̂"̂  Cámara Oficiaá E.snaaola d 
r rancia, un cliecuo do nepositn transferible i j „ x- „ -i- i i. r ' -i 
del Baño do T.,ndres, Méjico v Sudaméri- , f," ,^"*^^p" }r^' ^^ f-<2t^o ^ 
ca, con el número 287, impórtente 75.(,001 í - " I ' ' . ^ : - i ° ° ' « . .«-'¡^^J'-^or do 
francos, fechado eu Méjico el JO de agosta! ^ ' " ^ "̂̂  ^ ' ^ ^ ' ^ "^"^ 

Fernández Alva. 
re;% natural de Madrid, do cincuenta 'y un 
nñ(^, domiciliado en esta capital. Ambos, 
con los objetos ocupados, pasaron a dispo
sición de Ja autoridad.» 

Asamblea de hulleros 
el 6 de mayo 

C e r c a do la.s ntJeve l legó el g e n e r a l 
P r i m o d e R i v e r a a l a P r e s i d e n c i a , y r e 
cibió a u n a Comis ión do huJJcros o u e 1G 
e x p u s o Gl p r o p ó s i t o de c e l e b r a r u n a 
A s a m b l e a el (í de m a y o , c u y o p r i n c i p a l 
obje to .seíá e s t u d i a r el m e d i o d e sus t i 
t u i r l a s p r i m a s al car!)ón s in g r a v a r a l 
E.stado. 

de ocho lloras a los empleados de los TeiTo-
carrikxj en re'acitin con Ja aplicaci<',n de Jas 
tan.fas. 

El señor Pr-aist di-c que colalioró en la 
omi.sión que confeccionó la.s normas para 
la implantación de la jomada de ocho ho
ras en todos los servicios, y Jo hÍ7x> en de-

y, en cambio, como compensación al anti- ' | b i lo acatamiento, aun cuando conve^^^^ 
•̂  - - ' - '^, , , . i y asf lo con-sigiAÓ, de que suponaria un 

gesto extraordinario en la explotJición. 
E l señor Santa María conaidora que iodo 

lo de la jomada de trabajo se t ra tará en 
una de ¡as disposiciones transitoria*. 

Pues ta « votación la enmienda de laa 
Empresas , fué desechada, por 11 votos con
t ra 6. 

cipo de ahora, se Je concede al Banco ix'o-
íerencia. en di concurso dc adquisición y 
ejecución do obras a que el eaiprést l to se 
dedica, reservándoee ol Ayuntamiento el de-
reclio de rechazar el oontrntista que el Ban
co designo si no oírocierat las debidas 'ga
rantías técnicas. 

El acuerdo ha sido muy diversamente 
comentado, pues como ya anunciamos, son 
mucnos los técnicos que creen qua este 
asunto, tal como ha. pidti planteado, vid-
nera e l es ta tuto municipal. 

Ei alcaide, durante la sesión ha manifes
tado que lo juzgaba inaplazable p a m «solu
cionar ' la enorme crisis obrera que adquie
re cada día más graves oanacterea. 

España y los Juegos Olímpicos 
HD 

Los 22 jugadores virtualmenle seleccionados, Los 
arbitros españoles que acudirán a París 

JUEGOS OLÍMPICOS 
Una per iona l idad del «foo tba ib nos h-a 

a s e r r a d o que ios 22 jugadores que han de 
tr*si*dar»<í a Pai-ís p a r a r ep re sen t a r a Es-
p.E.î a en Jos próximos ccncuraus e-st-ln %"ir-

ne ya escogidos esos 22 jugadores, con fa
cu l t ad p a r a cambiar , ¿qué e«pera l a Fede
ración Nacional? 

La personailidad q u e alucTimos nos ha in
dicado estos nombres : 

ZAMORA, E S r a U C H , VALI.ANA, ACE 

bhJeo, en varias corridas, pues él comenzó vg^fo^) pues to que, por lo visto, un inte-
fet» andanzís novillerües logrando dar»o a j res genera l , una cneet ión que puede cora, 
coneocr, e a Ir» tiempos da Pominguín , Co-i p r o m e t e r . el honor del -«football» nacional , 

t u a l m e n t e (Jesignadoá, y que p a r a no es t ro 
w a . m e e que a primer™, ae »»rn ™ » " - j ¿ ^ ¿¡^i^^ -^^^ „^ ^^ ^^ JX) RSCOBAL, PASARIN, GAMBORENA 
rmi6 de Daimie-l por tener necesidad d e ^ ^ ^ ^ j ^ ^ ^ aguardan a lgunc i días an tes MIIANA, J . M. PEfJA, I^AimAZA, J . M 
a m < g l « «u do<!ument«ción para embarcar ^^ ™,blicurlo BBLAUSTE. SAMITIER, PIERA, JUAN-
cem rumbo a la república de Colombia, don- R ¿ V m c n t e c.:ta indicación nos ha dejado j TEGUI, TRIANA, Al tMET ( K I N K E ) , ZA-
d« estuvo hace doce nflos, tomando parte co- 1 gu^pgngos (al p lura l izar lo incluímos al i n - l B A L A , MONJARDIN. ALCÁNTARA, CAR-
too ncrvillwo y ooa e¡ remoquete de Cadute I t e i i gen te cronis ta depor t ivo de «El Uni - I MELÓ. AGUIRREZABALA, SAGIBARBA 
,.i..._ -„ — ! - ; j - - J.1 -X . . . . . 1 ,j,j^^ indicó t ambién estos nombres: Osear, 

Herminio , Sabino, Garulla y Del Campo. 
Ot ro día volveremos a ocup^arnos sobre 

e«te t ema . j? 
• » * 

Con ocasión de los JucgCs Ollropicos de 
Par ís , acudi rán los c u a t r o a rb i t ros espia-
fioles s igu ien tes : 

Don F e r m í n Sánchez (CANTABRIA). 
Señor Muxguía (GUIPÚZCOA). 
Señor Lloverás (CATALUÑA). 
Señor Balaguer (ANDALUCÍA). 

• • • 
No se ha dosignado todavía el' a r b i t r o de 

la final del c a m p e o n a t o nac iona l ; ios m a d r i -
leííos han propues to a Balaguer , ios i rune-
ses h a n pensado en uno de ,1a L iga inglesa 

tiejlto Chico y Puatere t . -AJüadíó que su via
je a Colombia obedece a las grandes difioul-
Udes de orden económico con que aotual-
hjeote luoha y que durante su ausencia que
darán ai frente de! Hotel 8u mujer » gu 
iuegra. 

Parece que Vicenta SáncbeJ! de León man
tenía relacione*, por razón de intereses, ccm 
PUjuorM. 

UN AMIGO DE PIQUERAS 
CIUDAD B E . i L , 25.—Un amigo de Pi-

'qiwra*, llamado Antonio Medina roaníestó 
•qv* aonooía do antiguo »3 detenido, pero 
¡que ignoraba la vida que haci'a, no soepe-
chasdo quo se dedioara a negocios de juego. 

iES'fUVO H O N O W O KN MADRID 
LA NOCHE DEL VIERNES lU 

CrUDAD. R E A L , 25—^Expootáneamcnte 
í » b a presentodo al comisario dc Policía el 
jovca áem Lula Mur, irtuy «jnocido en esta 
«apl ta l , niniíe«t*ndo que el v=eme« de Do-
ianm «alié de Ciudad Real para Munr.anares 
dead« doodeeontiuuó »u viaje a Madrid en 
ti tr«w m i s t o de Andaiuola. 
, Dio» qu* en Akíáxar mvióselo un amigo, 
Jlaa9«do Bonito Areola, y que una ve?, an la 
Corte ambo» jóveunes se diriífieron a la Pen-
liidn IntemacJonal «n domanda de hospeda
je. Cuando llegaron a la oaaa de la calla 
de laa Imfantaa eran las di«;i! de la noche y 
RoDoriOi oomo du«!flo de la Peu«ián. recibió 
a kw riajenae, praaení-iindoloiK a los hu¿s. 
peaaa» 

Loe aeflores Mur y .\reola cenaron y mar-
«lia«icm al teat ro , regreeando a Ja Pensión a 
Itors m u y avanzada de la madrugad». El $A-
htda piw la maílana. )o« jóvenes fueron «d-
*trU4on pof el duofSo de la Pensión, quien 
les n»f6 qtie «j otra noche les ofuirría reti-
r anw imr^», cuidasen de no hacer ruido al 

jmtm BO BJoleatar a loe demás hués-
g. Afiade el teftor Mur que aquella tar-

Be í u p e d i t a a un in te rés paí-t ieular. Esto 
no puede ni d*be »er. Aclaremos. 

E l Comi té d e loa J u e g o s Ol ímpicos ee-
ftal-a « n a feeha p a r a c o m u n i c a r eficiadmen-
t e Ja l i s t a de lo« jugadores q u e forman el 
equipo y ¡o» « ip l en te s . Alguno» días antes 
de empeza r el concurso, d icho Comité seña
la t amb ién un plazo p « r 8 poder rect i f icar o 
rat if icar . 

P u e s bien, al pub l ica r los 22 jugadores, 
la afición aaaa (como sue len n o m b r a r los 
indocumentados) , o c o m p e t e n t e , como debe 
decirse , t e n d r í a ocasión p a r a e íni t i r sus 
juicio» «n b ien del «sport» y de! país , y 
de es te modo los .seileccionadores, ,si no h a n 

¿Inmedia tamente se puso a votación la del 
señor Matesanz, y fué desechada, quedando 
el párrafo redactado en la forma propuesta 
por la representación del Estado, después 
de intervenir brevemente el señor Alexan-
dre. 

Se entró en la discusión del párrafo ter-

Asamblea de la Federación 
C. Agraria de Zamora 

o 
Ll conslljiírlo, coimendador de la Orden 

civil del lEíéríto Agrícola 
ZAMORA, 25.—lia comenzado la sépti

ma .\eamblea anuaj de Ja Federación Cató
lico-Agraria do esta pro^dacia, reuniéndose 
Jos aaimbleí-sta-s en los eaJoaes del Circulo 
Católico do (Jbrei-os. 

Aeistieron a lat inaiuguración el Obi^jo, el 
gobernador civil, alcalde y loe repre<50ntantes 
de 75 Siadioatos a^ricol-as católicos. 

Fué aprobada ej acia de Ja Asamblea on-
tierior. 

El secratario dio lectura -a la Memoria, 
explicando Ja actuación de la entidad du
rante e i año anterior, en que se efectuaron 
comprae en coma, préstamos por medio úo 
la Gaja Confedera! y se dio gran impulso 
al Alma.cén cooperativo. 

cero, que t ra ta ¿6 que cuando del ««t'^" L , ^ r i t ? í ^ * ^ , , - ' , ? T ' f f . ^ ' ^ . / ^ ••^-
dio realizado para la revisión se compruebo I P^^í^'^/J Cx>nsil ano de Ja Federación, doa 
fa o ^ s t e n d a de un exceaente á^^ov<^-\^^Z''^^f^.^'f ^ " « f ^ W d« com«n-
bido s o b ^ lo calculado, el Consejo Sui^rior I dador c m l dcJ Mentó Agr:.=ol, 
podrá prorrogar Ja tarifa vigente ix,r todo! E presblero don Agusta J t 

El almuerzo tuvo lugar en un ambiente 
do grata cordialidad, manifestaado durante 
él el embajador Moora repetidamente t u 
gcinial espír i tu do amigo do España , sua 
dotes de coaservador y en eio&lente facol-. 
tad de observiacióii, que ha puesto al servi-
oio de su misión) diplomática en la ^ea ín-
Buia. 

A los postres, el señor Cainprubí, eo au
sencia/ dol presidente do la Cámara, señor 
Meaéxid<íz, ofreció por la Directiva el ho
menaje a mister Moore. 

Expresó c a breves palabras su sent imiec-
to por !a ausencia del presidente, y mani-j 
íesto los sentimieutoB goaeit»le« al 'desear; 
al r-cT.'.,-eseatDnte americano en Madrid un 
cxcelenío viajo y un com.p!eto éxito « i ana, 
tarcas por el acerasmieato entre laa dos na-
clone-'. 

i\íist«r Moore agradeció el acto de «tm-, 
patia de que era objeto. ' 

Eocpücé, con eu pocuJiar y felia clañdadl 
-do ••íwnaas, sus gEBtiéñW^-fen" Bsjftfia''pOr' abrif^ 
el país a empresas como el Amerioaia Ex-. 
press CompRíny, la agencia Cook y ot iaa, . 
llamadas, e a su concepto, a dirigir haca* lá', 
Peninsula corrientes cst i^ordiasrias de tu- ' 
ribmo semejantes a las qius ahora reoomen, 
otros países. : 

Mencionó sus esfuerzos para hacer pcsi-, ' 
bles grandes ojjeraciones de penetranáón enl 
España do Compañías de es te paie intene-j 
sadae en el sistema do varice eervioiüa pd-j 
blicoe, y expresó su profunda conviccióa da; 
qu etales aportaciones americanaa, al medio, 
eepañol, lleno de enonnes oportunidadee del 
desarrollo y deeea volvimiento, producirían' 
grandes benoficios a la nación. 

Ab<»dó con singukir aciorto y drauúze ai 
propio tiempo el t ema do La reciente proM-
biciÓD de importación de uva espofioía enl 
loa Estados Unidos. • 

Presentó las dificultades que diplomáibicoe 
y hombres d enegocios encuentran cuendo 
se estrellan ante el imevocabJe fallo dio lo» 
«peritos?, viendo el mundo a través de rtK, 
microscopios y enaliziindo hechos económi
cos aisiadameato y sin a,tenoián a los enor
mes intereses quet 1 ^ rodean. 

Y terroinó ofreciendo su oonourao pera 
cuanto pueda servir al ideal de la aproii- : 
dac ión de Bspafia y loe Est-adcs Unidos. 

i to do todos los comensales. 

c 
Actin 

IlEÜFEÜIHOS DEL CHeELLI^U 
U S A D - J | M i | l ? O I # ^ ML l ^ T / ^ 

APII A P «.íwtllMli^Aplil 
r m a M - Í J ^ I % EIÍIO orandioso sínira ii um del CÍUSIÍO 
rApiftainente la SALIDA ; CRECIMIENTO e IMPIDE SD CAÍDA insCantiseunenta. 
R R E I C I O : e . S O F ^ E S E T A S E S T U C H E So vende e a todas l as Perfumer ías y Drognwías 

Dep^islto genera l : i. ICAET, CLARIS, 10. ~ B A R C I E L O I Í A 

de rectificar, por Jo menos aqu i la ta r í an y 'os barceloneses, p a r a no se r menos, so-
mejoT el va lor de sus seleccionados. Sí t i e - l i c i t an a B a r e t t e . 

España ante los Juegos Olímpicos 

ÜBL P E S E T A S 
Premio Almacenes Rodríguez (BPao ffía. 5) 

B O L E T Í N 
DE 

El. DEBATE 

Don V 
Uijeedón 

partifipa, eu el concurso (¡e EL DESATE para optar al Prtnlo Almitcenei S«drt£lMI (Oraa Vía, 4), ,14 
^ct:«ri3 con ba aoudicionea estipnladu. contettiusdp h prcgant* en la siguieats forma: 

ESPASA VENCEB4 A 

1.--.. 
i 
8. 
i. 
í.—.. 

ESP A S Í S E R A V E N C I D A P O B : 

Tanteo en «I único cam de que s Ecpofla «g I* 

ílimÍDí en la primera vuelta: 

tanto» 

„ „ Jambr ina hizo 
el t iempo que hubiera debido regir la nue-! " ° ^ello discurso eJogianrio la labor del ho-
•m siempre que dicho eioeso, aplicado ín- menajeado, y ei Obispo, doepuós do unas 
tegrameate a amortizar, no reduzca en una! « ' o < ^ i l e s frases, impone Jas insignias al 
mitad o más el T>eríodo previsto para la.^f'-^*'" Corrale», ent re una atronadora salva^ 
amortización de las inversiones oorrespon- j de aplaiisoe. ! Mister Moore reoibió -una sincerisim» y 
ditentes También se le regaló un hermoso cáJ-iz j reiterada demostración de simpatía y aíec-

Se aceptó una enmienda del señor Sánchez ! <»mo recuerdo del acto 
Ferrer , determinando que esa facultad del i 
Consejo será para prorrogar o rebajar la I 
tarifa revisada. ' • j 

El señor Garrido pidió que se cifrara la i 
cantidad a que ixidría alcanzar la subpro- ' 
duceión de la tarifa para dar lugar a una 
rebaja en la misma, a lo que contestó el 
señor jireeident© que ser 'an unos ocho mi- í 
Uones sobre un tráfico de 800. 

E n esa tiempo de la prórroga se estable-1 
ce en la ponencia quo el Gobierno, por pú-.' 
blica (onveniencia, jxjdrá proponer la re- ; 
baja en las tarifas, sin resarcimiento alguno 1 
para el concesionario, si el déficit produci . ' 
do no excedo del incremento antes señaledo; 
en otro caso, la compensaciém se limitará a 
Ja diferencia. 

Fué aprobado, o»? como ©! que, también 
por motivo de púbJica conveniencia, el Go-
biiorno, por iniciativa propia o a propuesta 
del Consejo Superior de Ferrocarri les, y 
oyendo al Consejo de Obras póblioas y al 
de Estado, en pleno, pueda acordar recluo-
eiones parciales o temporales en las tarifas 
vigentes o el estoblecimiento de *lg>ina ta
rifa especial con igual fin, siempre que el 
menosoabo en los productos se compensen 
en la medida necesaria para mantener el 
rendimiento global con los reoursoB que »s 
autoricen, que son : 

a) Recargos en otros epígrgifes de lae 
tarifas de Jai red cuando eJ Consejo eetíme 
que Ja elasticidad de éstas Jos admite en 
sana economía. 

b) Recargo generail sobre los p redos ds 
los transportes íerrovraioe hasta el límite 
máximo del 2 por 1(X). 

También se señala, en la base que cuando 
coexistiesen dos o más reduocionas que jun
tas excediesen del límite fijado, se dismi
nuirá en la proporción necesaria. 

En todo coüo, el déficit resultante de la 
liquid&iñón de los quebrantos y de los re
cursos de compensación en ci¡ida ejercioio 
será de cuenta del lilatado. 

Y con esto terminó la base dfjcima. 
I loy por la tarde se reunirá la Comisión 

esjjeciaJ, compuesta por representantes do 
todos los elementos que integran el Consa
jo, para el estudio de la b«ise undécima, re-
lat'.'va a la intervención d«! Estado para la 
distribución de productos de las Empresas . 

E l Consejo no se reunirá en pleno basta 
ol martes próximo 

N B—Las condiciones y noticias del .concurso aparecen on nuestr» tPágin» DeportivaK 
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réso Nacional de Educación 
Sesión general en el teatro del Centro 

J ^ BÍD 

CoDÍerencia del padre Rodés 
03 

«Bl triunfo del espíritu en la ciencia as-
tronóniics:i2> h a «ddo el tema desarrolíado 
ayer taxde por el padre Bodes en el teatro 
del Centro, ante una numerosísima concu
rrencia que Uemó ei amplio coliseo para oír 
al sabio jesuíta. 

L a Keina madre honró el acto com su 
presencia, que <ri público acogió con cari
ñosos y nutridos aplausos. 

El padro Bodes consagró a la reina doña 
Cristina sus primeros párrafos. I.as gran
des cosas cautivan a las •almas grandes, y 
el aJma de vuetra majestad lo es tanto, 
que se h a sentido OEJutivada por la ^ a a -
deza d e los oieloe. 

Y luego, con cdmirable precisión cientí
fica, el padre Bodes hace s u ox5K>sic:»Jn, 
modelo de orden, claridad y amenidad. 

Eil padre Bodes mostró e n la pantalla un 
pequeño espacio de firmamento, en. e! que 
66 velan cientos de puntos luminosos. Cada 
uno de ellos es una estrella-, como est-s Sol 
nuestro, alrededor del que gira este mi
núsculo planeta, que n i siquiera estará re
gistrado en el mundo eideral. lY, no obs-
tamte, en la superficie de la TieiTa vive un 
ser cuya inteligencia lee em el sublime libro 
de los mundos. 

trica anterior. Haefca eeis métodos indepen
dientes Se han seguido, v el resultado de 
todos ellos fué el mismo. L a d.i>tancia es 
de 150 millones de kilómetros. 

Hoy se conoce la distancia que nos sepa
ra de unas 1.000 estrellas. Para llegar al 
Alfa del Centauro, que es la estrella más 
próxima a la Tierra, se necesitarían 15 mi
llones da añcs a una velocidad constante de 
300 kilómetros por hora. 

I.a ciencia consiguió más : conocer la com
posición química de los « t r o s mediante la 
aplicación del espectroscopio a la Astrono
mía. Así so llegó a comprobar el gran prin
cipio de la identidad de mater ia en el Uni
verso. 

Dominada la composición química de los 
astros se quiso conocer las dimensiones de 
Jas estrellas, y éste ha sido el dato que más 
ha resistido a la investigación. E l espíritu 
del hombre ha rasgado, sin embargo, ese mis-
UTÍO, y en ¡50 de diciembre de 1921 se lo-
^;ró poi- íin medir el diámetro de Betelgen-
se, la estrella de Orion. 

Finalmente, se observaban dos pequeñas 
anomalías en relación cotí la ley de Newton : 
una desviación de la Luna y un avance del 
periholios de Mercurio. l ia genial teoría de 
Eiusteia las explicó por la desviación que la 

Reuniones celebradas ayer por las secciones 

No podemos remontar el vuelo hacia Trs , jj^^ experimenta a su paso por la proximidad 
al tas esferas, porque la fuerva de atracción 
nos sujeta a la Tierra más fuertemente que 
lo ©staríatenoa con cables de .-vero. Poro 
petmaneBÍendo aquí, podemos interceptar 
loe radiogramas celestes que nos envían los 
astros en ondag lumínicas, que sólo ,el hom
bre es oapaz de interpretar. Y el especta
dor yió el colosal telescopio del monte Wil-
eon, el mayor del mundo. 

F u é el telescopio la primera conquisiia 
Hel espíritu en la ciencia astronómica (Ga-
lileo, 1610), d e que hizo mención el padre 
Bodes. E l paso decisivo y más genial es 
altaa esferas, porque la fuerza d e la atracoiíiin 
de los astro» y de su expresión matemá
tica.. «Todo pasa en los astros como si ta! 
fuerza existiera en razón d i r e c t a . d e sus 
masas e inversa del cuadrado de las dis
tancias.» 

u n a irregularidad en relaciión con esa ley 
se observaba en la órbita del planeta Ura
no ; diríase que , había un o.stro perturba 

del Sol, que es en una cantidad dobla de lo 
que Nev.ton dijo. E l eclipse de septiembre 
(io 1922 .comprobó plenamente la hipótesis 
de Einstein. 

Hoy dos Bon los problemas que aguijo
nan a los astrónomos. El primero es la exis
tencia de las enormes nebulosas en espiral, 
torbellinos de mundos envueltos en mater ia 
cósmica, siempre girando y siempre, al pa-
íecer, estacionarios. ¿Son parte del sistema 
de la Vía Láctea, que es el nuestro, o son 
otro Universo distinto? 

El otro problema que preocupa a los as
trónomos es el de si entre los centenares de 
millares do millones de estrellas d e la Vía 

Sección primera 
o . 

Educación religiosa 
La sesión de ayer h a &i^o la más inte-

reeaní© de la bección. 
H a habido en ella más fondo y más pú

blico. También han sonado nombres feme
ninos en el recuento y análisis de las Me
morias presentadas. No hay duda, la mujer 
entra de plano en el cultivo del pensamien
to, j l l a s t a de Cuba, el glorioso retoño de la 
madre Patr ia , nos han venido al Congreso 
aires literarios femeninos I... 

El docto y activo dire<'tor de «Ora et La
bora» rompió la marcha en el fatigoso escar

para terminar mi misión permítaseme una 
nota comprensiva de todas lae sesiones de 
la sección. La asistencia ha sido escasa (¿dón
de se han metido los delegados prorvincia-
les?) el espíritu predominante en a l a s erxce-
lente, el orden muy discutible. Más que una 
realidad, el Congreso se me antoja una es
peranza. P . B n u o IBKAS 

o 

Sección segunda 
o 

Educación eclesiástica 
Seguimos ignorando la marcha do las de-

iiberaciones de esta sección, aunque hay mo-
th^'.,\i para tes*)erar áe eihi frutos paluda-

coo doctrinal. Su ponencia sobre el tema 13 bles. ACOÍÍO estos venerables sacerdotes hayan 
puede ocíusiderarse como modelo de traba
jos de ese género. 

Breve, enjundiosa y amena, mostró que 
su autor, el señor Montero, es hombre cur
tido en estas lides. Hubiérasele imitado por 
muchos, empeñados en descubrirnos las fuen
tes del Ebro, y la labor del Congreso ac
tual hubiese sido inmensamente más fácil 
y fecunda. Como conclusiones formuló la« 
siguientes, que el Congreso aprobó sin '•^-
paros : 

«El Congreso recomienda organizar ronfe 
renoias do divulgación religicsa con proyec-
ciouos fijas o cinematográácas, a ser JX)K¡ 
ble, e impresos que las hagan comprender; 
encarece a los señores directores de perió
dicos la necesidad de que cooperen desiTe 
sus publicaciones y jior los medios que juz 
guen' más oportunas; a la extensión de Ja 
enseñanza religiosa, y pide a los católicos 
eapañcies que apoyen ^ proyecto, Jya en 
maicha del ponent«, de establecer una es
tación emisora de telefonía inalámbrica pa
ra la intensificación de la propaganda es-
tdlica y de la enseñanza religiosa. 

A continuación se puso a debate el tema 
noveno, referente a «la educación religiosa y 

Láctea o de las Nebulosas en especial habrá • nicral en los cuarteles». 
astros donde la vida se presente exuberante 
como en la Tierra. 

Y el padre Bodes nos hace descender desde 
las alturas de vértigo a que nos había remon
tado a un hermoso rincón de este mundo. 
Cuajado de flones. Volvemos a la realidad. Y 

dor desconocido. L a cienaia llegó a de,scu- 1 «1 Rabio conferenciante ofrece las flores de 
br i r el punto del cielo en que cse cuerpo i l_a pantalla a la rema doña Cristina, '•<ma-
se encontraba. Así se des?ubrió Neptuño, 
con un error insignificante do medio grado. 

No contento el espíritu del hombre ctyñ 
6S8S conquistas, aniso me3Ir las distancias 
entre los astros. L a nuo media f>ntre nos
otros y la Luna se obtuvo resolviendo un 
Kencillo problema de triangiilapión. El lado 
terrestre del"" triángulo era una línea, que 
tenía sus extremos en Berlla y el cabo de 
Buena Eteperansa. Así pudo saber.<íe que no» 
separan del satélite 380.000 kilómetros, o 
sea) 30 Tierras una encima de otra , y ai5n 
habría que dar un saltó no pequeño para 
poner el pie en la Luna. Las fotografías 
de la L u n a que ee proyectaron en la pan
talla son las más recientes y (herfectas. 
Produjeron gran impresión los cráteres dí>. 
talladísimos (en uno se observa un corri
miento de tierras), las cordilleras, los ma-
reí! evanoradoe, los depósitos de lava... 

Lal distancia al Sol era mucho más di-fí-
ril . No podíamos trasliadamos a otro pla
neta para realizar la c^rítoiórt trimogomé-

Tenía yo verdadero interés desde el co
mienzo de las labores congresistas en pre-
tenciar el desarrollo de este tema interesan
tísimo. No me he sentido defraudado en mi 
expectación. Por fortuna, se habían perdido 
las Jlemorias acerca de él presentadas. Di
go, por fortuna, porque el capellán rástren
se, señor Ramez, nos hizo gozar del inefa 

llegado ya al tema 12, que es ed más va
riado y que contiene el siguiente i t iventario: 

«Catecismo, Urbanidad, Oratoria, Litera
tura , Ascética, Liturgia, Lenguas vivas, Mú-
GÍca sagrada y demás Bellas Artes como 
osludics permanentes de los seminaristas.» 

Y tal vez se habrá levantado algún con
gresista y habrá d icho: «Ad duodecimum, 
sic [>rocciditur» : Paróceme, hermanos ama
dos, qiift debemos fijar nuestra atención en 
un íen<>rrieno que a primera vista no se ex
plica biíT:. 

L i Igifrí i i suele proceder por una vía me
dia. Quiero dexir que la verdad es un ca
mino medio entre dos escollos. El dogma 
altísimo de la Encarnación, o sea, lo que 
llámame»; unión hispcstática, es una verdad 
ccn'ral entre dos errores : a un lado Nes-
tcrio, con !a dualidad de personas; al otíD 
Iftdo [•"jutique.'í, pon la confusión de natura-
ieza«i en Cristo. En las cuestiones sobre la 
gracia innrchnmos con el cuidado de no caer 
por im lado en ol Pe'.agianismo, ni por otro, 
<íM lr« extravío?: protKtantes y jansenistas. 
Warchamcs en otros órdenes entre el fideís
mo y el racionalismo, entre el laxismo y el 
tuticrismo. Eutinu<"; cayó, al parecer lleva-

S - ^ _ ^ _ ^ ¡ j t , _ + r > v t » / > í - ^ r Q ! " ° examen de ingreso en la Universidad, 
w U C I O n X e r C G r Q i l " * •"• seoclón aprueba, advirtiendo, « pro-

puesta del señor Mendizábal, que debe dia-

Enseñanza superior 

Además de algunos de los catedxátioce ya 
nombriidos otro día, asisüeron a la sesión 
del miércoles los señores Fernández Cortés, 
José M. y Antonio Torreja y el padre Güe-
nedhea, profesor de la U n i v e r e i d a O e Deus-
to. ¿Será menester resumir les doctas con
sideraciones de los ponentes, o g u e t a * más 

l i ? ! Í Í ? ^ ^ ' "J"® ^"^ d i s t i n g u i d a cate, 
dráticos hablaron palabras de i n t e n B luz 
de m ü e n t e fuego, de eficacia e t e m « alre
dedor de los más trascendentaJes p r j l e m a s 
do la educa^aón, cuales son Ja educación le-
Hgiosa. de los jóvenes y la formación del 
profesorado, y que uno y otro coincidían 
en la idea íiuxdammtal de que s in rehmón 
no es posible tener cultura que merezca lla
marse humana, y mucho menos ser forjador 
de hombres y modelador de voluntades? 

•Ponentes ded tema sobre educación reli
giosa eran el señor Zamgüeta 
chea y el señor Cabrera. Por 

y Beogoe-
ausencia de 

aquél llevó solo ésta la palabra, y sus con 

pensarse do él a los bacliilleres oon grado. 
Por lo que hace a los títulos, propone la 
úniba solución razonable y la única líbica, 
dado el princdpio de la libertad do ense
ñanza, por el que se ha declarado el Con
greso, a saber) que los prolasionales sean 
atribxición del Estado en aquellas carreras 
en que es necesaria ¡¡ara el bien común la 
intervención del Poder público, y que los 
académicos sean do competencia d» la üni -
versidad. 

Con esto dio la sección por twminado» 
sus trabajos. La labor realizada a o bai po
dido ser más completa, y más íecucd*. TÍoo 
tras otro, se han discutido a fondo tcwkM 
los temas, con la única excepción del tema 
quinto, cuyo ponente no pudo asistir al Con
greso en los primeros días. Ni se b a li
mitado la Asamblea a dar su parecer sobre 
las cuestiones indicadas, en los temae. Juz
gó con razón que los tema» no se iormu-
lan para coartar, sino jíara encauzar ía dis
cusión, y así en más de una ocasión fué 
cm sus conclusiones más allá de lo qa» k)S 
temas l i teralmente pedían. 

La disoiKión se ha movido siempre a gran 
•loaea, con pequeñas modificaclornts, fue- altura. La serenidad de juicio no exoiuia 

ron aprooí!da.s. Según ellas. Ja enseñanza de aJgima que otra vez a'gnna vehemenoia en 
la ItAllgión, factor indispensable de cu l tu ra . ! ' a forma. Pero entre hombros que buscan 
na de ser obligatoria en todos los grados ' dosinterestadamente la verdad, fácil ee venir 
de la enseñanza. Claro está que do distinta a un acuerdo, como se ha venido siempre, 
manera tendrá que asimilarse los ocnoci- ' hasta tal punto, que todas las oonolusio-
mientos religiosos el que por no ser ere- f ° °^ han sido aprobadas por unanimidad. 
.yenta no ve en el cristianismo sino un fe-
nóttieno social de enorme iafluio en el des
arrollo de los pueblos modernos, y el joven 
oatóheo, que ve en él la religión revelada 
P^r j^ ios para haoer la felicidad del mundo. 

Por eso otra conclusicim in^uk'a que 'a 
enseñanza para los católicos no ha de ser 
s ó l o t e ó n c a , sino práctica, a fin de que ia 
reügaón informe la vida entera y toda 'a 
actividad del joven y dcü hombre. 

L i enseñanza debo «lo de la violencia del ataque, contra Nesto- i . ^ ' . a"»eiianza aeoo organizarse „„ 
r io ; Tertuliano, por un sentido de aiusberi-! °'"' '^"° ^^ unidad, sirviendo cada grado de 
^ad intransigente: el dónatismo fué en su base, para e! inmediato superior. I^os profe-
oi-Í5«on una intran.sigenoia extremada. Esto , sores serán sacírdotcrs, l ibremente nómbra
lo biabéis todos mejor que yo. (dos por el Ordinario. Pava intensificar la 

Parece, pues, oiie esta visión repetida de ''^'•'^a religiosa so recomiendan ci.rculcs de 
estudio y demás asociaciones de jóvenes ca 

dre cristiana que nos ha dado un gran Bey», j ble deleite de oirle exponer sus puntos de 
Ya a plena luz, terminadas las proyec- j vista sobre el punto sometido a estudio. Po- , 

ciónos, entona el padro Bodes un encendido i ccs redactores de Memorias habrían podido | mista, 
himno de alabanza al Creedor de tanta ma- ( damos una impresión tan viva y fundamen-
ravilla, aJ ordenador de una máquina tan j tal deil estado y de las necesiáades espiri-
maravilk>sa. _ | tuales del ejército y del espíritu apostólico 

L a conferencia fué premiada con una gran. de los sacerdotes que de capellanes le sirven 

la vfa media debiera formar en nosotros un 
tispíritu do ponderación que por una espe-
fie de instinto nos llevase a evitar los ex
tremos. Sin embarpro, salen no pocos COT̂  
inia especie de apriorismo doctrinal eixtre-

ovaoión. Duró hora y media. 

LEA USTED LOS T IE K N E S 

Bibliografía "Voluntad,, 

CHAMPANE 
V E U V E 

CLICQUOT 
P O N S A B D I N 

R E I I S M 
n e l a sn tradición secular, esta casa sirre 
siempre los deliclesos vinos de sus atama-

doe Tlfiedos de la Cbampasme 

mnCA FAFftlCA ESPAKOLA QUE SOLO T 
kxCIjUSIVAHENTE ELABOBA VELAS DE 
CEBA PDBA DE ABEJAS, A PRDEBA DE 
AHALISIB QDIHICa PÍDALAS A VIUDA DE 

La Infanta en la Exposición 
o 

Fué enorme da mult i tudi de perstsue que 
vis i taron el jueves la Exposición, debiendo 
mencionar a l i lus t r i s imo señor Obispo de 
Málaga, el P a t r i a r c a de las Ind ias y su 
a l t eza da infainta Isabel , qu ien hizo u n a 
v i s i t a detalladísiSma. 

Recibieron a la eg reg i a señora e l exce
lent í s imo señor Obispp de Madrid-Alcalá, 
don Segundo Espeso, por e l Comité ejecu
t ivo; don Ped ro Artiñaino y e l p a d r e Mas-
sana, p res iden te y secre ta r io , respec t iva
mente , d e la J u n t a organizadoiía de ila Ex
posición, quienes d ieron ampl ias expl icacio
nes a l a i lus t r e v i s i t an te , que salió a l t a 
m e n t e complacida. 

Ajyer t amb ién fué nuinea'«Bfsiina l a con
cur renc ia . E n t r e Jos v i s i t an t e s figuraba e ' 
Cairdenalt Vidal y Bar raque r . 
BEÜNION DE ESTUDIANTES CATÓLICAS 

Inv i t adas por l a J u n t a de l a Cktnfedera-
ción Catól ica Femenina , se reun ie ron eJ jue
ves por l a t a r d e p a r a canabdar impresio
nes í a s r e p r e s e n t a n t e s de las ddst intas Aso
ciaciones de e s tud ian te s cat6l icas que, con 
mot ivo <Iel Congreso ^ Educación,, se en
c u e n t r a n en Madrid. 

Reinó u n esp í r i t u d© f ranca cordia l idad 

rBA«CISCO BELiaDO. ANDCJAB ( » « N ) . I L q u ^ g ^ ' ^ ^ n ' ^ u L ' S u n ^ r ^ ^ ' ° " " ^ ° ' ' ' • 

BAJAN LOS TRAJES 
Tenemos para_ cabal lero . Jas más g randes novedades de p r i m a v e r a y verano. Como 

vendemos exc lus ivamente la enorme producción de n u e s t r a s fábr icas , podemos ha
cer lo a prec ios irr isorios. Sin lujos de o t ros a lmacenes s imi lares , nos hemos acredi tado 
en poco t i empo , porque , según normas u l t r amode rnas , vendemos mucho y gananr ' s 
p o c a 

MAGNIFICA SECCIÓN DE SESOBAS.—Gran su r t ido en lane r í a y sedería . P u n t o 
de Beda tup ido , 6 pese tas m e t r o ; c o r t e die vest ido de lana, 8 pese tas . Antes de com
p r a r 8US géneros en o t r a p a r t e , consu i te nues t ros precios. Grandes Pafierfas. Coopc-
r a t l r a de Fab r i can te s d e Sabadell , Ta r ra sa y Barcelona. 

INFANTAS, 8, T HOBTALEZA, 26 (todo el edificio) 

Nos hizo saber pormenores consolantes, co
m o el de que no pasan de des a tres por 
mil los reclutas que careen de filiación ca-

Ija Iglesia tiene mayor fuerza «."-.imilaáo-
ra que ninguna otra institución o doctrin». 

tólicos, en las que éstos cultiven la piedad 
y 1P. ciencia cristiana.. Se fundarán también 
residencias do estudiantes. Y, finalmente, 
se procurará propagar las asociaciones Je' 
padres do famiüa, que saf intcTesen por la 
cultura moral y leügiosa de sus hijos. Grá
ficamente decía en días pp.sados uno de los 

tólica, y el de que sólo un cinoo por ciento ¡ mática hostilidad contra todo lo que pue> 

S<> asimiló lo bueno de la cultura dntigua, ' catedráticos que si los pcwjres (de fami'i 
utilizó el derecho romano, se apoyó en el tuvieran «n el patio de \a Universidad una 
(•nstot^lisipo. sufrió la influencia del Rena- • plantaoJc'»j de pata tas , pemsarían en la Uni-
cimiento. Sin embargo, aparece en algimos ; versidad más que ahora, cuando tienen eü 
de nosotros una fueraa retráctil de siete- ella sua hijee 

de los Eoádados deja de cumplir «voluntaria
mente» con el precepto pascual, y porme
nores tr istes, que deben hacer pensar muy 
en serio a los que son causa de que se á&n, 
como el de que en un sólo pegimientó se ha 
administrado en el año aotuaj, por «primera 
vez» la pagrada Ocwnmión a «doscientos 
t re inta soldados». Y nos lo hizo saber con 
una soltura y flexibilidad de frase y con 
un acento tan firme de convencido y con
vincente, que subyugaban y promovían el apiau ' 

Casi me da pena abordar el tema de la 
formación del profesorado, tan ma^istral-da vanir de fuera. __^ 

—-«Sed oontra esl , habrá contestado otro, mente tratado por don Ignacio"de cásso, ca
que, como observa Stanton Devas, hay una ' tedrático <Ie la Univereidad de Sevilla ' Los 
vfa media falsa, por ejemplo, el semipela. ¡ lectores que tengan algún interés por el pro 
gjan»smo; que estas cosas nunca pueden de- greso de la cultura y de la educación en 

so. Su actuación magnífica promovió la de I abundan. 

jartse al criterio privado T que una vez seña-
lado el camino por el Magisterio legítimo, 
la intransigencia no ee eürtremismo, sino un 
laudable amor a la verdad, una forma segu
ra de la adhesión y una reacción contra 
loR tempermentoB acomodaticios que tanto 

un cajiellán de la Armada, cuyo nombre 
siento ignorar, que iguañó en elocuencia na
tural a su compaBero y le superó, si cabe, 
en espíritu apostólico. 

Figuraos que una de las peticiones que 
hizo al Congreso fué la de qu« éste reca
base del señor Patr iarca de las Indias que 
los capellanes de barco estuviesen obligados 
a decir «pro populo» la misa de Jos días 
festivos «para que en su enseñanza religio
sa se hiciese sentir el influjo sobrenatural 
de la gracia.. .». 

Ya se sabía que el cJero castrense es des
de el implantamiento de ¡as reformas de 
concurso hechas por el n'inoa l i en llorad--
señor Cardona, el m U ccmpj tsnte de KspQ-
ña ; lo que sabrían pocos es que está poseí
do de un espíritu evangélico edificante y 
vivaz, y esto es lo que ahora se ha pv.'a-
lo a luz para bien de todos. Las conclusio
nes a que se llegó con motivo del debate 
y por indicación de la ponecia fueron: Re
cabar del Directorio la intensificcaión do la 
enseñanza en las escuelas regimentales ds 
analfabetos y el establecimiento en los cuar
teles y en las Academias militares de la 
asignatura obligatoria de la Religión; solici
tar del señor Patriarca de las Indias que se 
elijan sacerdotes apropiados para dar esta 

Por o t ra par te , olvida mi buen h e r m a n o , próxima ocasión 
que el esfuerzo mayor de la Iglesia se seña
la en un sentido de eliminación. La conde
nación de las herejías e s el modo de expul
sar eleanentos extraños que por un momen
to se habían introducido en su seno. Sin 
este esfuerzo de reacción, sin esta actitud 
de recelo y do defensa, la Iglesia (humona-
mMite hablando) no hubiera mantenido su 
personalidad y la fuente de sus energías. 

£lep*ña deben leer y saborear íntegramente 
su Memoria, Yo espero que ésta, oomo otros 
trabajos dignos de que los eonozoa el pú
blico, se editarán en breve. Por lo que hace 
a la» oonolusáones, como no han sido ellas 
todavia aprobadas definitivamente, no po
dré comunioarlas a loe lectores sino en la 

de ICB elementos que la rodean, desecha 

Las idoas prinoí'jiales que la sección ha 
recalcado constantemente son: religión, li
bertad, ciencia y cultura. 

E n la cuestión religiossi el criterio ca
tólico no puede ser más d a r o ni más firme. 
Quien está persuadido de que nuestra na
ción tiene la luz sobrenatural que trajo Dios 
al mundo para hacerle feliz, no puede dáte'-
cutir si esta luz se ha de dar o no se ha 
de dar a lal generación naciente. Deber ée 
la luz es brillar e iluminar a todo hombro 
que viene a este mimdo. Y ei los padres 
de familia tienen obligación gravísima de 
transmit i r a sus hijos el bien de la reK'gión 
revelada, no pueden consentir que sus ayu-
deintcs los maestros so !a nieguen. Padres 
católicos no pueden menos da pedir edu
cación religiosa obligatoria. 

Libertad proclamaíía el señor Cürdenal ija 
el discurso inaugural del Congreso. La l i l e -
sia no ha sido nunca enemiga de la li
bertad, sibo del libertinaje. ' La libertad es 
mala si so convierte en fin, pero es _buena 
sí se consen'a oomo mtd io para hacer el 
bien y para llevar adelant>'> la ctjjtvira hu
mana. Los católicos españoles reclarntn con 
toda energía la libertad de educar, la !i- . 
bertad do enseñar, quo el estado napoloóni-
co de que aún sufrimos en Españti les ha -
usurpado. 

Ciencia quieren y ciencia buscan los ca*-
tólicos españoles. Porque saben que la oien-j,, 
cia es uno de los mayores bienes que Dios»,' 
ha A?jdo al hombro. Quieren ciencia aplica
da y aspiran a tcxla cla.se de perfecciona-' 
mientes técnioos; pero quieren también oien- • 
oia pura y desinteresada, que eleve el es
píritu a las serenas regiones del ideal. 

Y, finalmente, quieren y piden intensifi
cación de l'j cultura pp.tri.a; no do una cul
tura exótica, a la cual tensramos que sacri
ficar cuanto hay de más original en el alma ; 
española, sino una cultura qiio sea h¡ con. 
tinanión natural de toda la gloriosa tra- '•• 
dición española, sin desdeñar ningún ele
mento ¡nuevo de vr..!or pcsith'o que nos Viernes 24. Don Francisco Ibarra y Ro

dríguez lee un erudito y profundo trabajo ' pnedan comunici'sr los otros pii.c.b!os, 
sóbrenlos orígenes de la actual Universidad: Qw'era Dios que bis aspirac'cnce del pri-
española, único ejemplar que queda ya r n '^'<"' Confrreso Nacional de Fdnccaión Cató-
Europa de la infameta Universidad napoleó- ^^-'^ ^^ yesn pronto oonverti-ln.s en realida'i. 
nica. Hay quien dice qiíe la causa de» la 

iraouaiiaaa y ia luenite a e sus energías. j . „ « 4 „ „ „ í , j i uL i . — TT • 
^ P e r í e c t « ¿ e n t e . A eso voy. La M e s i a . t e ^ ^ ^ " * <1« !<« «ntag^ias gloriosas Um-
. w ~i i— _..- i„ - „ j - . . j ° , • vereidades es la Inqmsición, sm pensar en Inquisición, sin pensar en 

que también eo Francia y en Alemania la unos y aprovecha otros, informándoles con Í T r ^ ^ Z ^ i n T . ^ « K » ^ en r e m a n í a u 
su espíriuT; es decir, que t iene una fuerza í ^ ' ' . ' 7 ^ ' < * ^ '̂̂ f*̂ ^ f^i "^"^FJfr^ desoompo 
de «anidad selectiva c¿mo las raices le la i ^'.'^.'^'' * ^ ^ ^^^ ^-'«1° X V I I I , ^aunque_ en 
p lan ta ; tiene además una función asimila
dora y otra reactiva para eíimiaar de su 
seno los gérmenes morbosos, como la tiene 
el «•ganismo humano. Es to son funciones de 
la vida. 

Habrá que admit ir , en c(»isecuencia, que 
hay algunas cosas que ella recha«sa, no por 
vía de definición doctrinal o de anatema, 
sino i)or mera fui»i<ki vital, oomo inasimila
bles y contrarias a la virtualidad de sus 
energías ínt imas. 

Yo estudié ese libro del padre Perrone, 
tan sólido, de tan ta fuerza dialéctica y que 

dichos 'pai'ses no bubo Inquisiciónr N o ; 
más profunda yi general es la raía del mal 
que aquejó en aquel siglo la cultura uni
versitaria. La Revolución francesa quiso bus
car nuevos caminos, decretó la abolición 
del Ser Supremo, como si se t ra tara do un 
estcfl-bo adminis t ra t ivo; puso en su lugar la 

F . RESTREPO, S. J . 

uí tiene 
d único remedio para ese decai
miento que la agobia y le resta 
energía y voluntad para todo. El 
Jarabe MipOfOSflTOS SALUD 
curará a usted del empobrecimiento 
de la sangre, causa de todos sus 
males. Vigorizará su debilitado or
ganismo y dotará a usted de una 
existencia nueva, librándola de los 
desórdenes nerviosos, hijos de su 
debilidad, y pondrá fin a esa ina
petencia e insomnio que ahora la 
atormentan y que mañana podrían 
abrir el surco de la anemia y de la 
tisis. 

La salvación, pues, del débil, 
está en los 

es una catopul ta contra los protestanltes. 
enseñanza del modo que las 'c i rcunstancias i •'^'^'^ '̂ ^ 1 "* ^ protestantismo era un error 
lo exigen; pedir la creación de biblioteca» .̂  """• rebeldía, v el-aro que eso me bastó. 
en los cuarteles, calabozos, enfermerías y ^^^° no estaría de más decir también a los 
campamentos (las de estos circulantes) ; ges- ' seminaristas que el protestantismo, al fa-
ticmar la formación de n;i Cuerpo de pro- ! eultar a cada fiel para que con: la Biblia en - . . - . 
pagandistas «laicos» de religión moral y pa- í ' a mano se baste a sí mismo, proclama un | ünivereidad napoleónica, que monopoliza la 
ra soldados ; proponer al señor Patriarca do I individualismo aislador, y va contra el espf- | enseñanza y convierta al profesor en un 

' ritu social de la Iglesia, y así hubiéramos i funcionario público, pendiente en todo del 
tenido clara la intuición de ese espíritu so- | •^^^!;^''°-
cial que algunos aún se r ¿ i s t e n a admi
tir. 

Be nos presentó el argumento da Bossuet : 
tú varías, luego no eres la verdad. El ar
gumento no t iene réplica, pero puede com-

Sección cuarta 
Enseñanza profesional 

y artística 
• — U - — 

Es ta sección está de enhorabuena. Se t r a 
diosa Razón y al Deber como guía do !A | ''^Ja con verdadero amor y entusiasmo. Eei . 
Humanidad. Para infundir este nuevo e s - ' ' " ' ^'^ ^^^^ ^ ^ ambiente de regeneración, quo 
píri tu en el pueblo se oreó la nueva Uní- ! ^^^^ ^i pecho a las más halagüeñaíj esperan. 
versidad, que, ca tura lmente , ten;:a que set ' ^ ^ - ^'^ educación católica entiende sus vi-
laica y monopolizar la cultura para asegu- i gO'̂ o«a-̂  ri inaa por doí|uier. M oir ayer la* 
rar en un plazo detemninsdo la transforma- ' Y^*^^ r>ensadas y prácticas dtsenacioaes dd 
oión de los ideales éticos y culturales. | ^"^ ponentes, y al ver la cordialidad de ios 

A cañonazos dispersó Napoleón a los hom-; 1"^ tomaron parte en las diücusiones admi-
bres de la Revolución; pero como él mismo rábamos una vez más cómo del árbol divino 
era hijo de la Revolución, no supo c rear ; ' "^ '** ^S '*^ '^ '"^'"^'^•^ ^' ' ' ' ' '" "go"=ea savia las 
uní tipo de Univeisidad distinto d e l que i iníst"««i^nes más variadas, que, rectameoitá 
aquélla había engendrado. Asi nació jg j encauzada^ y desinteresadamente protegida» 

- • darán a España días de espilendorosa glo-

las Indias la publicación de una revista I:B 
carácter afjropiado para la tropa y la do 
una hoja parroquial que, editada e n M a d r i d , 
se envíe a todos los cuarteles de E.spaña 

obtener da quien competa la creación en 

una «casa» do la ' fisgarse con este otro que se desprende de 
I la concepción vital de la Iglesia: tú no te 
j desarrollas, tú no das brotes, no fructificas. 

los arsenales de una Mutualidad piadosa cí
vico-naval, bajo la advocación de Nuestra Se 
ñora del Carmen y de 
Marina. 

Para oompJem.ento do la impresión obt^ , , 
nida en el análisis y crítica de este tema ' ' ' ° haces más que deshacerte, dosrenerar, des-
so levantó el señor (Zaragüeta a hacer r>! componerte y caer en una confusión de sec-
resumen de las Memorias present^Jas al Con. I ̂ ^- ^ ' '-''^'s la verdad ni eres la vida. An-
groso sobre el tema 14 : «Método de apos- ] '**' nuestros ojos brillaría así la idea del 
to'ado más eficaz cerca de los individuos o : fl<"-sarrol!o. como caracterist)' 'a de 'a verdad 
colectividades indiferentes u hosti 'cs al en., i viva, a diferencia de la.s dí-más doctrinas, 
tolicisino». ; quo, o bien se petrifican, como el islamis-

A tal tema tal ponente. Lo docto y n»- I ^'^< ° ^^^^ ^^ corrompen, como el protes-
ticulado sifruió a lo efusivo y punzante. Oyen- ' tfl'^^'sn'o. 
do al señor Zaragüeta resu t i i r las Mainor Y visto a»; el desarrollo. que no el 
recibidas, se me antojaba ver H Melchor •»» ' cambio ni la variación, sino la fructi-ficación 
no exponer ua artículo del R'inbiJo. U n a ' inagotab'e. no se miraría con recelo el he. 
aserción, tomada de una de las IMcrnnriaw ' < '̂'̂  ^^ < '̂w modernamente haya brot-do 
hizo resal tar : la de nue España es más ca ' "'^'' doctrina social fmpHa. profusa, con 
tólica en ©1 «si!bsue.'03> que en la '^xpBnsióll i ' ' 
de la vida. I Dios mío, romo <:on«rá cuto,' 

I a ciprios pmborvonndnrpf; de cuortillas pnrsí ' 
periódico de uso casero!. . . Una propcsicíóii ! 
puedo resumir su ti-ab^io : pqvfi «reconquis-i 
tar» los espíritus españcl-r-s hostiles aJ cato-1 
licismo, el Tiejor medio es f>l q r e recomen- | 
daba San Francisco de Asís n fpfty .Tiinf. j 
pero, el ejemplo. Pll ejeinnlo do uva vid.T! •endencia individnalisto. lo raí», nos ha de 
inmaculada y Se nn combatir eonilibrado j ^'*'' ®' sentimiento tic una solidaridad con 
o afectuoso, faritativo. Los restnntCR se do- I todos nup=itroK hermano?., la participación en 
hen usar,^ seri'^n In ?ico''^<-'a ncoi-'s.^ia. d.in- i l i fr—'-'Vin ns'isrlc-sa aco'eciiva. la fratsirni-
do la primacía a los indirectos cuando los] dad viv^j del templo, la inmersión en el 

I directos son inempleables y completando la alma profunda do la Iglesia, que se eot-
ncción de los primerps con los seí^undos cnsn 

hondas raíces en el pasado, y que no sólo 
es doctrina, sino expansión de vida. 

—Bueno, hermano: pero ten/amos oue ha
blar de la liturgia, de la ascética, ctoéters'. 

—A eso iba tnjnbién : Fr>lo que yn se ha 
hecho un poco farde. Al snlir del' Semina
rio no sabernos casi nada de liturgia. Y la 
üturííifl es ]n piie lia de rectificar nuestra 

I Mft« de 30 afio) dr, éxllo crccicftcc -Aprobado por U 
Beal A f̂aiSeoilil áe Medida* 

Rechace todo frasco ^ c nc lleve ea ta etiqueta 
alerlor. HlPOfOSFIIOS SALUD ea rojo 

HOY SiAEADO SE REGALARA 
ri'nA'*^'' ^" '* prfmclra Ancursal de les cafés GFII-KS, PRECIAOOS, 21 DUPLI-
^AUi), a todo compradijr ddcafé, de medio kilo ca adelante, ana preciosa cucharilla 

de plata mencscs 

dichos do la ocasión sea oportuna. E-stán 
substanoialmente las conclusiones. 

Al terminar la pnnoncin d^l opñoi. '/.p^-i. 
m'ietfl-. la sesión decayó on interés. Discutió-
pe el t e m a : '-TXI<Í peligros contra la fe en 
España y P! abandono de la enseñ-inz.» r? 
ligiosa en algunas regionc!»». 

Se íwinjeron poces elementos de juicio (̂  
tras el trazado de a'gunas diaj^onales en el 
ambiente ideoV,;^ico se convino en que la 
In^tituti^ión libre es un pe'igro t remerdo 
para la fe, pero el mayor, el más formida
ble, está en la actitud de los <jue creen 
que todo marcha bien. 

pilas» por la oración común ante el San
tuario. 

Ilacedno;?, pues, comprender y sentir la 
liturgia pr>ra r¡ue po'^nraos hacerla compren. 
d e ' T sentir a los fióles. 

Verdaderam?nte me parece un santo y sa-
hidab'e pensamiento haber incluido ese te-
ma en rntr^tro cuestionario, aunque ande 
mírcl -dn con CO»BS tan dispeiies de ella co
la urbanidad y las lengnas vivas. 

Y a este tenor, aunque con más subs-
tancia y ê on mayor acierto, \ban podido 
contJ'nuar Jas deliberaciones de esta intere
sante sección segunda. ' i 

En las conolusiones ee desarrolla un poco 
la idea de la autonomia, ya en otra ocasión 
proclamada por el CongiBso. 

Sobre la ensefianza técnica superior di
sertó el señor don Mariano Femáudezi Cor
tés ; y fijándose principalmente en la pre
paración para lo» estudioe técnicos superio
res, se deolaró en favor do una preparación 
amplia y geni ta l , qu© haga el hombre ^e 
la técnica capaz ide seguir todas las pulsa
ciones de la actividad humana , aun fuera 
del limitado d rcu lo de su «Kstividad. De los 
estudios superiores desea el ponente que 
funden al joveni sólidamente e n lo» princi
pios oientífioos generales y le habilitem ptkra 
BU profesión con una íormacióa ep que se 
Combinen sabiamente la teoría y la prác
tica. 

En ausencia del rector dtí la Universidad 
do Salamanca!, don Ricardo Royo Villanova, 
ponente del t ema úl t imo, l ^ ó su Memoria 
y extractó alguna otra el señor Mendizábal. 
Se t ra ta de una ouestóón muy importante 
para la vida de los oentrós católicos de oul-
turia. superior, cual es la oueetión económi
ca. E l señor Royo Villanova pasa revista 
a los diversos psifses, mostrando cómo se ha 
resuelto e a todos ellos el problwna. E l se
ñor Mendizábal formula, a guisa de oon-
riusiones, un verdadero sistema para ese-
gurar a l mismo t iempo la subsistencia eco
nómica y la propaganda necesaria a todo 
centro de cul tura superior. 

Infatigable 1* sesión tercera, renuncia al 
esparcimiento que nos ^ofrece hoy una inte-
resamte conferencia en el I . C. A. I . para 
coronar la labor eimprendida. Sólo un tema 
queda por t r a t a r : el referente a los exáme
nes, y lo tratan con vordsdera competencia 
los catedráticos señores Madariaga y Sancho 
Izquierdo. El señor Madariaga hace atina
dísimas observaciones sobre la maners có
mo deben transformarse los exámenes, ideas 
que la asamblea, recibe c^n muestras de la 
mayor satisfacción, y que siento no poder 
roproducf.'r íntegramente. Por su parte , el 
señor Sancho Izquierdo juzga taml^ién que 
las pruebas de competencia no pueden su
primirse, y que en ellas debe cx)mbin«rse 
el conocimiento del alumno por el profesor 

La reunión de ayer fué mixta. Asisti«x>n 
señoras y caballeros. Se celebró a las diez j 
m.íidia en punto en uno de los salones da 
las Damas Catequistas. 

Presidió el padre Pulgar, y asistíeron |>a. 
dres Sailesiaoos, hermanos da la Dootrinfc 
Cristiana y Escolapios. 

En t re las señoras se hallaba la sefiorita 
María de Echarr i . 

Se empezó, ya que estaban reunidos los 
'dos grupos do la seoción, lei de eeScH-as 
y el de caballeros, por dar cuenta de las con
clusiones tomadas en uno y en otiro grupo 
en las sesiones anteriormente celebradas. 

Llamaron grandemente la atención las con-
clusicnes del tema 83, presentadas por la 
señorita Florentina de la Torre, maestra de 
la Escuela Modelo de esta Corte y apóstol 
le las Juventudes femeninas. 

Primera. Que sea un hecho la creación 
de Seminario Católico del Magisterio. 

Segunda. Laborar en favor de las mutua
lidades escolares, verdadero noviciado de sia. 
dicación. 

Tercera. Considerar al Sindicato profesio
nal como obra post-eíwolar de primer oiden, 
donde se contim'ie la labor educadora ini
ciada en la escuela, prenarando a las jóve
nes en vista a la sociedad en qué han da 
formar parte. 

Cuarta.. Creación del Patronato de Jóv»-
nes en el Sindicato profesional-

Quinta. Renovación de! programa eneick». 
pédico d e la Escuela, concediendo la impor-
tancia que merece a la iniciación en la orien» 
tación profesional: 

al Inspirando a la infancia amor al *«*• 
baio m a n u a l ; 

h) C/on fi-eicuopteR visitas a muse<«, ta
lleres, oficinas, sobre todo, al inmenso labo-
rfitorio quo la Knt',!rnler:a ofrece : 

c) Con el cono^i-niontn do ios distirtfos 
oficios y profesiones \yor medio do lecturas y 
conferencias íen forma do relatos senoillosí 
de los obreros. 

Sexta. Creación de una oficina de Crlea-
tación profcrionr'1 ; Av .̂f.Vnt<> medio de 
lación entro el p-'ndir.,a'i-> y la escuela. 

.Séptima. Forr.-iacitín <}« un orrjsnisTno iin-' 
nico encarq-ado dy cooneror con pl Magisterfí» 
un la ¡labor npdentoii «le impedir la « R . 
plotai'ión de menores, haciendo oblicatoi*» 
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, . . . , - . - el aprendizaje de un oficio o profesiAa m* 
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blemft del pan, del cual dep«ad«, «n gran rosidada, con todo, nuebra actuación ha, 
par to , su moraJidad. sido menos metódica e int«n6a qu© en otros 

OiH»T«. Bacabar del Poder e! apoyo mo- países. Precisaríamos po«er en esto, no njiás 
TÚ y maíieritkl que el Sindicato profesional caridad, que va existe, eino un poco rnés 
ea t^ íoo merece, como obra que significa res- de ciencia y de método, y . . . , sobre todo, 
tkuración de los valores económicoe moraie* aunar y organizar la« actividades fragmen-
y nUgkisoa qu» 1» Patr ia necesita para su tar ias , tan abundantes em España, 
redención. \ A! que esto escribe cupo el inmerecido 

E l señor Lifián, d e la C. N . C A. , t'!©-̂  honor d© ser ponente del t ema 1 3 : «Estu-
fendió una ponencia hermosísima sobre «Co- i <Jio psicofísico del nifio ©n la edad escolar». 
tos apíoolsB». i T>e suyo interesante y. . . t rascendente, el 

Loe «Jístantes escucharon compi.ijidísuu.^s {.g^a despertó deferentes eimpatías. Por no 
al señor Lañan por su trabajo tan bien oiien-1 
t ado y que es un nuevo llorín de gJorla do 
la O. N. C. A., tan admirada dentro y tue-
r * de Eepo&a. 

X<M conj.ueiones Siprobnd.is fueron: 
Primera. Uue en los ¡wjblc:. d u d e no 

sea factible la instalación d« un campo da 
ert>Mria»«ita ;iún agrícola y j.utída msiaiüise 
mi oteervatorio apícola, so preeten a éste los 
nuwmoB auxilios que a los campos de eipe-
rimeataoión agrícola^ 

b g u n d a . Que on las eecuelaa en que exis
te «attipo de experimentación so dedique una 
B»rta a la «oseflajiza y práctica apícola. 

T««erft. Que se fomente la creación d» 
oc^os apíccdae de-previs ión escolar semejan^ 
tos a ios que « t a n funcionando en Mirad i-
tm de la Siorra (Madrid) Chite (Granada) 
y Bordecorex (Soria). 

Coarta. Que ee f«tablezca en España la 
«me&tozA apícola, oyendo a Comisión int«-
grad» por un ingeniero agrónomo, luio de 
M o o ^ , un licenciado en Ciencias Natimv-
lee, un apicultor de reconocida competen
cia ji u a representante de Ja Federación Na-
mona de Apicultoree Españoles. 

Quinta. Que se enseña la Apicultura on 
escuelas pecuarias, Seminarios, Ins t i tu t t» y 
NcnsBales. 

Xja geaM-ita Celsia Eegis, directora de la 
r e v k t a «La "Voz de la Mujer», expuso de 
nuawra sugestiva las andanzas por ella re-
ocRTidM para la fundación d© granjas agri
e t a femeninas y el estableciimento de tas 
indostr iM derivadas de la t ierra, lo que ro-
•laadiaria la situación de no pocas jóvenes 
obzana y aún la do mucha señoritas de !a cla
se media-

Citó un 0860 muy curioso; el de uaa se-
. ftorita que se gantaba la vida en una ocpi

ta! de provincia criando canarios. 
Debido a la atrayente intervención de la 

saAoríto Bpgis, se appcjbó e«aa 'oüi'a « t i -
d n s j é n : 

Que bajo los auspicios de la C. i^. C. A-
ES «rganiee la enseñauiía agrícola de jietiuo-
ñm iadustria* para ¡a mujer. 

Don José Soler y Lrfiboniia explicó a con-
tixnjación lo que son las llainada.s ^Oaatm 
3 s familia», institución bienhechora que da 
oúSMoladores frutos. 

E n eetas casas de familia, se recogen en 
cada una de ellas, dcce niños o dc-co niñas 
,que están al cuidado de linjmatriiuonio qi;e 
les atiende con la mayor solicitud. 

Le» niños o nifsas, que son siempre de )os 
que viven abandonndos y que en La casa de fa
milia encuentran ©1 alberguo y el pan que les 
falta, salen a trobajar en k s talleres de la 
eiwiád .y ir.edJanto la eiluc-ación que recil)er.. 
se convierten en ciudadanos honradc's. 

Lee casas de familia están ronvenienite-
mento vigiladas, y la Congreg-ación de Caba
lleros de San Francisco do Borja las pro-

t^e- , , . . , 
IJOS asistentes escucharcm gusloe-.simo;; ni 

eeflor Soler y Labernia, y detf.ués d© congra
tularse con ~él por \a^ varias cJisas de fa
milia que ya ftmí-ionr.'i, y do ruyo Pa-
larcmato es , oclosi'iitiio Kíc-e'ari'), líii'iernn vo
tos porque se multipliquen en bien do l< 
obreritoe abandonados. 

•l^'«tamo8 asistiendo al despertar d© Es-

Que las obras j.edag-ógicí>« que sostienen 
loe católicos se conozcan niutuamento, que 
se unan y quedanía admirados todos, como 
y% h «stamoR nosotros, de !a fuerza avasa-
Éadór» que representan, y el bien que ha-
gao MI el porvenir será mucho mayor, más 
reconocido y respetado y se tornará en gfan* 
¿«KS de nuestra Patria bendita. 

Antonio MARÍA MARTIN, 
Salesiano. 

L a sección cuarta, señoras y caballeros, 
se reunirá hoy, a las diez de la mañana, 
en «1 Ins t i tu to Cat.ólico de ¿Artes e Indus-
trJM, Alberto Aguilera, 2ó. 

o—' 

Sección sexta 
o 

Primera enseñanza 

E^)aAa—o, mejor dicho, muchos de sus 
'íAoiles e»CTÍbidoree do cajc—dasconocen a 
iOe maestros y han sido injustos con ellos. ¡ 
I^íOrMí lo que .son y lo que han hecho.. . , ' 
a pesar de ios pesares. Es ejenipJf.r v edu-
catirvo 1 asistir a «sta.í Besioues. Por debajo 
de Iss diacrepancias superficiales y un tan- , 
to sORoraa de pareceres y apreciaciones, sa j 
peeeifte en. todos estos maestros y mees- | 
teas una oompenetración espiritual genero-
•a , de qiM ellos—avezados al sarcrifiolo—no 
se dan cuanta . Reina y triunfa en ellos, 
por e ima d e todo, la preooupat'ióin amo- ' 
'•tmm d s l oüño. Y no sé lo que nos paea : a 
¡Ot que Tivimos con los rúñc», los niños 
nos ocHiíunioan algo de su infancia; jóve- 1 
Bes de alma somos babi tualmente, t an to los I 
«eton&OR ewJaaecidoB como los jóvenes de 
lo$MDi» bríos. 

Car» un t an to fosca t iene que poner a ve-
e^a s i señor Fernández 'Navamuel, pero el 
mmaea A» los temas se prosigue cen mé
todo. 

Ajwr, tema 1 6 ; «OrganiíSieión especial de 

conocer al n iño, o no conocerlo sistemática
mente , ee a menudo nuestra actuación tan 
ilnicompleta y a veces t*n desacertada. Es
tudio y conocimiento de todo el niño, en 
BU cuerpecito, en "us sentidos, en sus le
yes de desenvolvimiento, en su» KI/'SÍB dn 
cuerpo y a l m a ; estudio y conocimiento d» 
su «psiquis» y de ¡os estados más altos y 
profundos de su alma. Estudio del nifio 
por las mcnsuracioncs y reactivo»!, y, máf; 
aún, por el amor, porque este rjsctlVo re-
Tela más cosas y niás hondas. Re aproba
ron como conclusiones: iniciar a los nor-
tnalistas en el conocimiento teórico-prá.'^ti-
co de las adquisiciones de la PaidologTa y 
Psioolosrfa experimental aplicables a la Pe-

habituados »l manejo del instni-
do los respectivos es t imulantes ; do-

escuelns de conveniente instn:-
Beg^ln su catesorfci; empezar y pro-

im trabajo de conjunto que permita 
p«;tab!pc«r estados indicialeis, por asuntos y 
rirfTioncW, de nuíestra ikifanria ^ primera 
ado!es<-enrÍ3. 

Padre Domingo L&ZARO, 8. M. 

Sección séptima 
o 

Educado! física 

La sesión de clausura «-/trajo mayor nú
mero de público que las anteriores, ávido de 
conocer las conclusiones de la séptima sec
ción. Se ha lamentado la falta material de 
t iempo, ya que numerosas oomunijcaciones 
r.o fueron :'e-d:te y no jxx;os temas han sido 
saltaíioí^. Do tod(>s modos, todo lo que so 
relaciona con esta Asamblea se publicará 
oportunamente, j quienes se interesan por 
estas cuestiones podrán ieer con detenimien
to todos los asuntos tratados. 

Se presentaron ayer tres ponencias, sien
do dci-. d-e ella'i interesantis-'.ínas, la del her. 
mano Faust iniano, que ha recalcado más 
bien su tenia desarrollado el segundo d a . 
y la del doctor Bartr ina Costa, en la que 
t ra tó de la vsjoración clónica de los siste
mas de eduoacüón física. 

Kl aocio • ¡iaririna en la primera par
t e de su trabajo leyó una historia bastant.i 
completa de ta educación í^sio*. E n la se . 
gusida parte disertó sobre la valoración o-í-

abordado una cuestión tan trasoendentí l 
que, extendida en la juventud, llegará a le-
generar la raza. Es un problema de higiene 
social que España debe realizar. 

iüa preciso desenvolver a los niños que 
sus familiares cxjnfían a los educadores de 
la nación. Es noceeario hacer jóvenes fuer
tes y generosas, hombres resueltos, sanos, 
vigorosos, francos, etcétera. Solamente la 
eduoación física, la vida deportiva podrá 
hacerloE tol como lo pensamos. 

Aojsdo KARAO 
, o 

Sección octava 
o 

Obras círcum y postescoiares 
• - « — 

Se recomiendan la* Asociaciones de 
Es tud i an t e s Católicos 

Parecería, si no interesado—que interés no 
puede habero—por lo menos, producto del 
oariño que siempre se profesa a «.quellas en
tidades en las que uno trabaja y se esíuer 
za, cualquier comentario que mi pluma pu
siera a las conclusiones qu© ayer unánime
mente aprobó la sección octava sobre «As'"-
ciaciones de Eetudiantes Católicos». 

Me limitaré a copiarlas •. 
Primera. Las Asociaciones do Estudian 

tes Católicos son organizaciones eminente
mente profesionaJee que tienen confesiona. 
lidad católica. 

Sejjunda. El Congreso acuerda recomen
dar el mayor ,auxilio de las Congregaciones 
a las Asociaciones de Estudiantes Católicos 

Tercera. El Congreso proclama la nece
sidad do una efectiva e intensa ayuda eco
nómica a Ja Confederación Nacional de Es
tudiantes CaitóUcos. 

Cuarta. En los colegios católicx», el Con-
j;re80 recomienda la fundación de .\soc!.icio-
nes de Estudiantes Católicos ccn el cense-
jo del director del colegio. 

Subrayemos solo la confií-mación ae qua 
las y^sociaciones de EstuhVint^ Católico» 
Kon entidades «eminentemente prcfesionnles.» 
en sus fines y—añadimos nosotros—, «r\ec«-
sariaraente confesionales en los medios». 

l \c!arar las ideas sobre organizacio'.ses pro
fesionales católicas, lo estimamos del mayor 
interés. 

El ponente, señor Negro, estuvo afortu
nadísimo en el fondo y la forma, tanto en 
la exposición primera como en el debate sub. 
siguiente. 

También t¡e discutió; el tema «Oratorios 
festivos», del padre Martín, salesiano, que 
acentuó, asi como los que intervinieron lue-
co, el carácter parroquial que conviene dar
les. 

No ampliamos la crónica sobre este pun. 
to, que ha sido perfectamente dcsenvuetlto 
en el extraordinario de E L D E B , \ T E . 

Lo seceión dio por terminados sus fra
se realizan, tan-

La sección primera, «Enseñanza religiosas», 
tuvo a su cargo los temas 16, desarrollados 
de modo admiraWo por la señora de Zara-
condegui. 

El Uxn» 17, sobre la preparación de la 
medre para la eduoación de sus hijas, da 
un interés que no es necesario encarecer, 
puesto que de la mejor preparación de la 
madre dependo en gran parte la mejo redu-
cación de sus hijas. ¡Si las madres se die
sen cuenta de su misión! H a y cris.is de ma
dres que sepan serlo. Esa crisis hay qua so
lucionarla, sin dilación. PJl trabajo sobre es
te tema de la señora de García Escriche, 
de la Institución Teresiana, tuvo verdadero 
interés. 

Como lo tuvieron los temas 18, 19 y 20, 
desarreglados por la señora de Montenegro: 
«Preparación de las jóvenes solteras para la 
Catequesisí , «Colaboración de la mujer en 
las obras parroquiales», por la señorita Gro-
«o, de Ja Instiinción Tcnreinna. de Córdo
ba, que mereció que el señor Obispo de Co
ria dije'te que no hubiera tenido inconve
niente de firmar dicha ponencia, a manera 
de carta-paatersl ; y «CoiivenierA-ia de la en
señanza y prácticos religiosos en las Aso
ciaciones "de caridad, de beneficencia y ac
ción social», perfectamente tratedo por la 
Bofiorita Biádez, de la Normal de Tarrago
na, una de las qi'e con mayor celo y entu
siasmo trabojan en la ¡.\ccion Ca*<Slica de la 
Mujer de la citada ciudad. 

Como so ve, no era exagerado afirmar que 
la labor de las secciones femeninas desdo al 
primer día ha sido útil , práctica y será, l ' los 
mediante, de resultados provechosos. 

Mañana continuaré haciendo este resumen, 
q>ie dirá a todos los que no han asistiilo 
a nuestras sesiones, de qué modo se príM-x-.u-
pan las mujeres cat<Slicas de España de la 
enseñanza y educación on todos sus sec
tores 

María D E E C H A R B l 

i En el Insttuto Catflico 
de Arles e Industrias 

COTIZACIONES DE BOLSA 
-co-

MADRID 

70.50; 
70,85 ; 

U!ca de los sistema", de eduofición física. Y, 
f>€-r últ imo, hable) de Ja .cdaptación de los bajos.^ cuyas contalusionee, s: 
fristemcs en relación con los distintos pe-1' tos bienes reportarán. 
r o d o s de desarrollo. j Fwnolsco MARTIN-SANCHEZ J U L I A 

Jíesiiecto a la segunda parte, decujo con- i 
olus'oncs muy interesantes : | 

Primera. La gimnasia rí tmica no pnede L a l a b O F d S I B S S e C C l O n e S 
aceptan-e como sistema de educación físusa, 
cw|-ecia¡niente en la edad escolar, por ser j f S m S n í n a S 
la exj>resióu de un trabajo cerebral mucho! 
más inten.«o que el representado por sus ; . 
ocupaciones propias. j Cabe afirmar oon verdadera satisfacción 

Segunda. Crc*s que el método alemán de-1 que las scceionee femeninas de este primer 
l>e proscribirse, puesto que es un ejercí- '• Congreso Nacional de Educación Católica, han 
CÍO do esfuerzo que contraría « las leyes desarrollado, están desarrollando, mejor di-
do una sana ortopedia. i cho, una labor fecunda, provechosa, muy 

Tercera. I'il método inglés, tonsiderado interesante. 
como exclusivo, es incompleto. j Míie que resumir uita por xma 1«B po-

Cuarta. Sustenta que el método sliieao i nenciss que en «I primer d ía se han presen-
clíuíico es el que máe se aproxima a, las tado y discutido, me parece preferible ha-
exigencias de la higiene y de la estética, cer como una exposición crítica, como un 
Ko dojaj de reconocer que no es perfecto. comentario breve, porque son muohas de la 

Quinta. El sistema de eduoación física, orientaeión qMti marcan sus ooncJusionee. 
más en armonía con las leyes que presiden I Empie ío po* hacer constar con el con-
ol desarrollo y crecimiento de los órganos' tentó que se comprenderá que cada Congreso, 

el defienvolvimiento de sus funcionas debe cada Asamblea que se ceflsbra es un paso 
más, y paso digno" de tenerse en cuanta , 
que da la actuación femenina católica en 

ser a base del etieso y del .iliglés. 
Para la tercera parte de su trabajo de

duce lógicamente que el joego espontáneo 
y ( i aire libre es el medio do educaoióo 
física f)or excelencia para «1 niño preeeco-
lar. Que la gimnasia onidadosamento pro
gresiva debe comenzar desde la tercera in-
íancia y que se procure que los juegos, jue
gos depcrtivos e injiciacionss al atletismo, 
formen p.irte da cada sesüón. Por últ imo, 
que oí «íootball», '•lonsidierado sólo oomo 

nuestra Patria, actuación que haee unos años 
feUtaba casi por completo, y qus hoy apor
ta una eooporación valiosa—y no se toms 
a inmodestia porque sea una mujer quien 
lo dioe—si desarrollo de la aoción regene
radora, que en todos loe eootores han em
prendido los cetólicos españoles. 

El primer día y el segundo hemos esta
do reunidas las «occjones todas, bajo la pre 

del balón, l i m i t ^ o el espacio del campo y 
reducido el t iempo, podrá formar par ts de 
ima sesión de educación iisica para el pú
ber. 

IJOS tree temas leídos, uno por la mallana 
y los restmotes por la t*rde, dieron lugar 
a algunas acertadas intervenciones, partiou-
larmente de los padres Laburu e Ibero y 
de los doctoree Villaverde y Enríquez de Sa
lamanca. 

El presidente de la sección, doctor Sl-
monena, que tuvo excelente participación 
y felices intervenciones, después de felicitar 
a todos los congresistas, part icularmente n 
los que intervinieron más directamente, dio 
por terminado el Cktagrtfio, pasando a leer seto 
seguido lias conclusiones adoiptadas por la 
Mesa. ^ 

Helas aqu í : 
Primer». La ficha biomótriea escolar, es

tablecida ya en otros pa'see, es absohita-
mente indispensable, si quiere hacerse una 
educación ra«iot*^ y útil . 

Segimda. Más provechosa que la aproba
ción de una aslgnsturtr de Gimnasia, tal 
oomo está establecida hov día. es hacer ob¡i-

, ,, - gatoria la revisión periódica de la ficha bio-
Ia« Esotieias Normales». No pudo asistir el métrica oomo condición para proseguir los 
p<B>eate, pero llamó singularmente la aten- estudios. Bolamente' aquellos alumnos que 
ei<^ \m» Memoria del señor Talayero, jo- reúnan un número de aptitíides determina
r e n 4>B0tor de la Besidenoia de Norma- do podrían presentarse para la aprobación 

juego deportivo, o sea disminuido el peso fcidencis del excelentísimo seflor Obispo da 

Ustaa de Zant^oza. 
JatKynoiéi completa de iodo el sistema, 

aeadémicQ. 
Tercera. Es necesaria la creación de os-

y a base de plan eminentemente cíclico y cuelas-sanatorios para aquellos niños que no 
{itioe^<%ioo, Dariase EJ t ras te , si se aplicara, < l eguen al mínimum exigido y cuyos padres 
owi el tinglado encicJopedisl* y pneteneioso carecen de medios para el mejoramiento fí. 
que ahora lamentamos, y cuya esterilidad ^Qf¡ ¿^ oquélloe. 
• s pa tente . Trabajo muv digno de conocer- | Cuarta. Urge la nwiltiplicación de las 
se , y que probablemente, a petición de los ' csmtinas ssoolsres, oon un dietario arreglado 
asaaiWefctas, se imprimitS, ' a las moderna» enseñanzas do la bromatolo-

Del tem» 14 , «Estudio del carácter y de g¡9 ac tua l . 
k s aptitudes de los niños, fué ponente un , Quinta. Urge la instalación en las es-
hermano d a Isa Escuelas Crist ianas. Dos- (juilas públicas y privadas de depMtaroen-
pués da atinadas consideraeiones, llegó el tos para duciws y baños, y si es posible, 
p o w a t e a oonolusiones prácticas concretas, piscinas de natacióo, fi)ando oficialmente 
que fueron aprobadas: incJinar al niño a «n el horario escolar el t iempo destinado a 
qa» obre por cuenta propia; el buen ejem- ^staa prácticas hidriáüces. 
pío del maestro, sobre todo, ejemplo de se- ¡ Bexta. La dirección de 1» educación fí-
iorfo de sí mismo, igualdad de humor, cons- gj^^ exige especial preparación del nwestro, 
t ane i a ; lectura o narracMn de anécdotas o 
biOjlfralfafl de hombres de carácter, e tc . 

B i presbítero señor Gómez-CB.rri!lo expu
s o *l t ema 2 0 : «Educaci'ón cívico-sotfifil 
del niflo en la esouelají. ObservacionfV; vnvy 
práetriese: el patriotismo es susoeptible de 

subordinado al módico especialista. Es ne-
easaria la cpesMÓn en Bspefla de centros 
análogos al Beal Ins t i tu to de Oínmafiia de 
Estocolmo. > 

Séptima. Hace» falta una legislación so
bre Bociedades deportivas en que, an te todo. 

ÍBorrii'!»»!'^". «í"!)* moralizarse como sentí- «f, prescriba la direcci te tácoioa por módicos 
miento nob'e y social. Todo dém xer cris- especializados y con el título correspondien

te j>ara evitar los abusos de los deportes y t!%no e n el cri.^tiano; Nuestro Señor tam
bién amó a su Pftrift grande y lloró sobre 
BU Pat r ia chica, prácticamente' , expuso el 
Béfior Gómez.^'arrillo que hay que harer 

«emprender la Historia a los niños, infun
di r en ellos el sent imiento patriótico, dcs-
iUT<d]aodo en ellos loe estados afectivos co-
rrsspeBdientefi, y. como míídio más concra-
io, te rminar Ifs clníves dfl día con un f>en-
«»m''í!nto para 1" rsaíl.-c Patr ia y nu fanto 
•rib-snte a Is- b,-r.dcTn. 

, íLa cdiicflí-íón pri-Tiri-i de Irx: ni*'ios f i o r . 
m a W » — t e m a 10—fné pnnep.-'n del s»ñor 
IJranoi'or. B Í rnateiia compleja, v aunque 
ispaiolCK ha habido qu» han teñid» en este 

reglamentarlos debidamente. 
Octava. Debían los Ayuntamientos dotar 

a las poblaeiones de' jardines e n número y 
capacidad proporcionados a h, densidad de 
la población infantil y para uso de ésta. 

Novena. En las escu^oe debe exíslir on 
campo de re-reo suficientemente amplio 
para la eduniflióo fí:;ioa. 

« « » 

'Por algo se emjjieza. Xo p'>demos menos 
de íoli--itar a, los congresistas por «u aotiya 
latwr, y no debemos dejar de consignar nues
tra inmensa ssatistaocióa al ver que el Con-

p i i l o iaiciatívas grandes y grande» gene- graso de Bdueaoi<to Gstólio» es e í a«» fe» chas láfximM. 

Coria, cnya virtud, prudencia y dominio da 
las mater ias estiudiadas son sc^iradsmente 
conocidos. 

La sección cuar ta comeníó sus trabajos: 
el tema con el cual «e «rompió si fueg>o» 
en esta batalla hermosa sn pro d e l a en
señanza y educación católicas, era uno muy 
interesante. Se refería a las artes y maim-
facturaa del hogar, a las pequeñas industrias 
familiares, ai trahajo a domicilio, a todo 
aquello, en fin, que podrís solucionar, en 
par te , el problema gravo que preocupa en 
todas partes, del trabajo de la mujer fuera 
de su hogar. 

La ley del trabajo a domicilio, tan ur
gente, tan necesaria y a aprobación del pro
yecto de pequeños talleres familiares presen
tado por don Juan José Cantero, serían so
lución eficaz de este mal . I>e este tema fué 
porente quien firma, por ser algo que cons
tituyo desde hace t iempo un «nhelo suyo 
grande. 

1 A señora viuda de Ijópof Rúa tuiro a su 
cargo uno de los temas menos femeninos del 
programa de nuestra sección «Escuelas pro-
fesiona'es de material eléctrico y mecánioo í 
para la mujer». 

Lo desarrolló muy bien, pero quedó flo
tando en el ambiente el deseo de que se 
auarte a la mujer de estos trabajos y de las 
fábricas, que do tal manera destrozan la 
vid» de familia. 

E l tema que tuvo a su cargo la señorita 
de Castañeda fuá «Las escuelas católicas pro
fesionales de ]3ellas Artes, Díbuio, et/-.», y 
en su tralíajo nos presentíí !a admirable la
bor artíst ica que realiza el Taller de! l ín-
caje, q\te fundó la condesa de San Rafael, y 
que hoy es do la Acción Católica de la Mu
jer, labor que ha merecido el elogio entu
siasta de los Reyes en su vi.'iita a la Expo. 
sición. Es to fué como un sedante, como un 
retorno a aquellos tiempos más temeninos, 
en que nuestras encajeras «o hacían notables 
con las delicadezas y primores d e . s u s tra
bajos... 

'La señorita de Ocho», de la Institución 
Teresiana, estuvo acertadísima en la ponen
cia que desarrolló, «Educación cívica y so
cial de la mujer. . .>; se colocó en un punto 
medio. Ni cayó en estridencias y radicalis
mos, ni tampoco en el exceso contrario, que 
puede ser perjudicial. Cuando tan magnífica
mente trazaba la otra tarde e! ilustre peda-
fogo, Manuel Siurot, la silueta de la ma

ro cristiana, todos a.sentfamos. Pero en el 
sentir de todos también estaba (jue la madre 
por ser la primera educadora do sus hijos, 
ha de ser sólidamente formsuía, preparada 
para bien cumplir esta misión. 

La señorita de CuniU, d e Barcelona, es
tudió y presentó un trabajo digno de enco
mio, sobre las escuelas de Comercio, Admi
nistración!, Ocntabilidad, etc. En la discu
sión interesante habida sobre este t ema se 
pensó en cJ modo da podei- evitar el que 
•m repitan loa casos, que con triste frecuen
cia se dwi, del dilema (|ue se plantea a mu
chas empleadas, obreras, e t c . : o pormane"pr 
honradas y perder su puesto, o perder la 
honradez y seguir ganando su jornal, su sa
lario. Es este un problema que encierra mu . 
cha amargura y que V9 empapado en mu-, 

Extendida imiversalmeate la fama, del 
Ins t i tu to Católico de Artes e Industr ias , 
justiUcadísinia por eJ prestigio de su profe-
horatío, por sus admirables medios de en-
aoñanr'a í-:'?cnl-ca, no iguaiados por ningiin 
osíablecimieuto, y por el bierj ganado^ re
nombre de «US alumnos, eolicitcdoe .•siem
pre ccdi^iosaniw-.tc por empresas y particu
lares, era de neí-e^idad, patent izada por 
una aspiración común, que con motivo del 
Congreso de Educación (.•atóHca, on el que 
Fe ost¿n estudiando procedimientos y méto
dos de onseñanz?., el I . C. de A. I . hiciera 
una maniíestfw^ión de su eistcma y mo-
dioe. 

E.ita aspiración quedó recogida en el pro
grama del Ccngi-eso, y la demostración he
cha ayer taide ante casi If' tola!ida<l do 
¡es congresistas y ante numerosísimos in
vitados no pudo ser más espléndida, más 
ejemplar n i más ampliamente domostrado-
ra do las eicelenciae del prooedimiento do
cente del Ins t i tu to . 

Conocido el carácter eminentemwite prác
tico do las ensefiímzas de este centro, prác
tica debía ser también esta exposición, y 
para ello comisionó a dos de sus aventaja-
dc« alumnos, don Benedicto Alonso Sierra 
y don VicM»te Santón ja Mercader^para que, 
fil dar una conferencia sobro tema do tan 
palpitante actualidad, sujeto a l»n apasio
nada controversia, como la producción do 
elaofcrioJdad por medios térmicos o hidráu
licos, fueran exponiendo kw estudios que 
los han puesto en condiciones de abordar 
_v roáolver brilUintemeote, coa firmeza y 
desembarazo, asunto tan arduo y difícil. 

La doble conferencia, qus en alguno» mo-
mantos tuvo earaoteres de amaWe discusión, 
se celebró en el salón de actos, presidida 
por el reverendo padre provincial, con quien 
tomaron .-«Biento en el estrado el rector, pa
dre SáníAer Robles ; el prefecto de f«tu. 
dios, padre Polavieja¿ el profesor de Elec
trotecnia, padre Pérez^def Pu lgar ; el señor 
Marín Lázaro v el señor D o s i n a ^ e . pre
sidente de la Asociación de antiguos slum-
DOB ded Inst i tu to . 

E n el esoemario ocuparon la mesa los 
oon.feronci sotes con loe alumnos señoree 
P>;z««o, García Borja y Burdie!. 

EmpMÓ el señor Alonso Sierra manifes
tando BU satisfacción al dar a conocer loe 
métodos de «ns«fi««fi«a del Ins t i tu to , si no 
Euevos, poco empJsadoB en Espalia, y acó-
medidos a nuest ro carácter y nuestras ne
cesidades. El Ideal de esta ecseflañza no es 
el de conceder tftulos, s ino el de hacer es
pecialistas «n 1» coostrucoián, conocimiento 
y manejo de las naáquinae, por le ( u « los 
estudios se dividen en tree clasea; para in
genieros, para ayudantes de ingenieros, y 
para obreros práct icos; como par te de es
tos estudios so hacen agrupados, kw a.yu; 
dantos y obreros se benefician de la mayor 
amplitud do conocimiento do los ingenieros. 

E n estos estudios se ha de dar tma grem 
preferencia a las matemát icas : pero no en 
general, sino «n la parte necesaria para la 
especialidad »• l u e cada uno ha de d e d i c r -
se ; estos estudios so completan con prác
ticas en los talleres v laboraforios, y «e 
a m p ü t n con las conferencias de los profe-
sores. dÍ9i?u6Íone8 entro los alumnos, cola
boración' en la revista «Anales de I» -aso
ciación de Ingenieros del Inst i tuto» y el 
estudio práctico de problemp« planteados a 
la industria española. 

Así, para analizar el proWeme. ic la ener
gía térmica y la energía hidráulica, los ahim. 
nos se han dividido en dos gr\ipo«, cada 
uno de los cuales ha tomado n su carpo el 
estudio do cada uno de estes mídiosi de 
prodincción, partiendo ambos d» la ba.-<e de 
que para que sea pos.'ble ^ft difusión de In 
energía eló-tríca en España es condici<'n 
indispensable qus pueda faciliterse el kilo
vatio hora al precio de siete a ocho cén
timos. 

El grupo encargado de la solución hidráu-
r* a ha estudiado los ríos Ihiero, Tajo, Gua
dalquivir, Noguera Pallareea y Segre. Con 
extraordinario aplomo tóonico y adutflable 
lucidez el oonferenciante hace el resumen 
de estos estudios, afirmando que p a r a no-
der captar la energía de un río, es preciso 
regularizar s u caudal, y fija oomo ejemplo 
e! Guadalquivir, sobre el que han hecho un 
proyo:to comp'etísimo, ya que las obras de 
la Comprñis Mengemor ofrecían un con
traste para la exacti tud d e los cálculos, para 
concretar sus conclusiones, afirmando que, 
dado el costo de las obras d e canalizaciósi. 
embalse y regulírización, el kilovatio so
brepasaría siempre el precio m í n i m o ; pero 
si ¡as fábricas se dediceban a otros apro
vechamientos sa:-undarioB, sería posible ooo-
sesiuir el precio de cinco céntjínos. 

El señor (Santonja comenzó afirmando 
que las centrales térmicas entre nosotros 
tistAn en sue comienzos y qua. gracias o 
les elementos del Inst i tuto , su.s laboratorios 
térmicos para medidae de rendimiento, para 
el estudio da centrales, de icombustibles, 
lubrificantes, agitas de alimentación, etcé
tera , pueden hacer estos estudios, teniendo 
en cuenta lo que se hace en el extranjero, 
especialmente ei} Alemania, quo al perder sus 
magníficos ya<<imientos carlxíníferos, quema 
todci clase de carbones en hornos esi)e"¡8-
les, a booaniira para B('0!iom)/:ar el arrfs-
trr,, c.0Titriirrp--t!iTd'> co'i carboues ¡afano-
ros la falta de hulla. 

El desconocimiento geológico de nu.estro 
suelo nos impide hacer el cómputo de nusB-

(Continúa oí final de la 5.» eotumna.) 

* por ÍOO Interfor.—Serie F , 
"0,5.5; D , 70.65; C, 70,85; B , 
70,85; G v H , 71. 

4 por 100 Extetrlor.—Serie F , 35,90; E , 
85,90; C. 86,50; B , 86,5iO; G y H , 87. 

4 por 100 Amortizable.—Serie E , 88,25; 
D, 88,25; C, 89,50; B . 89,50; A, 89,50. 

5 por 100 Amort lable .—Serio F , 95,10; 
!•:, 95,10; D , 95,15; C, 95,45; B, 9i5.45 ; A, 
9t;,25. 

S por 100 Amortizable 11917) .—Serie C, 
9ñ,;J0; B , 95,45; A, 95,50. 

Obligaciones del Tesoro—Serie A, 101,05; 
H, 101 (enero! ; serie A, 103; B, 103 (fe
brero) ; serie A, 101,70; B, 101,70 (noviem
bre) ; t-srio A, 101,70; B . 101,70 (abril) . 

i y u n t u o f e n t o do Madrid.—Emprésti to do 
IWS, «4,25: Villa Madrid, 1914, 86,50; 
ídem ídem, 1918, 86,50; ídem ídem, 1923, 
9a ,50. 

ií&maaoa, 78,504 
Cédulas hlpotee»ri»s.-^Del Banco, 4 ¡<OT 

lOO, 8n,65; ídem, 5 por 11», 99 ; ídem, 6 
por 100, 108,95; oéd-uias argentinas, 2,44. 
r«;r IW),, 108,95; cédulae argentinas, j ;44; 
Cfln,al de Isabel I I , 98. 

it')0i»nes.—Banco de España, 570; ídem 
Fepftfio! Crédito, 1.56; Rib de ¡a Plata, 50 ; 
ideni íilcnn, tiu corriente, 50 ; ídem ídem, fin 
próximo, áO) | ídem Centra!, 108; Azúoar 
preferente, contado, 80 ; fin corriente, 79,75; 
Ídem ordiriaríSs, fin corriente. 82 ; A!t<K 
l í c m . * , 128; Felguera, 5 8 ; Electra . B , ilfi; 
M. / . A., contado, 835; fin corriente, 337; 
Nortee, contado, 335; fin pró.Timp, 338; 
Motn5]<taliteffio, 200; Ix)S Gwindos. IOS; 
Mengemor, 165; Tranvíae, 87,50; Petrolífe
ra E.«pañola, 131. 

Ob'ilgaoinnQS.—Azi^iarera (bonos). 99,50; 
Compañía Naval (bonos), 96,50; Alic-antes, 
primera, 287,25; ídem, G, 100.65; IdtTO, 
C. 7 1 ; ídem, H , 94,25; Ariza, 92; Nortes, 
primer», 65.45; ídem 6 por 10?, 102,50; 
Canfranc, 77,25'; Tánger Fez , 99,S0; Pe-
ñarroya, 100; H . Española, 6 por 100, .78; 
Metropolitano, 105; Tranvías, 6 por lOO, 
102.50': Transatíántica (1922). 104,50; Mi. 
ñas del Bif, B , 91,50; Mediodía do Ma
drid, 84. 

Mondds extranjera.— Foráneos, 45,80; 
ídem suizos, 123,75; ídem belgas, 3 9 ; li
bra*., 31,65; dólar, 7 ,21 ; liras, 32,10. 

BILBAO 
Altos Hornos, 127,25; Explosivos, 365 

(dinero) : Resinera, 208 '(papel) ; Banco Vas
co, 627,50; 11. Ibérica, segimda, 397; H . lík-
pañola, 134; . Unión Minera, 555; Unión, 
190; Vascongados, 545 ; Alicantes, H , 94,55. 

P A R Í » 
Pesetas, 221,25: TTr&s, 70,80; libras, 

69,55; dólar, 15,So3: corona cheoa, 47,50; 
ídem austríaca, 22,l?í; coronas suecas, 418; 
ídem noruega, 220; ídem dinamarquesa, 
263,00; francos suizos, 282; ídem belgas, 

florín, 592,25; Renta 
ídem, 6 por 100, 8 6 ; 

3 por 100, 
ídem, 1920, 

85,45; 
54,10; 
8y,-25. 

BARCELONA 

Inferior, 70,80; Exterior, 86,10; Amorti
z a r e , 96,40; Nortes, 6T,30; Alicantes, 
67,20; Orenses, 18,60 Colonial, 66,50; 
francos, ^ 5 ^ ; libras, 31.60. 

LONDRES 

Pesetas, 31.575; francos 69,60; ídwn sui
zos, 24,' | :-; ',»em belgas, 81 ,62; dólar, 
4,8772; liras, 98,18; conMiss suecas, 16,645; 
ídem noniegas, 31,525; escudo portugués, 
1,68; florín, l l .? . ' !? ; peso argentino, 4 0 ; 
ídem chil<«io, 39,10. 

NOTAS INFORMATIVAS 
Con poca animac-kSn transcurrió la sesión 

bursátil do aysr, e n la que lai nota más ca
racterística es la nueva baja experimentada 
por los francos, que cierran a 45,i)0, con per . 
dida de 15 céntimos. De es te descenso par-
tio!í>an igiuklmente las liras, que oeden 10 
céntimos, y los frsíicos belgas, que abando
nan un cuartillo. En cambio, las libras y 
dólares se tratan en a l ia de 38 y 11 oénti . 
mos, respectivamente. 

Loe fondos públicos se muestran algo más 
debilitados que los días anteriores, perdiendo 
15 céntimos la Deuda reguladora. 

Los valores le crédito sigiwn bien orienta
dos, ganando im entero loa Bancos Español 
do Crédito y Rfo de la Plato. El grupo indus
trial *ou8a firmef.a en términos generales, 
si bien Los Guindos ceden dos unidades. E n 
cambio los ferroearrüeR detienen el alza cons
tante de los panados días y retroceden cinco 
pesetas lo» Alicantes, y ¡5,35 los Nortes. 

» • • 
A más de un cambio se nego.:ian.: 4 por 

100 Inter ior , a 70,70, 70,55 y 70,50; obliga
ciones del Tesoro, de enero, a 101 y 101,05; 
(dem de noviembre, a 101.65 y 101,70; cédu
las hipotecarias al 5 por 100, e 98,95 y 99; 
ídem «1 6 por lOO. a 108,95, 109 - 108,95; 
Nortes, a 336 v 335; TrBnví.<is a 88 y 87,."50 
H . Española 6 por 100. a 97,75 y 9 8 : obli
gaciones Alicante pritaiera hipoteca a 287.25 
2a7.')0 V 287,25; ídem seria H a 94.15 y 
94.25 : Nortes 6 por 100. a 102. 60 y 102,50 ; 
Tranvías a lO.T v 102,50 v cédulas argenti
nas, a 2,43 y 2,44. 

» • « 

!•>! el ror-o int-srnacional so hacen las 

siguientes operaciones : 

t ra riqueza hullerfj, e sper^ lmente e« ÜÍI-
nitoB y carbones pobres de seguro aprove
chamiento. 

MedianlB e l desarrollo de formulas d e 
equivalencias ténnioas, terminó alirmando 
que con el empleo de carbones pobres pue
de llegarse al precio mínimo señalado, por 
lo que est ima que la central k-rmica, por 
su menor coste de instalación, es preferible 
a l a ¿idráulica, para una producción de 
20.000 a 100.000 kilovatios. 

Después de contestar gallardamente el 
orador a vanas objeciones del señor .\Ionso 
Sierra y del padre Pérez del Pulgar, se hizo 
la visita a log laboratorios, en uno de los 
c u a l « , y para que los alumnos puedan co
nocer todos los elementos de una- central 
hidráulica, se h» colocado un dispositivo 
ideado por el padre Pérez del Pulgar, quo, 
mediante una elevadora de agua que llena 
im enorme tanque, se tiene un salto de agua 
de 100 metros, que acciona como gran sal
to una turbina Francip y oomo pequeño 
ima rueda Pe l ton : la maniobra de compuer
tas de! salto se hace automáticamente por 
unos flotadores que accionan dos motores 
construidos en los talleres del Inst i tuto. 

E n l a socición de caldeías «o ha instalado 
un alimentsdor, compuesto de una tri tura
dora, que reduce a polvo el carbón, que 
es Inyectado en el hogar con una corriente 
de aire, lo qi'.e permite el aprovochnmiento 
de carbones Inferiores. 

LOB visitantes vieron las pruebas de mo
tores de avif/.nón Gnomo e Hispano-Suiza; 
en la fundición presenciaron 1» preparación 
de moldes, y en el taller de construcción, 
donde se está fabricando maquinar ia por 
i'uonta de una importante casa, vieron el 
fimcionamienío de «epUidoraM. fresadoras y 
tornos, qu<» trabajalian infati íables, satiin-
meníe conducidos por nni'-lio'Oi'w jóver?. ' . 
que pronto serán directores; do eiripres-i.-i, 
gracias a esta or.«eñftnza, que tan sencilla
mente sabe aunar a la prácties del obrero 
la aspiración creadora e ínvastig*dora del 

100.(X)0 francos, a 44,75, y dos partidas da 
25.000 a 45,25 y 45,-30. 

Dos partida.s de 25.000 francos suizos a 
128,50 y 128,75. 

GO.OOti francos lielgas, a 39. 
25.000 liras, a 32,10. 
700 libran, SI,.54; 1.000 a 31,51; 1(5.0000 R 

31.62 V 7.000 a ai.cr,. 
n.OGO dólares a 7,21. 

iiiTlíiiííCííiiliií'' 
INTERE,St:.S I)E OBLIGACIONES 

EMISIÓN 1922.—Desde el d ía 2 de mayo 
próximo, y med ian t e la present. ición de los 
resguardos provis icnales corro.-;p-5ndientes, 
se paga rán ios in tereses semes t ra les de las 
obligaciones emi t idas "̂ n 1922, de.;pués de 
deducidos Jos impuestos 'de a t i l idades y 
t i m b r e de negocia-ci^'in, en cua lqu ie ra de 
los s iguientea Banco:-; y .sus sucursales : 
Banco de Vizcaya, Centra l , Hi.spano-Ameri-
cano. Español do Cr<''d:ito, Guipuzco.ano, de 
Vi tor ia , de S a n t a n d e r y Meax^antil. 

Madrid, 22 de abri l de 1924.—El secre
t a r io genera!, Emil io de Usaola. 

FlRMAlíEirREY 
Su majestad ha Cmiído loa siguientes decrefoe: 
PBIiSIDJiNCI.4. — Deter.Tiinando cuáks dcboa 

ser ]i» eerviciís iibonables par» efectoB «¡e jubila
ción a los funcionafrios ciínlos eu geaecal y al ^ i 
«onal eubalterao. 

Boíormando aigimoa artículos de I» le; de Con
trabando y defraiidaciÓQ y Bnifiooodo la oompeteír 
cia <Io las Jiintof a<aiiunifitni.tivae de las Delegacio
nes de Hacienda-. 

HACIENDA.—encomendando » las AdUiinistra-
cione3 do Contribuciones la hquidacióii del imp^ss-
to u«l Timbra d« negociación y demás re^Iae psra 
la rápida tramitación do loe etxpedientee. 

GC|BEÍlNAC?ON.—Concediendo, con atotivo de 
«n jubilación, los honores de féfe de Adminietr),. 
ción civil a don Bciael Acodillo Cabrían, secreta-
río que ha eido de lai Dipataci<9a provincial üe 
Huesca. -

EST-ADO.—Concesión de TMTOS oondeocraciones. 
GRACIA Y JUSTICIA.—Rdi»bilií»ndo, sin per-

jaicio de tOTcero de mejor derecho, el título da 
marqués de la Constancia, oon la deiuanioseión de 
marqués de Constancia Beal, a fmor de doS» Pv. 
rilieactón Cabeza de Vaca'y~Bais Soldado pin, ri, 
«t» hijos y suoeBores legítimos. 

Jubilando » don franeisoo ĈoROs Pata, flac&l 
de la Audiencia de Granada. 

• - » • 

Reales órdenes de Manan 
Be nombra comandante del remolcador «Clcio-

pe> al capitán de corbeta don Fiaociaoo Jsnénez 
Fidal, y oomandanto del oontratorpedero tVíflüamiU 
al ca^itio de corbeta don Alfonso Aniaga. 

Se eonoede la cruz de teioara claae de la orden 
del Mérito Narat, óon dististíTO Hanoo, id oap-
tAn de natío de la Armada italiaoa a don, Agredo 
BaiatrooffT. 

Se aprueba la ontre^ de maodo dsl cañonero 
<Iianra>, oTectuada por el capitán do fragata don 
Juan Nepomiiceno Domínguez, al jeíe de igual 
empleo don í^uis Verdugo, y la la<3cb& «M.-6», eíec-
tnadia por 61 alférez do navio doa Joan Magaz y 
Pemindeí do Henestroea, al oficial del mismo em
pleo don Francisco Parga. 

mmu JUNOO Y MEDTJI,A 
Versa ra , 1 ( f ren te a t Reaiy 

BRAd TlilABfl DE PIGHOfl 
TIRO NACIONAL (Moncloa) 

En ¡a t i r a d a que ha de verif icarse el do
mingo 27 del ac tual se donarán dos iwc-
mios, cons is ten tes en dos magníficas esco
petas , ma rca «UBIUOLA», modelas «Prín-
c ipe de Astur ias», p a r a caza y t i r o pichón. 
E l f ab r i can t e del mismo presenciairá, 1-a t i 
rada y e n t r e g a r ü ios piremiOB al t i r ado r que 
los gane . 

Hoy se inaugura 
la Gran S a s t r e r í a «VICSIAEL» p a r a í>e-
fioras y caballeros, P C E E T A I>KL SOL, 13, 
PRINCIPAL, e inv i t a al púb l i co a v i s i t a r 
su exposición de t ra jee de 160 pese tas , es
t a n d o s e ^ r o que, después d e venia., será 

nues t ro mejor pn-opagondista. 

FLORES Y (XmONAS 
artif iciales. Preciados, 11 Floreal 

CAFE HAG 
descafeinado 

es café n a t u r a l con todo sn aroma, pero 
l ibre de cafeína, el Teneno ae cormén 

j nerTios. 
D E VKNTA E N MADRID 

DBCIO Pr imo, G«ya, 29. 
El ias Mellado, Atocha, 84. 

A6UIÍS DE GESIORI 
HIQADO, ESTBENlHiENTOS, ESTOMAGO Y 
HABEOS- EN rABHACIAS V DBOGUEBIAS-

Invento maravilloso 
P a r a devolver los cabellos bdancos a su 

color p r i m i t i v o a ios ve in te días de da r se 
u n a lociOn d ia r i a con el agua de colonia 
LA CARMELA; no mancha n i la piel a i la 
ropa, aplicándose con la mano. Su acción es 
debida al oxigeno de l aire, por lo que cons
t i t u y e u n a novedad. Ven ta en per fumer ías , 
droguerías , farrnactias, bazares y mercer ías . 
Melilla, Alfonso XI I I , 23, y autor , N. Ló
pez Caro.—SANTIAGO. 

Con el p r ime r frasco desaparece la sed, 
cansancio, abiatimiento. En farmacias y 

LABORATORIO SOLER. — ALICANTE 

MBEÍFIÍTIEI 
Pío Hollar .—Escultor 

Calle de, JSaragoza, nfini. 26. Teléfoijo 10-Sl 
VALENCIA.—Catfilogos Rrat ls 

«eiopJ33Cs saaotjes uivd soiRtaadsa'^SBÍBjnoA 

Fábrica de corbatas 
12, Blariana Pineda, 12 ( an t e s Capel lanes) 

Géneros de punto . Casa fundadju eu 1870 

COCAINÓMANOS 
T r a t a m i e n t o especial do desintoxicación 

sin suf r imien to , 
DB. ANTONIO PAÍ lADOB 

Palace Hotel . De cuatíro a s iete . 
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C R Ó N I C A DE 
. S O C I E D A D 

N O T I C I A S'Radiotelefonía 
D e l a r g o 

P o r v e z p r i m e r a h a n v e s t i d o Jr.j g-.iao 
<Í8 m u j e r l a s l i n d í s i m a s s e ñ o r i t a s M a r í a 
T e r e s a B a r r e r a y C a m p o s , h i j a de) c a p i t ó n 
g e n e r a l d o C a t a ' u ñ a , y K i i s a K o n i e r o y 
Osboi -ne , h i j a d e i a m a r q u e s a d e A r c o H e r 
n ioso . 

B o d a s 

E l d í a 1 d e m a y o e s l a f e c h a s e ñ a l a d a 
p a r a e l e n l a c e d e l a a n g e l i c a l s e ñ o r i t a 
C o n s u e l o P e l l i c o c o n e ] i l u s t r a d o i n g e n i e r o 
d e M i n a s d o n M a r i a n o A g a i r r e y M a i t í n e z . 

— E f l t á c o n c e r t a d o e í m a t r i m o n i o d e l a 
h e r t n a s a s e ñ o r i t a B l a n c a G u t i é r r e z d e ¡a 
V e g a , h i j a d e l s e n a d o r v i t a l i c i o d o n A n 
d r é s , c o n d o n F e m a n d o F r í a s . 

— E l D e á n d e l a C a t e d r a l d e M u r c i a , d o n 
Jni l io L ó p e z M a y m é n , h a b e n d e c i d o l a u n i ó n 
d e l a e n c a n t a d o r a s e ñ o r i t a A u r e l i a A l e s r r l a 
S o l e r c o n e l j o v e n j u r i s c o n s u l t o d o n M a 
r i a n o S i g l e r R o m e r o . : i i-)adrinfindo' 'cs la. m a 
d r e d'e é l y e l a D u e ' o p a t e r n o d e e l l a , y 
a c t u a n d o d e t e s t i g o s d o n J o r g e F o n t , d o n 
L a u r e a n o A l b a l a ^ l e j o , d o n Ka .món M a r t í n e z 
C a m p o s , d o n A l f o n s o Ci ip .ar rós , s e ñ o r e s G a -
I l o s t r a , d o n K m i Ü o S á n c h e z G a r c í a y d o n 
J e r ó n i m o R a i z H i d a l g o . 

D e s e a m c s m u c h a s f e l i c i d a d e s al n u e v o 
m a t r i m o n i o . 

•Viajeros 

l i a n s a l i d o : p . i r a S e v i l l a , los m a r q u e s e s 
d a V a l d e i g l e s i a s y d e C a b r a ; p a r a R o m a , 
l'.Ts m a r q u e s e s d e U r q u i í o v f a m i l i a , y p a r a 
G r a n a d a , l a t - eño ra d o T a f t . 

l í c j r r e s o 

H a n l leprado a M a d r i d : p r o c i d e n t e e d e 
V a l e n c i a , n u e s t r o m u v q u e r i d o a m i g o d o n 
M a n u e l C a b r e r a W a r l e t a y .-¡u d i s t i n g u i d a 
c c n n o r t e ( n a c i d a Dolore. ' ; M i r a n d a ) ; d e 
S a n t a n d e r , d o ñ a S o l e d a d O u t i é - r o z y d o n 
M a n u e l d e O r u ñ a , y do S e v i l l a , el s e ñ o r 
A c h a v a l . 

E n f e r m o 

K r t á d e l i c a d o d e s a l u d d o n I s i d í o M e 
l l a d o . 

D f s e a m o s e l p r o n t o r e s t a b l e c i m i e n t o de l 
p a c i e n t e . 

A l u m b r a m i e n t o 
, L a b e l l a c o n s o r t e d e don P a b l o M a r t í n e z 
d e ' Rt-) y V i n c n t ( n a c i d a M a r í a J o r e f a F e r 
n á n d e z d e H e n c « t r o í , a y G a y c s o d e los Co-
hde.) h a d a d o a lu^ c o n fe l i c id r -d en M é ü c o 
a ."iu se,£»Tindo h i j o , q u e e s u n a n i ñ a . 

S « r 4 m a d r i n a su t í a c a r m ! m a t e r n a 
C r i s t i n a , h i j a d e l o s m a r q u e r e s d-? C a m a -
r a s a . 

F u n e r a l 

E n l a p a r r o q u i a <1c S a n J o s é s^ c e l e 
b r a r o n a y e r s o ' e m n o s e x e q u i a s p o r c' a l m a 
d e l í e f i o r d o n J o s é M a r ' a C i u d a d - A u r i o l e s , 
a s r i s t iondo n n a d i s t i n g u i d a c o n c u r r o o c i a . 

P a ü e c i i n l o n t o 

C o n f o r t a d a c o n l o s a u x i l ' o s c s p i í - i t u r r e s . 
h a f a l l e c i d o l a v i r t u o s a se f ío ra d o ñ a T e r e 
s a A d a l i d , v i u d a d e C a j p i n t i e r . 

A c o m p a ñ a m o s e n s u d o l o r a SU-Í h i jos , 
d o C a P i l a r , d o ñ a S o l e d a d , d',>ña M-írí.-", J o s e 
f a ( v i u d a d e A r d i z o n o ) . dr>n Tsidovo, s o r 
.Tu?-na ( r e l i f r i o s a C a p u c h i n a ) , d o n M a n u e l 
y d o ñ a M a r t a d » ! C a r m e n ; h i j o s p o l í t i c o s . 
dotSa M a r » « C a r m e n Eodríg-ue?, , d o ñ a Ma
r í a R o m e r o y d o n Lui<3 A r i a s ; h e r m a n o s 
p o l í t i c o s y d e m á s f a m i l i a . 

E l e n t i e r r o s e v e r i f i c a r á h o y . a l a s c i n . 
c o d « l a tárele,, d e s d e !a ca.í.a m o r t u o r i a , 
A l m a g r o , 10, al e e m e n t e r i o d e N u e s t r a Se 
ñ o r a d e l a A ^ m u d e n a . 

AiilTPrs.-íHo 
1 M a ñ a n a s e c u m p l i r á , el p r i m e ? a n i v e r 
s a r i o de l f a l l e c i m i e n t o d e d e n M a n u e l R o -
's6r.. d e g r a t a m e m o r ; a. 
' E e i t e r a m o s n u e s t r o s e n t i d o pc'.same a su 
v i u d a , a su h i j a y a su l i i jo. d o n M a n u e l , 
e s t i m a d o c o m p a ñ e r o en l a Pren .5a . 

E l A b a í c F .VBIA. 

L a PEODUCCION DE L A N A . - L . producción 
mundial <ie lana en el año 1923 ha aeoendJdo a 
;.'.601.yn.OM litiras, o sea Cj mil!o.ae3 do libras 
menos qne en 192¿. El déficit proviene eobre toJo 
de Australia, que lia producida en 1S23 cerca J.̂  
•30 millones de libras menos que el año antwior. 

Ku Kuropa so nota un aumento de producción: 
Mb.12J.CH» libra» en 1923, contra 519.55SJ.000 uu 
ci año 1Ü22. Kl Eeino Unido figura eu pr.nicr 
iiigar, con 102 millones de libras. Sigue deepnés 
Kspaiia, con 8-S millones en 1923, cantidad pró-
xuaamcnte igual a la producida en 1922. El tér
mino medio de la producción do EspaB» es de r.2 . 
millonea de libras. i 

EJERCICIO ESCOLAR.— El domingo, a l;is 
tres y media do La tarde, M celebrari en el Con
servatorio ua ejercicio cscolai'. Los alcmrioe do la 
clase de DecUmación, de que ee profe«or don Jos'^ 
Eübio, pondrán en eioena Tanas obra*. 

DespiiÓB los alumno» do Esgrima del oeíior t-an-
cho tendrán varios «etltos a florete y a «oble. 

LA OPERA DE YIENA—Fr i l z S t i edn , do la 
Boal Opera de Berllu, ha sido dcíignado par:» 
sustituir al maestro FéUi Weingartner «n 1» Ope
ra de Yiena. 

D E S C Ü J I R I M I I C N T O M A I t A V I H O S O : L a s 
a g u a s d e C O R C O N T E c u r a n r a d i c a l m e n t e 
los c ó l i c o s n e f r í t i c o s ; d i s u e l r e n l o s c á l c u 
lo.?. I n í o r m e a : A d r a i n i s t i a c i ó n d e l B a l n e a 
r i o , M a e l J e , 36 , S a n t a n d e r . 

R E P R E S I Ó N DE LA B L A S F E M I A . - L a Pori-
l:ücia y Bcal Asociación Caíolica ¿e Represión de 
la lilnjifem;a do cMadrid oclebrar4 martana, a ¡as 
cuatro de la tarde, en el salón del Cenlro ISÍau-
rieta del diítrifco de la Inclusa, la décima cíinfc-
rencia do su curso efieial, que esiará a carf;o 'i > 
la «cñcnta María del rUaf Bodríguez de Jii::,ia, 
que disertará «obre íDoheiwi do tocios en la bem.'. 
mi-rita obra ñn reprender la blaafemia». 

La» invitaoiones pueden adquirirse en la ra:r,j-
qu:a de Son Millán y en la igksia d« las Caia-
travas. 

LINEA AEREA EN A U S T R R L I A . - S e p roy - -
ta el ost&hlecimiento en breve plazo de uaa ';'-
nca postal atre» catre Brísban» y Adelaida, cjii 
lio reecrrdo de cfrc.-. de 2.000 kilómetros. 

Te rree que esta linca, destinada al trifico pe;.. 
tal, podrá más tarde adaptarse también al tranií-
por(e de riajeros. 

B O L E T Í N METEOROLÓGICO. — E S T A D ' ) 
GKKER.^I.j.—Kl buen tiicmpo so extiendo a toda 
»:p.iñ-,; f^ro va perd'endo estabilidad. 

¿ A T O S P K r , OBSEEVATOP.IO D E L El lBÜ. 
Barómetro, "i*; humedad, 5 Í ; velocídaíl 'lol viento 
en kilómetros por hora, 3S; recorrido en las voint:-
cuatro horas, -S.'VS: tem^ícratura: niáiixtja, i.5,2 lira
dos; mínima 11,3; media, 18,5; Buma do la* ¿••s-
vin,cicnes diíiriíis de la temperatura modia deis^ie 
primero de año, minos 1J ,5; precipitacia acuo
sa, 0,0. 

CENTRO D E D E F E N S A SOCIAL Mañana, a 
las seis de k tarde, tendrá lugar I» velada «nual 
de 1:; Hucha Parlante. 

El pjrogrania de la fiesta j el molivo íTo e!l.a, 
q'ie Is ro?iT:ertc en TcrdadcTii Día de la< Cardad, 
cun-firga a Intlos los socios y amigos i¡« ni>»»;ra 
sctujción en la sección do Cuatro Caminos (cnilc 
de San Hi 'mundo, 5 ) . 

Programa de las emisiones para el 2S de abril: 
LONDRES—3, : Í0" a 4,30, l lora da Greenwich. 

Concierto. «Salud v psicoiogía elemental», per 
jr.-irjorie Bov,-o.n. t'Japón--, (•oiifí^renciit íte raíster 
Pollard Crowtber. — 5,30, Ouontor, para niño*.—i. 
Boletín do noticias.—7,30 a 0,30, Concierto.—9,30, 
Boleti.n de noticias. Promisticos meteorológicos.--
9,45, '/Patos y porros^, conferencia do míster 
G. .K. Kv.biusef..—lü, Jiizz-band. 

E IRMINGHAM. — ;I,;M a 4.30, C/jncierto pura 
ninon.—5, •lVaJ>aio doniéatico para mujeres, conie-
rcnoia de Kabel Trance. — 5,30, Hora infantil.— 
7,30, íSi.-.gbsd tile wailer», escena cómica por Jo-
seph Jiewis.—9,;)0, «Viajes en lo futuro», ] or 
^V. G. i lac ^linnicf. Concierto. 

BOURNE>MOÜTH.—3,45, Concierto.—4,13, tiyra 
femenina.—5,15, }ím infantil.—G,15, llesefia de 
la Jí.tposición dul Imjierio bribÍBicíi, por J . Seat-
tcrguüd.—7,10, i Lo» rotarlos c/imo una fuerza mun
dial», por A. <;. Morgan.—8 a 9,30, Concierto. 

CARDirF .— ' i . Ojncierto. Hora femenina. Pro-
niíatico» meteorológicos.—5,45, l lora infantil.—7,15, 
Deportes fie ía «cmaHR, por W- *•'• ClÍKSÍtt.^7,30 
a a,aO, (ioncicito. 

MAKCHESTER. — 3,3;; n 4,30, Concierto.—5, 
llora femenina. — 5,25, Pronósticos meteorológicos 
para agricultores.—5,30, l lora infantil.—8, Caiieio-
DCs y recitados per .Tean Gordun y Charle» Ander-
SOD, CMin acnmpañamiento ¿Í^. f-rciucsta. 

KEVTCA6TLE.—3.45, Concierto. — 4,45, «Helen 
Kelkr», cgn/-,renc¡a por mias Miiriel Sinclair.—5,15, 
Hora infantil.—6, «El eoloscumj, conferencia de 
mtattr C. Robert». — 6,35, Disertación agrioola.— 
7,30 > 10,.30, Co»ci»rto: obra» de V.'allace, Sandcr-
son, Scott, Delibes. Iledgcock, V/aldtenfel, Cha.3-
saigne, Cowen, «iteétera. 

ABERDEEN—3,30 s 4,30, Concier to.-5, Hcra 
feniíjnina.—5,.'H0, l lora ¡,ií,int!l.—6, Pronófiticoa me-
t<voróiógicr>s jora apr icul tcr ís .—6,5, Prácticas de 
taquigrafía.—7,30 a 10,30, Concierto. 

GLASaOY/.—3,50 a Í.-IO, C.-.nciriio.-4.45, Di-
svrtacion f-n-.snina. — 5,!5, I.'nra infantil. — 'Í, t5, 
Con,''crericia í o .laancs Dalvrmplo sobre «Tranvitij 
c'.cctr.co6>.—7,40 a 10.30, Música, para baile. 

LA "GACETA ce 

-OQ-

CASA RBAL. 
r . l g e n e r a l ! , í~ynnü :a , m i e m b r o - d e l D i -

rec tcr ic ' . fuá a ^ r r m a i i a n a a d e s p a c h a r con 
S'i rn;~jeíia<5, cruien dt í -puéü l!uó c u m p i í . 
m e n t a d o por e¡ c í -o i tán f/.cneral v el d u n u e 
lie .Sevül,-. 

IT.n a u d i e a e i a r&cibió al genera,! s e ü o r 
QüC 'po 'it^ I J a r io , a l iDspeclor niEnlico, so-
•Tor Zaidiva,"' y ai t e i j i c a to s eñor Cabez-i 
de Vr.c:i. 

* * * 
P o r la t a r d e , a k ? « i c t e , a s i s t ió al l-.cnie-

n - j o o u o e u Ir» .^cfidemia do ' >.Icr]icÍ!)a so 
t r i b u t ' ) a! s e ñ o r ' " ' a r r a r ido , ro^ÍJir do la 
I'aivor:-id.':id. ' 

L e s I n f a n t e s do O r l c á n s e n J e r e z 

.TERF.Z. 2 5 . — P o S a a l ú c a r l l ega ron «u 
a'itoz.a el i n f a n t e don .Vlfonso de Or ;e ; ins , 
sn e g r e g i a cous í i r t e Ja p^-inctwa H e a t r i z do 
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PrC!>iiicnc<a.—iNlambrando una Junta de coatr.) 
ingenieros y cuatro ix^rsonas eefiecial'zadas en cs-
ludiv-56 econ,'>:nicos y finacoeros para estudiar la 
IKtición !jo;ha al Directorio militar por lai Socie
dad Eepañoia de Industria y Tracción Eléctrica. 

Disponiendo que los preceptos del articulo se
gundo del de 1 do ojíubra último, relativos a la 
«mortiza'-i<'in, no seají iipiicables a las escalos do 
jefes u clie.ialos del Ileal Cuerpo de Guardias .\!a-
bíirderos; y que no se exija a los tenientes AQ di
cho Iltal Cuerjx) la condición de cinco aiTos 2e an-
t'ííüedad para poder ascender a capítíín. 

Idoni quedo deM;ioado ¡Tiara OTontua^Ríadíla del 
««•vicio el contraalmirante de la Armada don An
tonio Koji y J'iclienique. 

Au(<<>rirj!,níi,i al almirante oncíargado <iel despa
cho del ministerio de 'Marina para que so «(eouton 
por la Casa Blandy j Oompafifa las dbra< que 
han de ver'ñcarre en el cftfionero «Infanta Isabel». 

líiem ídem Ídem para que adquiera, mediante 
concurro, una estíción. radiotielefónica oan deHina 
al «ct^razf4i «Alfonso iXIII». 

Co.nood'en^iíj la gruA crriz do la orden ctvil da 
Alfonso X l i a don Salvino Sierra y" Val. 

ídem, con motiva de su juljiíación, honores de 
jefe do AdmiiMKtracióu civil, librea ¿e gastios, a 
don Geranio Beniío Corredera, jefo do torcer gra
to "del C-Ki-iX) facultativo do Archivero», Biblio
tecarios y Arqueólogos. 

Jub; ' ;ndo a (ion Juan iLijascoin y Jiffinondo, 
consejero snsoector general del Ciierno ñe Ingenie
ros de í.íonte5. 

Cíoncediendo la exclusión solicitadla por el mibse-
cretsrikj do Gebqmaciii'n sobra .nuevos nombra
mientos de (vrcretarios y auxiliares iuteriiretes, ma
quinista!., ¡wlrones, {i.^i.-<n<:rKn, f)tladores-de«¡nifec-
íorc" v marinen^, do las Estaciones sanitarias de 
Itxs i-uerros; y autorizando los nombrtimiento» que 
te ijayíic ¡ife:Lî ., a ];aitir <¡el 1 da ootubre da 1923, 
ca.ioüo aa hayan cumplido las proscripciones .e-
glai-neatarias. ^ 

AutorizanJo I:» ceici-jraeión de las oposiciones ni 
CuíriK, Au,v;li¡:r do Contabilidad. 

Gucri'a.—Conlíricido una ecmisión del tiorvifio 
p,i;'i Eor.is (Itnliei, por t í rmmo de quince días, 
ai eomaiiíLir^te ds Irr5enifio.s del Servicio de Avia
ción, doR t;-'--!ia 11 rrcra I..inarea, y al de igual 
et!:.r'ie-' d<:i CuerjM <ic E-íado M.-.yor, don Fran. 
CISCO Z •.c-3-,.Ta .\jii:itiiia, para quo asistan si Con-
grcGO I-ir,.--rn,~.<¡u:ial do Legislación Aórca. 

Kariní.—Aprobando la entrega del vapor «Es-
psiia nuriitro 1» a h Coinpafifa Vasco Cantábrica 

oe 
Ci3iErr:.:.Ci£ii.-

(il e.4e:ila-f.J! 
de baños. 

Dcii .rain 
ile se-uiidíi 

%>n carácfcor definitivo 
qiic. se msír ta , do m'Micos h&b^lítsdos 

Op osiciones y concursos 
roticiA 

A p r o b a r o n ol p r i m e r e j e r c i c i o : 
D e n E a l a ' i o A n g u i s A n g u i x , 1 1 ; d o n Cé

s a r A n n i o n t o L n n . 1 1 ; d e n J o a q u í n A y u s o 
( jcüza ' -o , 11,80; d o n E m i l i o B a l l e s l o r o s G a r 
c í a , 1 1 ; d o n M a l i n o B a q u e r o R a b a n a l , 12 ,30; 

Coi)ii,"í y !G-S hi jos J e a m b o s , infa-ntes A\-
íor».-o, .-Vivaro y Atn i í ' í , ' . V i s i t a r o n las hc-
do^as de f roazá lez Dya.sp ,v l>oi;i.•>-:•(), c.n i<!.s 
q-iie í i i e r o a ri^ar^ajadori, fr.".-s!ad;incic.% do,;-
p u e s a l a copula, liol Calvai-io, d o n d e e l in-
f:mte don /«¡f-^nso se po,?e;¡cr.ó del ca rgo 0^ 
H c m i a u o M a y o r , h o n o r a r i o , de la C o f r i í a 
del S i ia to F .n t i e r ro . 

S u s altorr,'3 v i s i t a r o n ol c i i a r t e ! d e S.̂ .n 
Dioii;:-:io, .'¡'.le ak-ja a l a s l ' . ierzas del i t í j i -
m i e n t o d e ( aha i lo r i a de L a n c e r o s de V i l l i -
vic-iosft, i"e<'orriíiado . d e t e n i d a m e n t e t.odn,s 
i a s depe ,ndcnc ias y prcsen-cipndo los va r ios 
feetejos tpie en s u hon--ír .«e o r g a n i z a r o n . E l 
róní-ul .?t-ñor M o r r y , p r o n u n c i ó u n p a t r i ) : ; -
co d isc imso. 

Ixs. oft'fiftliida-d d e Vil!avi-:íloía o b s e q u i ó d o n V i c e n t e B a r q u e r o C a r m o n a . 1 1 ; d o n 
M a n u e l Ba . r rn M-ircos , 1 1 , y d-on P e d r o B a - 1 c o n u n v i n o de h o n o r a los infaute í ; , quo n 
r r a n c o R a m í r e z , 11,70. l a s d iez d« la noolie regroparon r. Sanlú.-. 'ir. 

rimoni^nd.i una plazai de aspirando 
'.í:/: L--i Cuerpo do Visüaneia, por fc-
pí;r:;-.~-ón cei -"r-, O-D Je don iFiduardn Talao Eonel. 

Rcrí.'lvie.irio r-.:-,-li.nción del representante .n 
llaíiriii do l;i C!!ri-¡[..i:ua ds Vapores Coireoe Intep-
msui.i.tví (i'a;nrio>, de 970,30 pesetas, como im-
pijrle <io ¡-asn/_3 facilitados a individúe» del Cuer. 
po de Ttlé;;raítJ-? durante los meíe« de abril a ¡u-
iio de 19C''->. 

ins'.ruoiOn p:5">Uía.-.—lii-,-poniend'> q'ie, por as-
eea»i-> d:> e-?cai:i, J-.a Icai'ficl Diar. >to ir.oto, eate-
dr.it en .'."• ii l:.-íi'u--¡". .V'iofeviona! de Comercio «'a 
CidÍ7,, pi&e a 1X1,par eu el escalafón el núme
ro 170. 

P.-cjl i>rJea (rei-i.Ccod-i) a-atcriíando a los ¡r-
tiütas premiados ca í primer', medalla para podsr 
pre'.rá'.uir lias'.a fci.^ fij:-^.. <'n )a netiial ExgÉRciün 
i,5paix,-ii de Eeüas .-\rto5, nci-pre que el I * » ' ¡a 
co-.!5Í!-nta, -a ¡uic-o tí-.! -lurado. 

l)Í5T>-n;c:!üo que d irjir,tfi !.'« tne-es ¿c abril, 
m-avo'v i-iinio de! alio actual continúo establee'da 
In claie eoini'l--mc-nt.avi.-., que se indica, en la - se-
eión do i\ri.Ps y Ofi.i.-.s de ia Es.'Gola Indn:-ti-i:il 
de Jaén. 

Ídem Ídem ídem cnríiaáen establecidas 1E« 
dos ciafios eon,pimfciííarii"..?, que r^ mencionan, en 
h Escuela do Ail ts y Oficios de Almería. 

Trabajo.—Resolviendo instancia de tma Comirión 
de agricultores, lagareros y eanended-orcs de sidra 
de la provincia de Asturias, en súplica de que se 
autor'<« la apertura do sidrería* en domin,go y ¿o 
las equipaire a los baros en cuanto afecta el cum
plimiento ,dfl la jornada mercantil. 

Resolviendo el recurjo do alzada interpaosto por 
la Federación de Sooiodaáes obreras do Burg>os, 
contra acnordo gubernativo que proclamó la i u 
lidad d i las 13 Sociedades obreraa que integran 
dioha Federación y dispaso so verificara en i'la 
nuevas clecciono». 

Aprobando los eoDtad<s«i para gaacdís» cuyos 
aisteroaa se indican. 

Declarando nulas la totalidad da las elecciones 
q t» tuvioTxm lugar en Pefiarroya el I I de dicl^n-
bre do 1923 jiara la elección do la Junta Iccal de 
Reforma» Sociales, y disponiendo » celebren otras. 

Declarando tradicional «1 mraccudo que «e oele-
biB k n domingos en Baraons. 

Declarando cesante, a «n ia'itancia, a da>n Mi
guel San To^ar, inspector provánolal del Trabajo 
cu iBaroelona. 

Disponiendo qae en el plato de un mee y ante 
el Instituto i e iReforraos Sociales podrin acudir 
loa olernentoB productores, patronales y obreros, 
.V especialmer te lo» que integran la induíhia tex
til espaHoli, p i ra «logar !o que estimen m i s con
teniente a sus interroes y a IR fut-ura reglnmenta-
ción da la ley prahibitiv» de! trabajo nocturno <Jc 
la mujsr en fibrieas y tallere». 

iRosoliftendo el reenrso de revisión interpuesto 
pffl- don Jerónimo BclÍTir, «atente de la Propiedad 
industriaJ, en nombre y rriTesentación de don 
Mannol Pita, S. en C , eontra el acuerdo conoe-
diendo a la Conservera IXiojan», S. A., la 'ns-
eripciAn da la marca número 46.079. 

ESPECTÁCULC':: 
ESPASOL 10,15, Torment» icítrenol. 
PRINCESA—6,.30, Le vidriera m l-.gr.wa.—10 

(popular), lül pobrooito carpintero, 
COMEDIA.-» 10,45 (popular), Bartolo tiene i.ni 

Sa-uta. 
ESLAVA—6,45, La hora de la verdad (estre

no) y La reina mora.—10,45, ÍE1 fuionte de Tr^a.-.a. 
quo dari el domingo, a las once y m.edia de la 
mañana, en el Eotiro. 

CENTRO.—6.30 y 10,45, Lo* diatos. 
LARA 7 (popular), Mi hermano y yo. -11 ,30 

(popular), lia rasla ley. 
REY ALFONSO._11 , ü n vÍTÍdor. 
INFANTA ISABEL—(3,15, Kl paso del camello 

10,15, El primo. 
ZARZUELA.—6,4i y J0.4S, Sol de SeviUa. 
APOLÜ—7, Rüisa de fuego.—11, La real gana v 

I JO quo va do ayer a hoy. 
COiKICO—7 y 11. La linda tapada. 
LATINA—7 y 11, Mamá suegra y El v-ícocde 

se divier'e. 
E L CISNE—(t,.30 (doble), En la cruz do mayo 

y El coco.—10,,30 (doble), M eoeo y En la cruz 
de mayo. 

P A R I 5 H — 1 0 , Presentación de la compailla de 
circo de Ijeonard Parish. 

CIRCO AMERICANO—6 y 10.30, Vajiedad.s 
FRONTÓN JAI ALAI—4,S0, Partido a pala; 

Quintana I ^ y Elorrio oontr» iBof^ofií» I I y Canta 
bria,—A p«la: Izagnirre y Oohoa contra Solos.i-
bal y Ennú» . 

B Á M D A M U N I C I P A L — P r o g r a m a del eonoicrto 
que dard el domingo a !a« ooco y medía do la 
mafian» en el Eiétiro: 

1. «¡Viva el rumbo!>, pasodoble.—Zarala. 
3. «En los estopas del .^sia Central», fragmec 

to sinfónico.—IVírodin. 
3. iPreludio de tParsifab.—Víigncí 
4. r.FA i/rofetai, marcha do la coronación.—Me-

yerboer. 
5. Serenata.—Saiut-Saen». 
0. Selccc'ón ds 1» c«madi» llriea iDoS» Fran-

cLsquita» (piioveTa voz).—Vives. 

Santoral g cultos 
D Í A 26.—Sitild» in slbls.—Santoa Cloto 7 M»f. 

oeüno. Papos y miirtiree; Basilio, Obispo y mit-
tu-, y Pedro, mártir. 

La m sa y siücio divmo son de este Siiljado lal 
Buen Consejo, con rito senrídiíble y color blanco. * 

Aoonción Nocturna San Vicenti de VaiL 
Avfl Haría.—.\ la« once y a las doce, mtsft, 10-

sark> y ooinida a, 40 icujereB pobres', ooeteada por 
don FVancisoo Serrato y la marquesa ám i^fuila 
Koal. 

Cuapenta Horas.—Eu la iglesia del Carmen. 
Corte de María.—^De la Esperanza, en Santia

go: dej Sa¡r^ado Corazón de Jesi'is, en la* Nif iu 
dn Legan,é« (F.) y en el Olivar; del Baeo CtsMB-
jo, on Su> liuis Gonzaga y oratorio dol E t p i n t a 
Saoto. 

Ptrreqnia de San Josá.—Continúa la noven» a 
San Expedito. A las siete de la tarde, ezjnoeicitíq 
de Su Divina Majestad, rosario, siCTmón por al 
•eflor Tortosft, ejercicio, reserva e himtu>. 

Panoqa 'a del Bnon Consejo Empieza U 
tía a eu Titular. A las ocho y a las onc«, 
solemne con «xpoaituóa do Su Divina iMkjeitad; 
pea la tarde, a la« seis y media, manifionto, ro
sario, serinón por cL padre Miguoi de A l u 
sión. S. J . , ojoroicio y reserva. 

Parroquia da s a n Luis.—Empieza la notco» a 
S.'uita Casilda. \ la.H sieíe do H tarde, eizpoaieión 
do Su Divina Majestad, estación, rosario, sennAn 
por el }/iidro Barrio, escolapio, ejercido y icaenra. 

Parroquia de sonta Teresa.—Termina el «ndao» 
Knestra i^ftora d« la Medalla Mila^prasa, oon ao> 
tivo del quinto aniversario de la amonián da m at» 
tsr. .K las ocho, raiaa de comunión por «1 p a ^ 
Sierra; a ls« diez, la solsmse, twn panegiriw pot 
el «entr VáKqooz (iktmaraea; a las Bo'a do ia tar
de, exposición do Su Divina Majestad, estación, 
roaano, sermón yiaf don Bogeüo Jaéa> ojereioio, 
roeerva e himno. 

Asilo Ao San Jo%t de la Montafis (Caracaí, 15) — 
A las siote, ocho y media, nuevo y diez, rainuí i * 
cadas; de cuatro a siete, exposición de Su OivitM 
Majestad, y a l.V'! seis y media, roasrio y bmái^fbl. 

E^nedicUJIoa (San Bernardo, 81).—iEmpicM «í 
tr dúo a Nuestra Scíiora de Mí>rit6err»l. A % * Jica, 
1... ^a cantada; por la tarde, a, laa eá», rifgK»», 
:rsrk>, exposición, Mirmóo por el padre Anofo , 
beooaictino, ejercicio y reserva. ' 

C:.ru'=<:n.—(Cucieuia Horas . ) , C<mtÍBÓa la n o ^ o a 
a¡ t̂ iir.tÍA-,nio Saeraniento. A las ocho, misa y txpt^ 
fición ue Si; Divini Majestad: a ias dieí y BMdit, 
la «ilcmne, con sermón por el seiior Baechiano; pee 
la tarde, a las cinco y media, oración, oena&a ¡.«j? 
cil seño-.' Toi'-tosa, ejercácio y reserra. 

Crista (le la Salud.—Cantinúa la oan«na a n i 
Titular A las once, exposición de Su Divina Ma
jestad y mi.^a solemne; a las onoe y media, tri-
eag o y ejercicio; por la tardo, a las seifl y zaedca, 
expcsieión de Su Divina Majestad, roearío, cenafo 
po- el sei^or V,lzquoi Camarasa, ejercicio, ICMTTB 
y adoración de la reliquia. 

María Reparadora.—Continúa la noven» a aa Ti-
titular. A las ocho, mi-s» oon eipossción d« Su Divi
na Majeetad; por ia tarde, a las cinco, roaano, « jv . 
aioio, Bcrmán per uoa Ignacio Navarro, bendiaiún j . 
reserva. 

Olliar.—Contimia el octavario al Santisimo Sa
cramento. A las siete y modia, procesión; » le* 
ocho, misa de cĵ miini<'m y exvxisTeión de Su Di»i-
na Majestad; a la» nuevo, mis» do «jraunün par» 
la Cofradía do Nuestra Señora del Sagrado Coí». 
zón;' a las dios, mis» aolemne, y pOT 1» tarea, 
a las «iete y roodia. estación, eormón. por ,el pa
dre Ceballoa, O. P . . ejetcicSo~ y rescrv». 

Sagrado Coraión y San Francispo de Bora.—A 
las diez v medja, ralisa cantada par» la C/orte Aa-

j gélic-a de Nuestra Señor», on *1 altar de 1» Coa-
gregaeión. 

-'í -» • 

(Este peiUdiao. se publica con casnn oclasMMlQi)' 

QÍiíSíírX^ErDEBATE 
CkLLE DE ALCALÁ (PRENTB A U» 

CALATBAVAS) 

ib; 

:l Depurativo Richelet 
Suratoios los aooldeiites artriticos 

eymatísmos, Males de Costado, Bota, M 
Ciática, Lumbago, Enfisema, Congestiones 

Arterio-esolerosis, Neurastenia. 
Todas estas tcrriblfü. enfermedades que le lleTan a V. a 
una muer te rápida pueden ser seiíuraraonto prevenidas 
(»i) el DEPURATIVO lUCHELET pues esto poriBca la 
masa sanguiíKn, la d9.semban»ia de todos los venenos que 
la obstruyen llevando a ca<i-tor¡rrino los pr incipio» c iy^-
tivosy devolviendo la ener.;»ia vita! a todo el organismo. 
Sobre su acción a la vez poderosa y dulce los dolores 

reumaticosy los ataques gotosos desaparecen, la arenilla 
renal es expulsada por las orinas las ar ler ias recubran su 
juventud y la reapiracion viene a se rya inas fácil, desapa
reciendo el aho)(o, el enfermo 66t4 libro d e ' u lumbago o 
de su ciática, y el mismo neurasténico ca>o cerebro «ístá 
desintoxicado, cesa d e quejarse y de sufrir . El OEPUiRA-
TIVO RICHELET cura rápida y radicalmente el ar tr i t iamo 

Asi como todas las enfermedades de la piel y los vicios de la sangre. 
Los acnéicos, los soríasicos, los eri tematosos, forúnculo-
sos, sicosicos, ezcmatoRos y los lierpeticos tratados con el 
DEPURATIVO B Í C H E L E J \ ven sus insoportables come
zones que son immedia tamente calmados, sus graitos, 

costras, papolasv postillas «oborran dejando lap ic l i impin 
y sana, los accidéntea sifiliticjs yotrosvicios de la «;iii¿Te 
ceden tapidamente a este podei-oso remedio que cicatriza 
las Uagasylas ulceras mas ancianas sitidcjarla mcnorseñal. 

El DEPURATIVO XICHELET ti Toade en todas ios Iwcnss Farmacias y Dreíncria», 
Laboratorio d* L. KICHELET. de Sedan, 6, rae de Belfort, Bayoane (FríBcisJ-

: ^ i 

APOPI^Eaiü^ 
Aogr ina . d a p « « t a o . V e j e z p r o m a t n r a y y ^ 
átmii enferinedadcs originadas por la A r t « « 

r i o » i | o U r o a U e H l i i « r t « B i i 6 i i 
8» e w r a n de un modo perfecto y radical y M 

• v i t a n por completo tomando 

R U O L 
Los síntomas precursores de estas enlermcda-

des : dolores de catie¿o, rampa o calambres, zum
bidos de oídos, falta de tacto, hormigueos, oohi-
dos (desmayos), modorra, ganas /recuentes de 
dormir, pérdida de la memoria, irritabilidad de 
•carácter, congestiones, hfmorraglas, narices, 
dolores ea la espalda, debilidad, eic , desapare
cen con rapidez usando R a o l . Es recomendado 
por eminencias médicas de varios paises: suprime 
tí. peüfp-o de ser victima de una muerte repentino, 
no pérjudici nanea por prolongado que sea su 
oso; sus resultados prodigiosos se manifiestan a 
tas primera» dosi», cont inuando 1» mrjori» hasta el 
Wtal reslablecimicnio y ¡ o j r l n d o s r con el mismo 
una existencia larga con una salud envidiable 

V E N T A : M a d r i d , F . G a y o j o , A r e n a l . 2 , B a r -
.CclOna, S e j a l á . R b l a . F l o r e s , 14, y p r i n c i p a -
j e s f a rmac i a s d e E s p a ñ a , P o r t u g a l y A m é r i c a 

GUBAaóN FRONTA Y INCUBA 
M v b i s 

PASTILLAS do! Or. ANDREU 
Ds venta en tp das tea Farowdas 

L M qn» tengan J % 3 ^ I H M L <> mfocaciéti 
«•«m 1M OifARiUos utÜMMitioes j los Papalea 
aaoiMtet de! Dr. Aadreu, gne lo calman ei^e} acto y 
panaitóa ¿«soaasar dorants la nocho. 
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519.55SJ.000
dr.it
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I H A D E I D . — A ñ o X I T . — J S t U B . í.flXl 

Lo que van a informar viticultores, vinicultores 
y alcoholeros ante la Comisión que faltará su pleito 

4EN VÍAS DE SOLUCIÓN Í 
Ei pleito de los alcoholes vínico 

e industrial, que tanto viene pre-
octepando a viLicuUares y alcohole
ros, ha entraño en la fase álgida 
que conducirá a su solución. 

Nombrada por. el Directorio una 

-ÜQ-

, p r o g r a m a p e q u e ñ o , p * * ^ cdaro, y c o n 
n o s o t r o s loe p a r t i d a r i o B d e l a leobo l in -
d u s t r i a J , c o n u n p r o g r a m a n o de f in ido 
a ú n , y s u s i n t e r e s e s y los n u e s t r o s 
s o n m u y a n t a g ó n i c o s , y p u e s t o s e n 
c o n t a c t o y a d i s c u s J ó n , e s c a s i s e g u 
r o q u e n o n o s e n t e n d e r e m o s , n o p o r 
f a l t a d e b u e n a v o l u n t a d , s i n o p o r in-

Comisión^ fornmda por los señores | u p a s e s e x c e s i v a m e n t e c o n t r a p u e s t o s , 
Ifcmard (ministerio de Fomento), , q u e i m p e d i r á n l a a l t u r a d e m i r a s n e -
Casares (GobCTniación) y Aráez I c e s a r l a q u e r e q u i e r e l a r i q u e z a n a -

'(Hadenda), acordó ésta llamar ¡ c ional . 

'&fioia^m£nte a los más caracteri-j — ¿ P e r o u s t e d e s p iden m u c h o ? 
'zados representantes de los intcre-l —^No; nosotros p e d i m o s , o , mejor , 
' í e s e n juego. e x i g i m o s , l o q u e e n t o d a s p a r t e s e s t á 

! Convocados por la G a c e t a — c o m o I e s U b l o c i d o , y e s qu« los a lcoholes ví-
con anterioridad a la noticia of¿-i"^'=°f, ^ ^ ^ «<'''*' ' ^ d e s t i n a d o s y per -
• . , . _ , 1 , „„ i m i t . t í o s p a r a u sos d e b o c a y los a lco-
ctal conocieron nuestros lectores—, ;. , . J „+„•„,^ „ • j ^ • 
, , , , , ' I bo le s i n a u s t n a i e f s p a r a u sos m d u s t n a -
ayer, a las once de la mañana, , j ^ ^ y , e n ú l t i m o t é i -mino , y o h e po
s e reunieron, presididos por el se- \ j i d o s i e m p r e el c u m p l i m i e n t o d e lo 
flor Casares, en anjusencia del señor \ l e g i s l a d o , c o m o un m a l m e n o r y cu 
'Benuard, en el salón del Consejo \ ca i -ác ter d e i n t e r i n i d a d , h a s t a q u e s e 
ée Fomento los representantes de ' e s t a b l e z c a d e f i n i t i v a m e n t e y c o n todo Zas entidades siguientes -. 
I unión de Viticultores, de Catalu
ña; Fabricantes de alcohol víni
co, de Ciudad lieal; Fabricantes 
de alaohol de melaza y remola
cha, de la Asociacián general de 
,faibricaníes de azúcar de España; 
FitbrictEntes de alcohol de maíx ; 
Asociación de criadores y expor
tadores de vinos, de Jerez 
Frontera, y Asociación de 

r i g o r q u e s e a só lo el a l coho l v ín ico 
el u t i l i z a d o p a r a b e b i d a s . 

— ¿ P e r o n o d i c e n q u e l a l e g i s k c i ó n 
q u e u s t e d e s a d u c e n e s t á imp l í c i t a 
m e n t e d e r o g a d a ? 

— S í , e s t o d i c e n . Yo c r e í a q u e s« 
t r a t a b a d e u n a ek ju ivocaoión , p e r o 
lo v i n o h a c e n a u c h o , r e p e t i d o , s i n 
d u d a c o n b u e n a fe , e n u n m a n i f i e s t o . 
K o s é e n q u é c r i t e r i o j u r í d i c o ,s© fun

d e la ; d a n ; p e r o lo c i e r t o e s q u e p a r a con -
fabri- I siderEiT i m p l í c i t a m e n t e d e r o g a d a u n a 

E L A L C O H O L D E M A Í Z 

E s i n d u d a b l a q u e e l i n t e r é s q u e 
r e p r e s e n t a n los f a b r i c a n t e s d e a lcoho l 
d e m a í z f igura c o m o u n o d e los ex
t r e m o s e n l a g r a d a c i ó n q u e h e m o s 
e s t a b l e c i d o , e m p e z c n d o p o r los v i t i 
c u l t o r e s , qi'.e o c u p a n el polo o p u e s t o . 

E l s e ñ o r F o l c h , d e B a r c e l o n a , q u e 
r e p r e s e n t a a log f a b r i c a n t e s de a lco
h o l d e m a í z e n l a C o m i s i ó n , n o s in
f o r m a c o n i n t e r é s : 

— N o s o t r o s d e f e n d e r e m o s l a s i t u a 
c ión a c t u a l . 

— ¿ Y u s t e d e s p i d e n la p r o h i b i c i ó n 
d a d e s t i l a r m a í z ? 

— N o . Só lo e x i g i m o s q u e n o se u t i -
lice p a r a b e b i d a s . N o t e n e m o s n i n 
g ú n i n c o n v e n i e n t e q u e l o f y ^ r i q u e n . 
Í JO q u e sí a p o y a m o s y q u e r e m o s qu< '^^"" ^'"""í" 
t e n g a n p r e í r f O n c i a d e p r o t e c c i ó n son ' ~ | / «"1 a s p e c t o s a n i t a r i o ? 
los a l coho le s p r o d u c i d o s con p r i m e r a s ' , . 7 " " ^ ^ c o n s u m e n e n d i s t i n t a s be-
m a t e r i a s n a c i o n a l e s s o b r e l o s p r o d u c i - ¡ ^'<^*f • / ^ " l o ' » g i n e b r a y el « n i s k v » . 
dos con m a t e r i a s e x ó t i c a s . | a l coho les q u e p r o c e d e n d e ¡os m i s m o s 

— ¿ P e r o n o c o m b a t e n a l d e r e m o . ; P ™ ° " < ' * ^ v e g e t a l e s d e q u e n o s o t r o s 
l a o h a , q u o e s n a c i o n a l ? | ' ° s o b t M i e m o s 

Só lo d e s e e m o s q u e n o s e p e r m i t a i —¿.Ser í a so luc ión p a r a u s t e d e s el 
d e s t i n a r l a r e m o l a c h a a a l coho l , e n ''»°arffO t r i b u t a r i o q u e c o m o m a l m e -
t a n t o q u e e l m e r c a d o n a c i o n a l d e azi i - ^°^ d e m a n d a p a r a el e lcohol d e m a í z 
c a r e s n o e s t é a b a s t e c i d o a u n p r e c i o ' * A s o c i a c i ó n N a c i o n a l d e V i n i c u l t o -
a s o q u i b l e al c o n s u m i d o r , p o r s e r ar . i l ^ e i n d u s t r i a s d e r i v a d a s d e l v i n o ? 
t í c u l o d e p r i m e r a necesidffid. P e r o e s t o ' . — ^ ° e s t i m o q u e a q u í v e n i m o s n 
n o n o s i n c u m b e , e s c u e s t i ó n q u e d e b e d i s c u t i r i n t e r e s e s n u e s t r o s , n o m e d i -
r e s o l v e r l a J u n t a d e E c o n o m í a N a c i ó - d a s d e g o b i e r n o , c o m o s e n los i m p i i r s -
n a l o l a q u e s e a . ) *-°^' P T « " O ^^^O f ue r a d e l u g r r e sas 

— ¿ C u á l c r ee u s t e d q u o efi el e s t a - d e m a n d a s . 
d o r e a l del v i t i c u l t o r hoy ? i A d e m á s , t o d o lo q u e s e a e l e v a r el 

— E s m a n i f i e s t a l a r u i n a d e l a v i t i - t r i b u t o a los a l coho l e s , es di r icuUav 
cul tui -a . N o s e g ú n n u e s t r o s d a t o s , s i - , 'a._ 'exporta",!'ón de v i u o s . y , e o n s i . 
n o los d a los t é c n i c o s o f i c i a l e s , e l E:">eJit«me!ite, q u e b r a n t a r la b a l s n z a 
cos t e d e i m h e c t o l i t r o d e v ino , e s e n c o m e r c i a l d e España . . 
I^ppañiSB d e v e i n t i c i n c o p e s e t a s , c o m o 

Ay er se celebró la junta general ^ ''̂ "¿¡'̂ ¿tsTrl̂  ̂ ''"*' 
de Ganaderos 

-3E}-

Se acuerda protestar de la importación de carnes. 
Comenzó con una misa 

O Q 

CaMes de aguardientes compuestos}^ «s necesar io que el públ ico , las 
• o a s t u m b r e s y el n i i s m o l eg i s l ador l a 
h a y a n e c h a d o al o l v i d o d u r a n t e m u -

y licores, de Vale7icia. 
i ¿Qué puntos de vista mantiene 
:<^da ttna de estas entidades ai co
menzar las deliberaciones? A con-

\tinmici6n los danitís a conocer con 
•detalles. 
' E L D E B A T E aún no enjuicia el 
préblema, se limita a recoger las ;cionsidera: 

¡opiniones de lodos, en la extensión igadaa. 
•con qv£ los propios interesados 
inús las han facililado. 
i Diversas hasta la opoíieién P-
guran en un extremo las /fe los 

. vilicuUores¡ y pfi^riáantcs aa aU 
i í o f t o í vínico, qv,e, fundados en las 
'razones que inseríamos, marilienen 
j g ^ e las leyes prohihe^i el empleo 
'del alcohol iiiduistrial para usos 
-He boca, y que, d^. no 1h,accrse 
efectiva esta prohibición, snbreven-

,'Ard la ruina de cinco millones de 
'españoles que viven de la vifta. 

En la zona central están la Aso-
tCiacián de Vinicultores q los par-
líidarios del s t a t u q u o , más o me-
ínos enemigos del alcohol obteni-
[do d£ productos im.portados, coTno 
[el maiz, y partidarios quizás de 
una altetoción del impuesto de al
coholes. 

Figuratn en el otro extremo los 
pibrícantes de alcohol de muíz, cu. 
ya opinión es que ni el Tesoio 
puede prescindir^ de ¡os inqresos 
que aquella fabricación le -nrop-n 
eiona, ni la industria nación.il Í / Í 
la riqueza que representa, ni los ex
portadores de vinos del producto 
que les facilita la competencia de 
sus caldos con otros extranjeros 

•en el mercado exterior. 
Estas son las posiciones ivicia. 

les de los litigantes; de lo rfue 
t m o s y otros cedan para aproxi-

'm-arse a un centro común saldrá 
ti acuerdo. 

ohos a ñ o s , y é s t e n o es n u e s t r o c a s o ; 
los v i t i c u l t o r e s h a n p r o t e s t a d o s i e m 
p r e con m á s o m e n o s i a t e a s i d a d , y 
el m i s m o l eg i s l ador h a r e c o r d a d o 
c o n s t a n t e m e n t e e l icumplimieDÍ/> d e 
las d i s p o s i c i o n e s q u e el los q u i e r e n 

c o m o i m p l í c i t a m e n t e de ro -

J.jas l eyes f i m d a m e n t a l e a s o b r e vi
n o s y b e b i d a s e s p i r i t u o s a s s o n el rea l 
d e c r e t o d e m a r z o do 1892 y l a ley 
d e j u n i o d e ISÍ>5, q u e e l los q u i e r e n 
coDisiderar i m p l í c i t a m e n t e d e r o g a d a s 
p o r el r e g l a m u n t o - l e y d e Alcoholes d e 
1908. Si e s t o fue r a a s í , el leri '- . íulcr 
r o h a b r í a y a n o m b r s d o eni lo sTicesi-
v o s e m e j a n t e s d i s p o s i c i o n e s , y h a su-
f e d i d o t o d o lo c o n t r a n o . 

E n el m i s m o afio 1908 , e n 22 d e 
d i c i e m b r e , se d k ; t ó u n r e a l d e c r e t o 
dec í l a rando l í c i to s o l a s n e n t e el v i n o 
e n c a b e z a d o c o n a lcoho l v í n i c o . E n 14 
d e n o v i e m b r e d e 1910 se publjtoó u n a 
rea l o r d e n o r d e n a n d o a las a u t o r i d a 
d e s l a m a y o r e x a c t i t u d en el c u m 
p l i m i e n t o d e laa d i s c u t i d a s d i spos ic io 
n e s d e 1892 y 189,5. E n 2 3 e n e r o y 
10 d e f e b r e r o d e 1914 s e d i c t a r o n dos 
r e a l e s ó r d e n e s o r d e n a n d o lo m i s m o i 
q u e l a a n t e r i o r . U n r e a l d e c r e t o d e : 
29 d e m a y o d e 1914 n o m b r a v e e d o r e s 
p a r a q u e s e a n a u x i l i a d a s l as a u t o r i 
d a d e s y s e a u n h e c h o d i c h o c u m p l i 
m i e n t o . Y, e n t r e o t r a s m á s , h a y el 
rea l d e c r e t o d e 14 d e s e p t í j m b r e d e 
1920, q u e d e c l a r a m a a i p u l i z a c i ó n v 

p r á c t i c a f r a u d u l e n t a t o d o e n c a b e z a d o 
y r e f o r z a d o d e v i n o s , t a n t o secos co
m o d u l c e s , q u e n o s e a c o n alcohol d e 
v i n o . 

p r o m e d i o , y e l p r e c i o m e d i o d e l v i n o 
es m u y i u í e r i o r , a u n q u e h a y q u i e n 
s a b e h a c e r c u e n t a s g a l a n a s q u e e s t á n 
m u y le jos d e l a r e a l i d a d . 

— ¿ Q u é o p i n a u s t e d d e l a c a l i d a d 
d e los a lcoho les i n d u s t r i a l y v í n i c o ? 

— E s muoÍK) m e j o r é s t e . Y a s é q u e 
d i r e n q u e £© o b t i e n e c o n m a l a ma 
q u i n a r i a y q u e n o e s t a n fino. H a y e n 
E s p a ñ a m u c h a s f áb r i ca s de u n a por-
fooc.icn i g u a l o m e j o r q u e lias i n d u s -
t r i a Je s . P e r o c o m o e l negoc io e s r u i 
n o s o P« m a n t i e n e n a l g u n a s p e q u e ñ a s 
d e s t i l a d o r a s , q u e p o d r í a n s e r m á s i>er, 
f ec t a s e n sí y e n sus p r o c e d i c i e n t o s . 
Si los a l coho le ros v ín i cos t u v i e r f e u n 
m a r g e n d e p r o t e c c i ó n e n el n e g o c i o , 
q u e h o y n o t i e n e n p o r la c o m p e t e n c i a 
dol i n d u s t r i a l , t o d o se a r r e g l a r í a . 

E<!Spocto t'J d e s t i n o de los d ive r 
sos c u l t i v o s d i r é q u e l a u v a p r o d u c e 
n a t u r a l m e n t e u n l i q u i d o a l cohó l i co , 
q u e e s e l v i n o , y al p r o d u c i r a lcohol 
n o se h a c e m á s q u e s e p a r a r l o . L o c u a l ^ l legar a u n a c u e r d o . 

LOS C I I I A D O R E S D E V I \ 0 « 

J E K E Z A I S O S 

E l ex d i p u t a d o a C o r t e s s e ñ o r R o -
m,oro^ M a r t í n e z , q u e v iene r e p r e s e n 
t á n d o l o s , m u e s t r a g r a n d e s d e s e o s d e 
c o n c o r d i a y es o p t i m i s t a r e s p e c t o al 
r e s u l t a d o d e los t r a b a j o s d o la ílki-
m i s i ó n . 

H e m o s p o d i d o d e d u c i r q u e p a r t i c i p a 
de l c r i t e r i o de la Asoc iac ión Nac io
n a l d e V i n i c u ' t o r e s . 

L O S L I C O m S T A S T A L E N C I A N O S 

E e p r e s e n t o n d o a la Asoc i ac ión de 
f a b r i c a n t e s d e a g u a r d i e n t e s c o m p u e s . 
los y l i co re s , do V a l e n c i a , v i e n e don 
A n t o n i o V i l a C i sca r , a c o m p a ñ a d o d e l 
p r e s i d e n t e d e la e n t i d a d , s e ñ o r i J ene -
d i t o . 

A m b o s e s t á n d i s p u e s t o s , KJn a b a n -
d o n a r los i n t e r e s e s q u e r e p r e s e n t a n , 
a d a r las m á x i m a s fjkoilidades p a r a 

n o a c o n t e c e as í c o n e l m a í z y l a re-1 
m o i a c h a , <jue se c u l t i v a n p a r a d e d i . I 
Carlos a o t r o s u s o s , y q u e h a y q u e 
forza r a l a n a t u r a l e z a p a r a f a b r i c a r , | 
n o o b t e n e r c o n e l los , a l c o h o l e s . | 

— P e r o d i c e n q u e , de s u p r i m i r o ! 
r e d u c i r e l a lcohol d e m e i z , e n caso • 
d o g u e r r a f a l t a r l a alcohol, p a r a la ía- ¡ 
brlfeaoiiln de ixi lvoras. 

¿ C u á l e s s u pos ic ión in ic ia l ? 
— C r e e m o s q u e b i e n p u e d e m a n t e 

n e r s e ©1 « t a t ú q u o » . 

L A A S O C I A C I Ó N N A C I O N A L D E 

T I N I C U L T O R E S 

los señores con H e m o s c o n v e r s a d o 
S u g r a ñ e s y Gaia ' ln . 

E l p r i m e r o n o s d e c l a r a s u pos ic ión 

c u a d r a su i m p o r t a c i ó n ? E s t a e s u n a 
r a z ó n m á s e n favor de la p ro tecc ión 
q u e p a r a los a lcoholes n a c i o n a l e s pe
d i m o s . E n caso d e g u e r r a n o s b a s t a , 
r i a m o s . 

— ¿ A d m i t i r á n u s t e d e s u n m a r g e n di-
íerenoi 'a l e n t r e los d i f e r e n t e s a lcoho
l e s , q u e p r o t e j a a l a v i t i c u l t u r a ? 

—^A n o s o t r o s nos i m p o r t a sólo q u e 
los a l coho les v ín i cos s e a n los des t i 
n a d o s a usos d e b o c a . C o n c e d i d o e s t o . 
a d m i t i m o s t o d a s l a s c o m b i n a c i o n e s y 
m á r g e n e s d i ferenci ; i le3 q u e p e r m i t a el 
Teso ro . .Ia.más a d m i t i r e m o s é s t o s s in 
o b t e n e r p r e v i a m e n t e p.quélio. 

Q u i s i é r a m o s t e n e r e n n u e s t r a m a n o 
'-"Ise a d u c e u n d i c t a m e n e m i t i d o p o r ' J* .™*^«™ <*« ^^'""' S ™ p c u m p l a lo 

e l C o n s e j o d e E s t a d o . ' l e g i s l a d o ; p e r o c o m o n o e s t á e n n ú e s -
„ •' , . , , t r o p o d e r , n o pof lemos a d m i t i r r e s -

- Y o n o lo o o n o a » , m sé q u e h a y a p o n s a b i l i d a d a . d e lo q u e se l eg i s l e . 
s a l i d o d e s u c o n d i c i ó n d e d o c u n a e n t o • -i o 
d e E s t a d o r e s e r v a d o . P e r o n o c reo 
q u e i n f o r m e e n e l s e n t i d o d e oons ide -
i»,r i m p i l c i t a a n e n t e d e r o g a d a s d i c h a s 
disposicíibnee p o r e l reglamento d e al 

-El a r g u m e n t o n o e s t a l . ¿ D e don- , ,• j i. • i. j 
, ** , . j ¿ e h o a d a , p u e s r e p r e s e n t a i n t e r e s e s d a 

.^acareamos e l ^ a í z e n caso d e g u e - '̂  ' 
r r a ' ? ¿ C ó m o pr5b.ger . 'a n u e s t r a E s 

L O S A L C O H O L E R O S Ü E L A 
M A N C H A 

Tjce i>epresentau d o n F é l i x P e S u e l a 
y el s e ñ o r M a s c a r é . S u s p u n t o s d e 

3M)S V I T I C U L T O R E S D E 
C A T A L U S A 

M o e é n J o s é M a r í a ^ T R o v i r a , d o la 
TTaiáo d o V i t i c u l t o r e s d e C a t a l u ñ a , 
virfaioso s a c e r d o t e , q u e t a n t o h a t r a 
b a j a d o e n e s t e a s u n t o , a t i e n d e a 
Ütuesta'as p r e g u n t a s , q u e a fin d e n o 
l e f g i v e r s a r , c o p i a m o s cas i a l a l e t r a . 

—^¿Qué e s p e r a u s t e d do l a r e u n i ó n 
1.0 hoy y l a s s u c e s i v a s ? 
. — B s dif íci l p r o f e t i z a r . I j a Corriisión 
UXWS& « m i m a d a d e If» m e j o r e * d e s e o s , 
^ y o e s t o y o o n v e n c M o d e eUo. L o s 
trae bsa d o i n f o r m a r l a , s i n d u d a , los 
l e n e ] ! t a m b i é n , p e r o lc« i n t e r e s e s a 
laÍMider son m u y a n t a g ó n i c o s . E s t a -
lo« a q u í los v i t i c u l t o r e s y los pa r -
I c a r i o s d e l a l c o h o l v í n i c o cop u n 

coholcs d e 1 9 0 8 . f ^ r í a u n a m o n s t r u o - , v i s t a son i d é n t i c o s a los m a n t e n i d o s 
s i d a d j u r í d i c a q u e n o l a o o n c i b o e n ; p o r l a U n i ó n d e V i t i c u l t o r e s d e Ca
t a n a l t o C u e r p o . P e r o a u n q u e a s í fue 
r » , q u e d a n l a s c o s a s c o m o e s t á n , por 
q u e u n d i c t a m e n o i n f o r m e del C o n . 
Rejo d o E s t a d o n o t i e n e , n i r e m o t a 
m e n t e , v a l o r legisfertivo. 

— ¿ D e o b t e n e r lo q u e u s t e d e s d e 
fienden, habn ía v i n o su f i c i en t e e n E s 
p a ñ a ? 

D e s o b r a . M o m e n t á n e a m e n t e po
d r í a n o t a r s e u n c i e r t o d e s n i v e l e n t r e 
el c o n s u m o d e v i n o s y a l c o h o l e s ; p e 
ro al v e r s e p r ó s p e r a l a v i t i c u l t u r a , hoy 
t a n deca. ída, se i n t e n s i f i c a r í a el cu l 
t ivo y se r e a l i z a r í a n i m p o r t a n t e s p l a n 
t a c i o n e s d e v i ñ a , q u e e n b r e v e t i e m 
po n i v e l a r í a n e l c o n s u m o y l a p r o d u c 
c ión , y E s p a ñ a v e r í a r e n a c e r u n a ri
q u e z a q u e le e s f u n d a m e o t a l . 

t a luf ia . « E l a l coho l i n d u s t r i a l n o d e b e 
e m p l e a r s e e n usos d e b o c a » , tíos d i 
c e n r o t u n d o s . 

L O S F A ^ B R I C A N T E S D E A Z Ú C A R 

L a s m e l a z a s p r o c e d e n t e s d e l a fa
b r i c a c i ó n d o a z ú c a r y l a m i m a re
m o l a c h a d i r e c t a m e n t e so e m p l e a n , co
m o e s s a b i d o , p a r a l a o b t e n c i ó n d e 
a lcoholes i n d u s t r i a l e s . 

S i e n d o p o r t a v o z d e los i n t e r e s e s d e 
e s t o s f a b r i c a n t e s , a c u d e a l a i n f o r m a 
c ión e l s e ñ o r S á n c h e z V i d a u r r e t a , c o n 
q u i e n b c m o a ( c a m b i a d o p o c « s p a l a 

b r a s . 
S u o p i n i ó n s e r e d u c e a l m a n t e n i 

m i e n t o d e l « s t a t u q u o > , y s n e s e s e n -
t i d o o r i e n t a r á su i n t e r v e n c i ó n . 

p r o d u c t o r e s , c o m e r c i a n t e s y expor t a 
d o r e s . C r e e fácil u n a c u e r d o , y p o r él 
t r a b a j a r á . 

El s e ñ o r G a l a í n , s e c r e t a r i o d o l a 
e n t i d a d , r e c u e r d a l a s c o n c l u s i o n e s h e 
c h a s p ú b l i c a s — q u e .ya c o n o c e n mies» 
t r o s lectores-—en e l ú l t i m o m a n i f i e s . 
t o ; r e b a j a d e 70 a 40 p e s e t a s p o r 
h e c t o l i t r o dol" i m p u e s t o sob re el al
cohol v í n i c o ; m a n t e n e r e l d e 100 j>e-
s e t a s p a r a los a l c o h o l e s i n d u s t r i a l e s 
p r o c e d e n t e s d e p r i m e r a m a t e r i a na 
c i o n a l , y d e s a p a r i c i ó n de l a lcohol o b . 
t e n i d o d e tnailz e x ó t i c o , o , al m e n o s , 
e l e v a r su t r i b u t a c i ó n a 125 p e s e t a s 
por h e c t o l i t r o . • 

VCTOTIN R E P R E S E T A C r O N E S D E 
C A T A L U S A , V A L E N C I A Y L A 

Í I A N C H A 

A u n q u e n o o o n v o c a d a s o f i c i a l m e n t e , ] 
p e r o p a r a f ac i l i t a r l a i n f o r m a c i ó n , s e ' 
h a n i n c o r p o r a d o a ' a C o m i s i ó n e n e l ' 
m i n i s t e r i o d e F o m e n t o r e p r e s e n t a n t e s 
d e los S i n d i c a t o s d e e x p o r t a d o r e s do 
B a r c e l o n a , B e u s y T a r r a g o n a . 

T a m b i é n hon a c u d i d o los s e ñ o r e s 
T a r í n , d i p u t a d o p r o v i n c i a l p o r V a l e n , 
oia , y G u e r r e r o , d e B e q u e n a , p o r los 
v i t i v i n i c u l t o r e s l e v a n t i n o ? . 

i M e r c e d a t m a g e s t i ó n de l O b i s p o d e 
I C i u d a d R a e l , q u e -telegrafió al s u b s e . 
I c r e t a r i o d e F o m e n t o , g e n e r a ! V i v e s , 

r o g á n d o l e o y e r a l a C o m i s i ó n d e alco
h o l e s a los r e p r e s e n t a n t e s d e los vi 
t i c u l t o r e s de l a M a n c h a , h a n v e n i d o 
o s t e n t a n d o d i c h a d e l e g a c i ó n los s e ñ o 
r e s H e r r e r o y R o m á n . 

¡AVICULTORES! 
A l i m e n t a d v u e s t r a s a v e s con h u e s o s 
m o l i d o s . S o r p r e n d e n t e s r e s u l t a d o s . Pe 
d i d ca t á logos d e m o l i n o s p a r a h u e s o s a 
Mf t t t h s . G r a l i e i . A p a r t a d o 1 8 3 , B i l b a o . 

A y e r , a l a s d iez y m e d i a d e l a 
mañana - , c e l e b r ó j u n t a g e n e r a l la Aso
c i ac ión d e G a n a d e r o s d e l K e i n o , con 
g r a n c o n c u r r e n c i a d e a s o c i a d o s d e 
M a d r i d y provinol ' as . 

P r e s i d i ó e l q u e lo e s d e l a c o r p o r a 
c i ó n , s e ñ o r d u q u e d e B a i l e n , y e n t r e 
los a s i s t e n t e s figwaban los s e ñ o r e s ba
r ó n d e A n d i l l a , c o n d e d e M o n t o m e s , 
d o n F l o r e n t i n o So tonaayor , d o n D á 
m a s o Gi l M u n i c i o , d o n J o s é M a r í a 
Z o r i t a , d o n B a m ó n Cas t i l l o , v izoon-
d-e d e S a u A n t o n i o ; m a r q u é s d e Ca.sa-

, P a o b e c o , d o n M a n u e l A m e z ú a , c o n d e 
do Mcr . t e f r ío , oónde d e F r a n c o s , don 
F é l i x do G r e g o r i o , d o n M a n u e l G a r c í a 

; Aleat;, don J u l i á n P é r e z d e T e j a d a y 
; o í ro s m u c h o s . 

I E . - t a b a n r e p r e s e n t a d a s lag J u n t a s y 
I Aso: ' i laciones p r o v i n c i a l e s d e g a n a d e 
ros d o C á d i z , S c J a m a n c a , T o l e d o , Se-

: gov ia , L e ó n , B a l e a r e s , G r a n a d a , V a -
j lerv?ia, C ó r d o b a , C o n i ñ a , C u e n c a , Se-
i v i l l a . G u i p ú z c o a , T e m e l , A v i l a y 
j G u a d a l a j a r a . y las J u n t a s loca les d e 
I M ó s t o l e s , M a n z a n a r e s , C a r a v a c a , Qol-
¡ m e n a r V i e j o y A r e n a s de S a n P e d r o . 
I A n t e s d e c o m e n z a r las d c l i b e r a c i o -
! nea s e d i jo u n a m i s a , q u e o y e r o n 
i los c o n c u r r e n t e s . 

i C o n s t i t u i d a l a j u n t a , ee d i o l e c t u r a 
'• r o r el s e c r e t a r i o , s e ñ o r m a r q u é s d e la 

F r o n t e r a , a la M e m o r i a , e n l a q u e s e 
c o n c r e t a n los a s u n t o s q u e h a n ocupa -

, d o a la P r e s i d e n c i a y C o m i s i ó n per -
I m a n a n t e d u r a n t e el a ñ o g a n a d e r o , y 
i e n t r e ellos f iguran los de l Crcdl ' to 
a g r í c o l a , o r g a n i z a c i ó n del Con.scjo d e 
la p r o d u o c i ó n n a c i o n s J , J u s t a s d e abas 
t o s , orgsnizai i ' ión d e C o n c u r s o s d e ga
n a d o s , c u r s o s p r á c t i c o s d e e n s e ñ a n z a 
e l e m e n t a l , a m p l i a c i ó n Se los se rv ic ios 
c o o p e r a t i v o s , s e g u r o s m u t u o s d e g a n a 
d o s , o r g a n i z a c i o n e s p r o v i n c i a l e s y lo
c a l e s . C o n g r e s o s y E x p o s i c i o n e s y or-
g a n ! z a ' ' i ó n d e l a c o m p r a v e n t a d e ga
n a d o s y c a r n e s e n los g r a n d e s cen 
t r o s d e c o n s u m o . 

I S e r a z o n a t a m b i é n l a p r o t e s t a con-
j t r a l a i m p o r t a c i ó n d e c a r n e s , d i -
' c i e o d o : 
I « D e l a m e . n t a r e s q u e el G o b i e r n o 
I h a y a d i c t a d o l a r e a l o--don d e 12 de l 
' a c t u a l a u t o r i z a n d o a l a J u n t a c e n 
t r a l da A b a s t o s p a r a c o n t r a t a r e im
p o r t a r del e x t r a n j e r o 300 t o n e l a d a s 
d e c a r n e , c o n l a a g r a v a n t e d e q u e el 
e x c e s o d e l c o s t e q u e o c a s i o n e e s t a 
i m p o r t a c i ó n s e a o c a r g o d e l p r e s u 
p u e s t o g e n e r a l d e l E s t a d o . E s d e c i r , 
q u e s i b i e n p a g a r á n a su e n t r a d a los 
d e r e c h o s a r a n c e l a r i a , e n e s t a f o r m a 
se s u b v e n c i o n a l a importacl<ón con 
c a r g o Sil p r o p i o E s t a d o , o s e a con 
c a r g o a todos los e s p a ñ o l e s , enfa-e 
ellos los p r o p i o s a g r i c u l t o r e s y g a n a 
d e r o s , y t o d o el lo d e s p u é s d e d e c i r 
e n e l p r e á m b u l o q u e n o s e p u e d e n 
p r e c i s a r l a s c a u s a s d e l a s di f icul ta
d e s e n el a b a s t e c i m i e n t o . 

E n vez d e s u b v e n c i o n a r c o n el d i 
n e r o d e l p a í s i m p o r t a c i o n e s extrs .nje-
r a s , c o n a m e n a z a y d a ñ o d e l a g a n 4 -
d e r í a n a c i o n a l , p o d í a h a b e r s e p e n s a 
d o e n s u p r i m i r g a s t o s y g a b e k s a los 
g a n a d o s n a c i o n a l e s . » 

L a M e m o r i a fué a p r o b a d a p o r acla
m a c i ó n , as í c o m o u n e x p r e s i v o v o t o 
d e g r a c i a s p a r a l a p e r m a n e n t e , a pro
p u e s t a d e l vocal s e ñ o r A l a r c ó n . T a m 
b i é n fué a p r o b a d o s in d i s c u s i ó n el d i c 
t a m e n d a d o p o r l a C o m i s i ó n n o m b r a d a 
p o r l a a n t e r i o r j u n t a g e n e r a l p a r a el 
e x a m e n d e las c u e n t a s d e l a ñ o , y 
p a r a s u s t i t u i r a los c u a t r o v o c a k e m¿<: 
a n t i g u o s d e e s t a C o m i s i ó n d e s l i ó la 
j u n t a tí los s e ñ o r e s d o n F é l i x d e Gre 
g o r i o , d o n L u i s L a r r a u r i , d o n M a n u e l 

IGil d e S a m t i b a ñ o s y o o n d e d e F r a n c o s . 
Se p r e s e n t w o n , a p r o p u e s t a d o la 

Asoc i ac ión p r o v i n c i a l d e G a n a d e r o s da 
S a l a m a n c a , dos p r o p o s i c i o n e s : u n a e n 
c a m i n a d a a q u e l a Asoc iac ión oon t i -
n ú e s u s g e s t i o n e s c e r c a d e l G o b i e r n o 
p a r a q u e so f o m e n t e y e s t i m u l e e n 
E s p a ñ a l a p r o d u o c i ó n c a b a l l a r con 
d e s t i n o a t o d o s los se rv i c io s d e l ' E j é r . 
c i t o y d e l a s l a b o r e s a g r í c o l a s , y q u e 
EO l i m i t e a l o e s t r i c t a m e n t e i n d i s 
p e n s a b l e l a i m p o r t a c i ó n d e caba l lo s 
s e m e n t a l e s , p e r o e n m a n e r a a l g u n a loa 
d e s e r v i c i o , q u e d e b e n e n s n t o t a l i 
d a d s e r d e p r o d u o c i ó n n a c i o n a l . 

O t r a p ropos i c ión se ref iere a q u e 
l a -Asooiaoión, h a c i e n d o u n e s t u d i o de 
t e n i d o d e los p l w i o s y docimaentoB 
q u e e x % t e n e n s u a r c h i v o , y los d a 
tos q u e s m n i n i s t r e n los v i s i t a d o r e s , 
p r o c u r e i r u l t i m a n d o d e s c r i p c i o n e s ¿ e 
vías p e c u a r i a s p o r p a r t i d o s o oomar-
c a s g a n a d e r a s , y p u b l i c á n d o l a s p a r a 
q u e s i r v a n d a gu fa e n l a t r a s h u m a -
c ión y p a s o de g a n a d o s . E s t a ú l t i m a 
p ropos ic ión fué a p r o b a d a e n su o r i en 
t a c i ó n , q u e d a n d o a u t o r i z a d a la (1 n:-
«ion p e r m a n e n t e p a r a p r i n c i p i a r < - •-
t r a b a j o s e n l a f o r m a q u e COÜ.-, '. 
m á s i n d i c a d a p a r a q u e ofrece::; 
rant i la y s e g u r i d a d d e e s t a r b , o i ' . -
dac-tados. 

T a m b i é n se h i z o p r e s e n t e e n la j \ ! n -
t a l a c o n v e n i e n c i a d e q u e s e r ecabe 
de l G o b i e r n o q u e d i c t e a la m a y o r 
b r e v e d a d p o s i b l e t m a d i spos ic ión d e 
c a r á c t e r g e n e r a l p a r a la r á p i d a c las i 
ficación d e l a s v í a s p e c u a r i a s , cons ig
n a n d o m e d i o s e fec t ivos p a r a la de fen , 
s a y c o n s e r v a c i ó n d e e s t o s b i e n e s da 
d o m i n i o p ú b l i c o . "~ 

I n t e r v i n i e r o n e n las d i s c u s i o n e s de 
l a j u n t a r a z o n a d a m e n t e los s e ñ o r e s 
S á n c h e z , B a u t i s t a E c h e v a r r í a , m a r -
q u é s ¿ e l a F r o n t e r a i y A l a r c ó n , y con
t e s t ó a todos e l los e l p r e s i d e n t e , se
ñ o r d u q n e v i u d o de B a i l e n . 

E l s e ñ o r S á n c h e z V i l l a l u a n g a p ro-

Circulan con frecuencia los más i 
dispares rumores sohre acuerdos' 
adoptados por la Junta nombrada] 
para proponer al DirectcHio me
dios para una irápida termiz»ciáa 
del Catastro, y algunos periódicos; 
se han hecho eco de ellos- ; 

Ignoramos la fuente de dcKidei 
proceden tales especies; pero, pono-i 
bablemente, más <ia.s acuerdos de! 
la Junta del Catastro, son reseñas! 
de intervenciones personales en; 
eUa o avances de opiniones y po-1 
nencias que en su día se discuü-i 
rán. . 

Sí es acnerdo firme de la Jvaat&¡ 
ñl proponer al EHrectorio ^ne Ile-i 
-e a efecto con rapidez enss3>08 de, 
' r̂ rof otometría, acuerdo qjne sa: 

íontó en contra del parecer del 
' ' s reoresentantes del Insütato 
G e o j í r á f i c o . 

K n l a r e t m i ó n d e a n t e s y e i « e 
a b o r d ó el tema d e l A v a n c e C a t a s - 1 
t r a l y e l d e s l i n d e d e t é r m i n o s m . n -

i n i c i p a l e s . Y s o b r e e s t o g i n m a c -

t i i a l m o n t e l a s d e l i b e r a c i o n e s d e l a 
. T u n t a d e l C a t a s t r o . ^ 

E! preüíema í§ la exporüicidD 
nel aceüe 

P a r a resolver e s t e p r o b l e m » , e l m e 
j o r p r o c e d i m i e n t o y e l m á s v e n t a j o s o 

1 • . , . j , - p a r a el p a í s c o n s i s t e e n aniaenfa<i 
p u s o a la j u n t a , y é s t a a c o r d ó p o r g ^ ^ d o m e n t e l a p r o d u c c i ó n T ^ ^ 
u n a n i m i d a d , m i v o t o d e g rac i a s p a r a ^ ^ ^ ^ ^ m e j o r a u n q u e toin^d^ 

b ien y a b o n a n d o e l o l i vo , a c a b a n d o 

u n a n i m f d a d , u n v o t o d e g rac i a s p a r a 
l a p r e s i d e n c i a y l a C o m i s i ó n p e r m a -
n e t e , p o r l a b u e n a o r g a n i z a c i ó n que 
h a log rado p a r a el s e r v i c i o d e r e c e p 
c ión , l ava je y v e n t a de l a n a s d e los 
a s o c i a d o s , p u e s jM"escindiendr> a s í de 
i n t e r m e d i a r i o s , c o n s i g u e n aqué l los u t i 
l i z a n d o e s to s e r v i c i o , i m p o r t a n t e s ufci!i_ 
d a d e s , a ñ a d i e n d o q u e e l q u o h a b l a b a í , • --, i -, , 
h a b í a o b t e n i d o u n benef ic io d e m á s de ! f ' '•^'^'^'^^^^^ e l a í e . t ó n o p r i n g u e , 
15 p e s e t a s e n a r r o b a , p o r el q u e se i ' ^ ' ^ t ^ ' J ^ ^ ; h o r m i g a y la t e r r i b l e mos-

com t o d a s s u s p l a g a s , q u e « n t a n 
e n o r m e p r o p o r c i ó n v i e n e n m e r m a n d o 
las c o s e c h a s . Se c a l c u l a q u e m á g de l 
ñO p o r 100 d e l a p r o d u o c i ó n fie E s p a 
ñ a s e l a Ueva p o r delsante el a raf iue-
!•>, p u l g r á l l a , t i n a , b a r r e n i l l o , b e r r u -

p e s o t a s e n a r r o o a , p o r el q u e 
p a g a b a p o r lo* i n t e r m e d i a r i o s e n 
a i ü o l p u e b l o , y t i e n e e n t o d a ocas ión 
fac i l idad p a r a v e n d e r e s t e aríjículo q u e 
ant-es lo t e n í a n s u p e d i t a d o a q u e fue
r a n o n o c o m i s i o n e s d e c o m p r a a los 
p u e b l o s . 

E l p r e s i d e n t e a g r a d e c i ó m u c h o , e n 
n o m b r e de l a C o m i s i ó n p e r m a n e n t e , 
y do l a j u n t a l a s m a n i f e s t a c i o n e s d e 
los g a n a d e r o s . 

Mercado de Madrid 
H a v u e l t o ¡a a n i m a c i ó n , y con eDa 

la firmeza e n los p r e c i o s , q u e e n se 
m a n a s a n t e r i o r e s h a b í a n c o m e n z a d o 
a v-aeilar. L a o f e r t a es c o r t a , p e r o , 
s i n embargo . , la d e m a n d a e s b a d t a n -
t e c r e c i d a . 

L o s pro<!ios ú l t i m a m e n t e r e g i s t r a d o s 
h a n s i d o ios s i g u i e n t e s : 

T r i g o , d e 44 .50 a 50 p e s e t a s los 100 
k i l o s ; ce-bada, d e 27 a 3.3; c a n t e n o , 
d e 3 1 a 3 7 ; a v e n » , d e 27 a 32 ; al
g a r r o b a s , d e 3,T a •%; m a í z , d e .S6 
a 4 0 ; s a l v a d o s , d e 27 «, 3 2 ; alfalfa , 
d e 2 1 a 2 7 , y p a j a , d e 15 a 16. 

L a e har ina .s se cot izAn d e 50 a 56 
p e s e t a s los 100 k i l o s , s i n e n v a s e , e n 
s u s d i f e r e n t e s c l a s e s . 

ca d e l o l i vo , p r o d u c t o r a d e l g u s a n o 
d e l a a c e i t u n a . P u e s b i e n ; e s p r e c i s o 
q u o s e p a el acrr icul tor q u e , d e b i d o a l 
P--;Ti.-,.nV r,i!'r.-.-..o doct<-ir doH C o n r a d o 
G r a n e l l , h o y d ía ee a c a b a c o n t o d a s 
e.^.i. j,!a~íi;-. con sii i-avemto, q u e re-, 
su-lta fac-ilísinio d e a p l i c t r y a l t a m e n 
t e e c o n ó m i c o . P a r a i n f o r m e s , h o j a e ex
p l i ca t i va s y r e f e r e n c i a s d e a g r i c u l t o r e s 
que el a ñ o p a s a d o lo e m p l e a r o n , d i r í 
j a n s e a los_^señores B l a s c o , A r i z » y 
Comprwñía, C a r r e r a d e S a n • l e r ó n i m o , 
•3, y apar t ,9do 1.0.36, M a d r i d , y qve-
d a r á n g r a t u i t a m e n t e c o r r e s p o n d i d o s . 

Agricultores 
Si q u e r é i s a h o r r a r t i e m 
p o y d i n e r o , o s i f i t e -
l e s a c o n o c e r los 

c u l t i v a d o r e s 
« M O D E L y 

I n f o r m e - s 
y c a t á l o -

'gos g r a t i s , 
Vlcc-'rte V i l a , 

ra en flp fj;..-!. 
c í a , 8 8 , B a r c e l o n a . 
O j n p o d e e x p e r i 
m e n t o s y ensefif ln-
z a g r a t u i t a d a 7 
a 1 t o d o s log d i ae , 

i n c l u s o JOS d o m i n g o s 
C a l l e d e C a b r l l s , 34 , y C a m i n o d e h a n 
G l n é s , 2 . P a r a d a t r a n v í a e s c a l e r a s 

V a l l c a r c a 

ZOTi cmAUAmsMmAsmm 

BOMBA PRAT 
Patentada en 

todos los países 
La ^ a n auxiiar de la 
Agricultura, de la In
dustria y del hogar. 

P Í D A S E ' E N L O S P R I N a P A L E S E S T A B L E C I M I E N T O S I W 
M A Q U I N A R I A . M A T E R I A L E L E C T R I C O , F E R R E T E R Í A S , E T a 

l üTr i ana en Madrid!!! 
r CEBAMIOA D E TBIANA (SEVILLA) 
' Artícnk» nuevos. Loza blanca., baratisimii, y cristal. 
(TUDESCOS, 23 ( F R E N T E PLRZft D E L CALLAO) 

APRENDICES MAQUINISTAS 
<ie la Armada para mecánicos, forjadores, fimdidores. Opo-
ticáoDeB oemvocadae. 70 plazas. Edad, diez y eeis a veintidós 
•Cos. Para condición*», dirigirse a E L HOGAR ESCOLAR. 

APARTADO 12.209.—MADRID íseUo). 

F I N C A S 
HffilHISTBQ • m x m • V£l!DO • HlfOTECD 
E L I P E . 6 0 T A , 33. De dieZ a nna y cuatro a seis. MADRID 

CASA BUTRAGUEliO 
se HA TRASLADADO DE FUENCARBAL, 18, A 

Barquillo, 21 
IS/IARIA C A N O S A 

jlrUcnlcB para jardij], heladoras, armarías frigoríficos, 
thennos, filtros, jaulas, cafeteras, etcétera. 

CRUZ, 31, y GATO, 2 

i6yA de BORinES 
Mtdmseo. rifionoB e Wlecciones gastrointestlnaiM (tifoideas). 
SeiiM da la« de mesa cor lo digestiva, tugiénica ; agTadsbl». 

tmmmmmmtimami i i i n i w iw ii UMIIHÍI vmmmmmmmmmmmammm^ 

Mármoles d® Barcneta] 
son los mfts ecoiifimicos y resls tenm. i 

P E D I D O S : Mai-malW» valsnclana- Y A X - ^ Í Í C I A \ 

EL ALUMÍNIO 
P R E C I A D O S , 5 S Y (30 

{ A a u n q-ie p;;<hk> ofrecer iv ust'xl m:'..? surtido en artículos 
d.. í'r.t-.r.'a df- cíx-inn r^•^ fJuniinio extrn. 

IMPORTANTE EXPOSICIÓN DE BATERÍAS 
ÚLTIMOS MODELOS 

t 
LA SBSOBA 

Dona Te^fsa ftiaiid murrieta 
VIUDA D E C A R P I N T I E S 

H A F A L L E C I D O 

E L D Í A 2 5 D E A B R I L D E 1 9 2 á 

Habiendo recibido los Santos Sacrament» 
y la baidiciai» de So Santidad 

R. I. F. 
Su director estnritual, don Benito Fuentes ; sus 

bijae, doSa Filar, dofia Soledad, dofia María Jo
sefa (viuda de AJrdizone), don Isidca-o, sor Juana 
(religioa» capuchina), don Manuel y doíia María 
del Carmen; hijos políticos, doüa Marísi CJarmen 
Bodn'guez, doüa María Homero y don Luis Arias; 
hermanos políticos, sobrinos y demás patisntes, 

P A R I I C I P A N a ana amistades tan sen
sible pérdida' y lee ruegan la encomienden 

' a Dios y asistan a la oonduccidn del ca
dáver, que tendrá lugar hoy día 26 del 
corriente, a las CINCO de la tarde, desde 
la cas» mortuoria, ALMAGRO, núm. JO, 
al cementerio de Nuestra SefSora de la -^1-
mndena, por lo que les quedarán agrade
cidos, f 

£1 duelo eo despide en el cementerio. 
Se suplica el cctohe. 
No se reparten esqualas. 

POMPAS, r ' ' N E B R E S . -

lotería nomero 23 
ARENAL, 22- — MADRID. 
Sa administrador. D- A. Man-
lanera, remite billetes a pro
vincias da todos los sorteos 
X D E L 12 D E MAYO, 

D E 500 P E S E T A S 

Viajante 
Casa exportadora do vinos d« 
Jerez lo desea, bien relacio
nado con acreditadas referen-
t í a s . Dirigireo a J: O S £ 
H E R R E R A F E R N A N D E Z 

J E R E Z 

Lentes y Gafas 
de todas clases y formas. im> 
pertinentes, gemelos para taa> 
tro ; campo, prisraátioos, b»< 
i¿metros, termómetros, lupas, 

mieroscopioe, etcétera. 
VARA Y L Ó P E Z 

8, P R I N C I P E . 5. 

íAvicuitoresi 
Alimentad vuestras aves ootf 
boesos molidos. BorprendaotM 
resultados. Pedid cataloga da 
molinos para huesos a Hatthfc 
Graber. Apart.» 185. Bllbat^ 

gflüBciBsÎ pevesyeEgBBrete 

iGusiavo Weinhagenl 
LBA>^CEtONAN«PQHS.107| 

isdiiínas üepintir 
y ecesiar; hacen ei trabajóte 
10 hombres. Pedid cataloga t 
jtUttiu. Graber. Aparí.» tSSi 

BILBAO 
REPRESENTANTES 

•olveotss. B£«cacss para ve» 
. ta míqainas escribir eoonénnb 

cas. Bmnamento perfaceion». 
d'^s. Grao ¿xito. H a 11 I m 
Graber. Aparta.» lES. Bilbaa, 

íilTflfOfETiS 
compraré de ocasión y en 
bu«n estado, de 60 cm. Je 
ancho. Ofertas; Apartado i e 
Correos núm. 379. Barcelona. 

-Avcnids del Conde de Peflalverfig 

HUESPEDES 
PENSIÓN CASTILLO, pasa-
3!zo San Ginés, 6 (junto FJS-
lava). Comida inmejorable, 
bafio. Desde siete pesetas-

P E N S I Ó N Hispano Belga. 
Hortaleza, 27, principales, nró-
ximo Puerta Sol y Gran Via. 
Magníficas habitaoiones c o n 
mirador, cocina primer orden, 
cuartos baño, especial para fa 
miliaa y estables, siete a doce 
pesetas. 

FINCAS. Compra, venta, hi-
poteoaa, Madrid, provincia» 
Elipe, Goya, 33 ; once-una y 
cuatro-seis. 

ENSEÑANZAS 
M I L I T A R E S , Topógra
fos, Prisiones, BacÚIIer. Tam
bién eneefianza por corres-
pondenci». Comandante Gi-
ner. Lsgaeoa, 120. 

PARA IMPRESOS Y 
-SELLOS CAUCHO-

MaonellOrtega 
IHUOS) . 

Enc(iniieBila-2(Í-dD" 
«rmttt 171 - uvm 

m \ m DE yeuno 
Eiepresa üiinieiaiiers 

Navas de Tolosa. 5 

TELEFONO 51-26 M. 

ALMONEDAS 
ALMONEDA- C a m s s, so
mier. S7,50: cameras, SO; 
matrimonio, 65 ; colchones, 
16; cameros, 22,60: matri
m o n i o , 85 ; armarios lu
na, 150; ropera. 110; lava
bos cotnpletoe, 26; mesas eo-
raedor, 22.60; mesillas qoehe, 
15; sillas. 6: percheros,^ iM: 
camas doradas, máqninas es
cribir, coser Singer, gramófo-
n o s, alhajas. Estrella, 10-
I A I I S , 23- Mstesanz. 

ALMONEDA toda clase de 
muebles y cuadros sntignos-
Cnfliznres, 3-

OFERTAS 
O F R É C E S E ch(U«r casa par
ticular; referencias intaáia-
bles. Bazdn: Costanilla An
golés, 11. 

ÓPTICA 
¿ Q U I E R E Ter bien?, ose 
cnstalas Punktal Zeiss, casa 
Dubosc, óptico. Arenal, 21. 

ImásT enes y 
No dejar de ednsultar esta casa-

Para adquirirlos recomendamos los 
laureados > acreditados talleres de 
BAJADA P U I N T E D E L MAB, t 

altares 
José Tena , 
VALENCIA I 

ALQUILERES 
ALQUILO cuartos 30 y 
duros. Núfiez de Balboa, 
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COMPRAS 
P A C O B I E N mobiHarios, 
pianos, cuadros, libros y ob
jetos- Hortaleza, 110. 

BELLOS jspafioles. pago los 
más altos precios, con pre
ferencia de 1850 s 1870 I 
Cruz, !• Madrid. 

VENTAS 
ANTIGOEDADES, cuadros 
precáosos- Galerías Ferreres-
Carretera del Este, 2 (Ven 
tas). 

CASA entre Ventas, Ciudad 
Lineal, bajo, seis habitacio
nes, sótano, patio; renta 100 
pesetas mensuales, véndese 
15.000. B a z ó n ; Buia, U , 
principal. Martínez. Nueve a 
once. 

ARTÍCULOS viaje baratos; 
maletas, 8 pesetas; baúles, 25. 
Desengaflo, 20. 

[CONGRESISTAS I P a r a 
aprovechar bien estos días, 
leed las «Memoriee del Ba
chiller Aisorim», que intere
san a todas las personas, 
agentes y pacientes de la en
señanza. E n todas las libre-
rias, 3 peseta*. 

J A R D Í N Florita. Lms Bodrí-
goez. Antes de comprar plan
tas visiten este gran estable
cimiento. Casa central: I<is-
ta, 68. Sucursal: San Ber
nardo, 78. 

OAHAS sommier, 37,60. Ar
mario, 110; lavabos, ^ . Des-
eogafio, 20. 

VINOS finos de mesa. Tinto 
cOTriente, 7,60. Tinto añejo, 
9,60. Tinto de Valdepeñas, 10. 
Blanoo añejo, de primera, 10; 
los 16 Utros. Eioja tinto, cla
rete, las 12 botellas, 10,80. 
Servicio a domicilio. KspaBa 
Vinícola. San Mateo, 8. Te
léfono 3.909. 

S I L L A S comedor, moriesqujii, 
8 pesetas. Beloj, quine» días 
cuerda, 60. Desengaño, 20. 

HERMOSO solar, se vende, 
de seis mil ciento veinticuatro 
pies cuadrados setenta centí
metros, con fainada a dos ca
lles. San Gabriel, 16. Bazón: 
Callo San Vicente, 37, tercero 
derecha. Don M. M. De mía 
a dos. 

VERANEO en Segovia. Vén
dese palacio siglo XATTI bien 
conservado, garage, cuadra, 
jardín espacioso. Escribid: Ca
sado. F e r n á n d e z de los 
Bíos, 28. Madrid. 

HUCHAS gangas, artícnlos 
do ocasión. Mueljles, alhajas, 
santos milagrosos, 16 pesetas. 
Deseagaüo, 20. 

V E N D O piano, gramola, 
gramófono y discos. Pez, 15. 
Suceaor da Joaai to. 

P I A N O 8, pr lmena mar
cas alemanas, precios de ' i . 
brica. Facilidades de pago. 
Fuencarral. 66. H a r c a . 

VARIOS 
C I N E M A T O O B A r o , 
selección Mavi- FeVealas ea 
cogidas a base de n t s y m o 
ralidad. Depósito: Bodrfgnex 
San Pedro, 57- Madrid. 

CONSULTA de enfermedades 
de estómago, hígado, intesti
nos. Cairetas, 27; de ( R n i o . 
c u s , por carta. 

J I P I S , venta, reforma, Ifm-
piaase, dándoles fcrma moda. 
Cádiz, 7, segundo. 

P I N T O habitaciaDes temple, 
desde 10 pesetas. BeUn, U . 
Lorenzo Serrano. 

R E L O J E R Í A Ismael Gnerre 
ro. Compoetaras económieaa 
Garantía, un año. Cristales d( 
forma, 3 pesetas. 11, Paca
tos, 11 (próximo Arenal). 

TAPICERO. Beforma mne-
bles y haoe coriinas, a itx» 
cilio. Doctor Fourquet, 3 . 

flLTflRES e imágenes. Bstn-
(liú.tuUer de talla, escultura y 
dorado. JSnrique Bellido- C» 
Ion, K , Vülencia-

PARA IMÁGENES Y AL
TARES, recomcndamoo a V ' . 
conté 'J'ena, escultor- Valen-
cda. Teléfono interurbano fil(X 

• J l i , M ' ' 0 ] S Ü S D B 

EL D£BATfi 
Bedacddn ^..^^ S6S PC 
AdminiRtiadte •»»:..< 886 tf' 


